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Sociedade Xacionnl Ao-ricultura, Mlciçao d
IUrcctoria, Rclalorio ivrci-';nle aos annos iij-ji-uj-j-j
i.>s nossos ccivacs. Hannibal Porto; Consultas c Intoi—
inações, T. c\ F. ; l'aru cohibir as fraudes da
lianba c do vinho í c^dlivo i.ia ennna de assu
car oin Cuba, Dr ^""'o Cofvíno ; Conselho Suuerioi
Io Coininereio c Inhustrii' 1 Iloincnao-cin ao Dr. Mi
guel Cahnon ; A ciassillcavbo conunereial do alo-odao
irasileiro ; Dr. Cn-stavo D^Dra ; Deceao Coniincrcial
Álcool Industrial ; '^'^tos otliciaes e inforniações iii_
versas que interessam á produeeão nacional, et
el
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Sociedade Nacional de Agricultura

Augusto

- Hannibal

Bento José

Directoria Geral

Presidente — Miguel Calmou du
Pin e Almeida

1" Vice-Presidente — Geminiano
de Lyra Castro

2" Vice-Presidente -

Ferreira Ramos
3* Vice-Presidente -

Porto

Secretario Geral —
de Miranda

1" Secretario, — Luiz Guaraná
2' Secretario — Júlio da Silva

Araújo
3' Secretario — Fernando Bar-

ros Franco

4" Secretario — Heitor da No-

brega Beltrão
1 * Thesoureiro — Júlio César

Lutterbach.
2' Thesoureiro — Aristóteles

Barbosa

Directoria Teclinica

Ângelo Moreira da Costa Lima
Carlos Raulino
João Fulgencio de Lima Mindello
Chrysanto de Britto
Álvaro Osorio de Almeida
Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas
Alfredo de Andrade
Armando Rocha
Benedicto Raymundo da Silva

Conselho Superior

Bdefonso Simões Lopez
I-,auro .Miiiler

Alberto Maranhão

André Gustavo Paulo ile Fronfin
Aristides Caire

Arthur Gotulio das Xovcs
Cincinato César da Silva Braga
ICstacio l ie Ali)uquer<jue Goinibra
Raphaei de Abreu Sampaio Vidal
Luiz Corrêa de Britto

Eloy de Souza
Antonio Carlos Arruda Beltrão
Gustavo Lcbon Kegis
Gabriel Osorio de ,iiV]mcida
João Baptista deCastro
Antonio Pacheco Leão

João Mangabeira
Joaquim Luiz Ozorio
José Monteiro Ribeiro Junqueira
Aug"Usto Carlos da Silva Telles
Fran(',isco Dias Martins

José Mattoso Samimio Corrêa
João Teixeira Soares

Affonso Vizcu

João Aug-usto Rodrigues Caldas
Carlos Maria da Motta Rezende

Leopoldo Teixeira Leito
Octavio Darboza Carneiro

Sebastião Brandão

Juvenal Jwamartine de h^aria
Sylvio Ferreira Rangel
Henrique Silva
José Augusto Bezzerra de Medeiros
Filogenio Peixoto

ADMISSÃO OE SOCSOS:

Jofa . .

Ânnuidade

158000

208000
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Pedir estatutos
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Boletim mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
Assignatura annual 20$000 \ Numero avulso 2$000

Redacção e Administração •• RUA I-O DE /AARÇO, 15 - Rio de Janeiro
Os socios quites recebem gratuitamente "A LAVOURA"



o MUNDO OUIM ALOODio»
As estatísticas fazem referencias á deficiência na producção do ai-

godão em relação ás necessidades do consumo mundiaf. De onde se
infere que a lavoura aigodoeira deve continuar a meiecer os carinhos
de todos os srs. .fazendeiros, - principalmente agora, que a descober
ta do "AZEBREOE", poderoso insectida, lhes poderá evitar os prejuizos
occasionados pelo "coruquerê".

Peçam informações e preços aos únicos agentes e visitem o nosso
pavilhão especial da machSna "AMARAL" para café, emfuncionamento na
Exposição.

Martins Barros & Cia. LTDA.
Rua Fiorèncio de Abreif, 23 » Caixa postal, 6 - SÃO FAÜJ-0

moinhos Dl FUBÁ
Sua fazenda não está completa - si ainda não tem um MOINHO PARA

FUBÁ. Mantemos em "stock" moinhos com pedras desde 16" até 82"-
para insíailar com agua ou motor. Só empregamos as afamadas pedras
"ITUANAS".

Peçam informações e preços aos únicos vendedores,
Visiíeni o nosso pavilhão especial da Ma.china "Amaral"

para café, em funccionamento na Exposição,

Martins Barros íEl Cia. LTDA.
S. PAULO — End. Teleg, ''Progredior" — Caixa postai. 6 — S. PAULO

CARRINH0
Para serviço de café no terreiro, esparamando o café em camadas

iguaes e rapidamente; faz o trabalho de cinco homens, o que represen
ta grande economia. Temos para prompta entrega, Peçam gravuras e
detalhes e

,  i h

Visitçm o hd'sso pavilhão especial da Machina "Amaral"
para café. em funccionamento na Exposição.

Martins Barros ÍQ. Cia. CTDA.
S. PAULO — End, Teleg. "Progredior" — Caixa postal, 6 — S. PAULO



BORLIDO MAIA & (
EHVE IS-TS

Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado. Carbureto. Tubos para agua. Cimento inglez
White Bros, Correias legitimas Dick's Balata, Graxas, Lubrificantes, — Grande variedade de
Materiaes para Lavoura. Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapalicida "Matacarrapato"
"Vaporite" insecficida, efficaz contra os inseclos da terra.

Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda moderna ' do Dr. Eduardo Co-
trim, Guia indispensável do criador de gado,

"Olslna" a única tinta sanitaria recommendavel

Importadores e E-xportadores

RUAS DO ROSÁRIO, SS EI

End, Telegraphico: "Borüdo-Rio"

TelepH. 274 Norte

Caixa do Correio 131

RIO de: jane:iro

ASCURRA BASSE COUR

GRANDE STOCK DE GALLÍNHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira, do Asccirra, 55 Tel. Beira IVÍar o51

RIO DB JÀNKIRO



PAPELARIA MENDES
CASA KUNDADA KM ISõG

Papela
ria

Typogra-
phia

Encader
nação

Pauta-
ção

Objectos
para es-

criptorio
e

desenho.

Especialidade
em livros de machina de Grampar SURE SHOT
Contallilidade a mais perfeita erezistcnte. Comprimento 19 altura 13 Va

A. Plácido Marques & C.
60, RUA DO OUVIDOR

JANEIRO

Telep. N. S44

End. Tel.

UPU

Caixa Postai

I4II

Casa Luso-Brasileira I

I

1
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«Sales, Souza, Saldanha (Q, C.

IGO, HORNBY ROAID,

Bombay, índia

End. XelegrapRico : EUSBBASIE

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commerciai entre a índia, Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portugal.

IMPORTAÇ/aO : Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimenticios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite,
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia, sedas,
tapeies, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias.

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência.
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O vinho reoonstituinte SILVA ARAÚJO

l^ecommendado e preferido por eminentes clinicos hrúslieiros

"De preparados análogos, neuhum, a
meu ver, lhe é superior e poucos o igualam,
sejam nacionaes ou esírangeiros; a iodos,
porém, o prefiro sem hesifação, pela effica-
cia e pelo meticuloso cuidado de seu pre
paro, a par do sabor agradavel ao paladar
de todos os doentes e convalescenfes. '

Dr. yltnaldo Quinlella

• . . exceilente tonico nervino e hema-
togenico, applicavel a iodos os casos de
debilidade geral e de qualquer moléstia
infectuosa.

Dr. /í. Austregesilo

1

. . . tem proporcionado os melborcs
succcssos Iberapeulicos Iodas as vezes que
necessito auxiliar a nutrição das niulhcres
grávidas c das lacfantcs. . .

Dr. TJ. da Ti^ocha Faria

t • < exceilente preparado que se empre
ga com a maxima confiança e sempre com
efficacia nos casos adequados.

Dr. cíWígueZ Couto
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gOLBTm ^^^NOXXVI

OCIEDADE NACIOnÍ^L ' ' "
Agricvltvra

SOCIEDADE NACIONAL OE ADOICDLTODA
Eleição da nova Directorla -- Relatório do presi

dente em exercicio, dr. Lyra Castro,
referente aos annos de 1921-1922.

iXi) il ia 10 (Ia altril. á lai'il(\ cM^racluau-íio a

as.siMnl)l(''a jicral da Sot-iialadc Naaioiuvl de

Agi-i('ullui'a, convocada paca a ■aprcscntaç.-ão
do c(dalocio c contas da dic(adoi'ia, c liinn as
sim naca a clcitjão da sua nova adniinis-
tcaijão.

CompaciM-ccam á assíunldéa mais dt> duzen
tos socios, tendo sido (>li>vado o numeco dos
que s(- i'iz(M'am cein-esenlar por procuração.

O dr. (icminiano de I^vra Itastro, (presiden
te em exercicio. expoz os fins da assemlaléa,
passando a direc(;ão da nu^sma ao dr. Prado
laii)es. que foi acclamado [lara presidil-a, i)or
proposta do dr. Dias Martins.

Agrad(>cendo tal distincção. o sr. Prado Lo
pes convidou para secretários os srs. ]ín('as
Laltindidni J^inliciro e Delidiim Barbosa, que
occu|)aram togar á mesa.

Iniciados os trabaüios approvada a acta
da ultima assembb-a geral e bem assim o re
latório da diria-toria qu(> terminava o man
dato, procedeu-se á leitura do iparecer da
commissão de contas, o qual, submettido á
apreciação da casa, foi também unanimemente
apin-ovado.

O socio sr. (iuillierme Diniz Rodrigues I3e-
diu, a seguir, qm^ S(- lan(jass(> em acta um vo
to de louvor á directorla e mais membros da

vice-ipresidente
vice-presidente;
sidenle; Bento

administração que terminaram o mandato, o
que foi approvado com applausos iiela assem-
bléa, agradecimdo, sensibilizado, em nome dos
homenageados, o dr. Hannihal Porto, 2" vice-
presidente.

I'hn seguida procedeu-se á (deição da dire-
ctoria, sendo aifinaJ proclamados eleitos os se
guintes membros da nova administração;

iDirectoria geral — (leminiano de Lyra Cas
tro, presidente; Ildefonso Simões Lopes. 1°

Augusto Berre ira liamos. 2"
Hannihal Porto, 3" vice-pre-
Josi'> de Miranda, secndario

geral; Grysantho de Britto, 1° secrtario; Hei
tor da Nohrega Beltrão. 2" seciadario; Júlio
Lesar Lutterhacti, 1° thesoureiro e Aristóte
les Barbosa, 2° thesoureiro.

■Directoria technica — Alfredo de Andrade,
■Vlvaro Osorio d(> Almeida, Angido Moreira da
Gosta Lima, Artliur Ahdva. Armando lloclia.
Benedicto Raymundo da .^ilva. Carlos llauli-
no, João Bulgencio de T^ima Mindello, Paulo
Parreiras Horta e \'ictor Leivas.

Commercio sui)(udor — Affonso "Sdzeu, Al
berto Maranhão. .\ndr('' Gustavo Paulo de
Brontin, Antonio Pacln-co Leão, Antonio Car
los de Arruda Beltrão. Arihur Torres Bilho.

Augusto Carlos ila Silva Telles, Gincinato Co-
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sar da Silva Braga. Kloy Oastriciano do Sou
za, Estacio do Albuquerque Coimbra, Eidolis
Reis, Filogonio Peixoto, Francisco Dias Mar
tins, Gabrid Osorio do Almeida, Gustavo Lc-
bon Regis, Henrique Silva, João Augusto Ro

drigues Caldas, João Baptista do Castro, João
Mangaheira, João Teixeira Soares, Joaquim

Luiz Osorio, José Augusto Bezerra de .Medei

ros, José Monteiro Ribeiro Junqueira, José

Mattoso Sampaio Correia, Juvenal J.,amartine

de Faria, Lauro Severiano Aluller, J.auro So-

drc, Leopoldo Teixeira Leite, I.,uiz Correia de
Britto, Octavio Barbosa Carneiro, Felippe

.\ristides Caire, Raphael de .\hreu Sampaio
Vidal, Rogaciano Pires Teixeira, Sebastião

Brandão e Sylvio Ferreira Rangel.

Annunciado o resultado, a assernbléa pro-
rompeu em prolongada salva de palmas, que

se rqpetiu quando, convidado pelo dr. Prado
Lopes, assumiu a presidência o dr. Lyra
Castro.

iS. ex., visivelmente commovido, agradeceu,
então, á assembLéa, em seu nome e no de seus

companheiros, os suffragios com que tanto os
honraram.

Jim seguida, o dr. J.^yra Castro affirmou que

o programma da nova directoria é o ijroprio
programma da Sociedade, tão bem desenvol
vido sob a orientação fecunda de Miguel Cal
mou. que não foi reeleito, como era desejo

geral dos socios, por escrúpulos qm; s. ex.
manifestou, julgando-se impedido de aceitar

o cargo por ser ministro da agricultura, cm
vista das relações officiaes entre o ministério

o a Sociedade.

Terminando, o dr. Lyra Castro disse que,
interpretando o desejo de elevadissimo nume

ro de membros da Sociedade, submettia á con
sideração da assembléa uma proposta no sen
tido de ser acclamado presidente perpetuo o
sr. dr. Miguel Calmon, em attenção aos ex
traordinários e relevantissimos serviços pres
tados por s. ex. á Soceidade e ás classes que
ella repre-senta.
lista pri.)posta foi approvadá com repetidos

applausos.

O dr. Hannibal Porto propoz, mu seguida,
fosse nomeada uma commissão i)ara levar ao
conhecimento de S. E. esta resolução da as
sembléa.

■O sr. presidente nomeou então, para esse
fim, os srs.; Hannibal Porto, .4ntonio Carlos
de .\rruda Bidtrão, Prado Lopes, Enéas C. Pi
nheiro, Affonso \'izeu. Dias Martins, Heitor
Beltrão e Júlio Silva .Araújo.

For ultimo falou o sr. Heitor Beltrão para
formular dois votos; um de agradecimento e

eh)gio á m<'.-:a qiu' piav-i liu lâo bri iliaiilo as-
semhh-a: outro, (pio era de exprimii'. peraiile
a assemi)léa. o pr"iz"r <pie os recem-ideilos
sentiam em servir sob a lu-eclara il irecrãn do
dr. J.yra Castro. (J si-. Beltrãn foi calorosa
mente corresiiomlido.

E' esta a inlegr i do imp udanl i- relatório
ap))rovado na sessão de asscini)li'"i .iieral ib'
II) de abril :

RELATÓRIO DO I'R ESl I )E.\'I'E E.M E.VEIK 11-
CIO. DR. OE.MI.\L\.\0 DE LVR \ (;.\.'^TI{().
CORRESPO.\DE.\TE .\OS .\.\.\()S DE thdl
E  1922, .\PRESE.N r.\DO E.M .XSSE.M DLk.A
(íERAL 0RD1.\.\RI.\ de Kl -DE .\MHIE
DE 1923

'Dignos consocios;

Em observância das disitosicõc.s i-onl idas nos
artigos 15, lettra "r", e 2H. s ipis estatutos,
temos a satisfação de apresiuitar-vos o rela
tório dos tmbalhos sociaes, corres]curlente ao
biennio de 1921 e 1922.

.Antes de tratarmo.s de outras occiii'rencias.
cnngratulemo-nos. ainda uma \cz. pida aji-
plaudida escolha do prest igioso presidente de
nossa ísociedade, o eminente estadista dia .Mi
guel Calmon du Pin e .Almeida, para o cargo de
ministi'o da Agricultura. Imiusiria e Commer-
cio do governo cujo prododo presidendal se
iniciou em 15 de novembro ult imo.

De tão alta henemereneia são os serviços
que, de longa data. vem o sr. <li'. .Miguel Cal
mon prestando ú agricultura, jieeuaria e in
dustrias connexas. e ao eommereio em gmail.
como presidente desta ísocie.dade e anterior
mente como vic-presidente e socio. e lambem
no parlamento e na imjirensa. tantos e tão
assignalados são esses serviços que escusado
é referil-os, lijor serem de notoriedade pu
blica

A directoria da Sociedaile, ao real izar, em
21 de novembro de 1922, a sua primeira ses
são ordinária após a iiosse do novo governo
da Republica, tevr- a honra e o prazer de se
ver cercada de elevailissimo numero de socios
e de representantes ilas mais importantes as
sociações agrícolas, connnerciaes e industriaes
do paiz, que espontaneamenti> lhe v ieram tra
zer mais um inequivoco testemunho do júbilo
gei'al que a nomeação do novo minist i'o cau
sou a todas as classes conservailoras. iironun-
ciando-se a respeito diversos oradores e sendo
approvada, sob enthnsiast iras acidamaipões.
uma moção de aiiplausos ao sr. jiresidente da
Republ ica pelo aceiJo da escolha.

.Álnito^nos desvaneceu essa significat iva ma-
inifestação ao presidente da nossa -Soeieitade.

CO.XGHESSOS DO OE.XTE.N.ARIO

Merece especial refeiameia a contribuição
que ])restamos paiq as solemnida ies da iias-
sagem do primeiro século da emanciiiação po-
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lil icii iKiciímal, op.aani/.aiiilo imi)()rtanli's co-
iniciiis ili' iiiciinlcslavpr ulilidaili' pratica o
cujii exilo cxci'i!cu ás nudliorcs expectativas.

Como complemento <la Cxposii-fio Int(M'na-
cionat, commemorativa ito |)rimeiro CiMitCiiia-
rio (ta Imlepim.lenci i politica do Urasil. a So-
ciedaile .Nacioiiíil de .\m'icultura i)romovcn a
i'i>a'l i/ai;ão do '1'erceiro (!on,i;i"esso .Nacional de
•Ví^ricullura e I^eciiaria e da Conferência In
ternacional .Mpmdoeira. auxiliando tamlicni a
or.yani/.ação do Secundo Congresso Internacio
nal de Celire .\plitosa. do Prinnnro Congresso
Crasilidro de Car\'ão e Outiais (lomhusi.iveis
Xacionaes e ilo Primeiro Congresso Hrasihnro
de Cliimica: i>sles dons últimos de iniciativa
do .Ministério da .Vgricultura.

d)urante mezcs. antes das datas fixailas jiara
o fiinccionamento desses congressos, as resiie-
ct ivas commissôes or,gani/.adoras reuniram-se
freipientemente em nosso edificio social, to
mando piaividencias preiiaratorias íle modo a
ficar assegurado o êxito dos certamcns, dis-
ciil ilido e vidando em primeiro logar os es
tatutos, jielos (piaes as mesmas commissôes
negularam a execução dos sims traballios.

■Vs l lieses que consti tuiram o iirogranuna
de caila congresso foram escidhidas jielas
commissõivs organizadoras em successivas
reuniões, apiis demorada discussão de nume
rosas suggesloes apresentadas por membros
das mesmas, jior associaçõi's interessadas e
consocios nossos,

O Itegimento Int inaio de cada congresso foi
Votado nas ult imas sessões preparatórias.

Desde os primeiros dias il(> trabalho tle or
ganização, nos últimos mezes do anuo de tí)2t,
at.e depois do encerramento dos certamcns, em
setembro, outubro e novembro de 1!)22, a
avuliada correspomlmicia iliariamente expedi
da e recebida, trocada com interessados resi
dentes no pai/, e no exterior, o todos os ser
viços de seci'etaria de cada um delies cstivc-
■'«'iin a cargo de funccionarios dest.a Sociedade,
Sob a superior orientação do sim nresidenle,
o dr. .Miguel <dalmon.

'fPs brilhantes resultailos di^sses congressos
o.stao na memória lie todos nós, qin* tivi^mos
a ventui'a de aiireciar a animação reinante
em suas sessões; a considerável affluoncia de
coiigi'(>ssistas nacionaes e exfram^a^iros, aqui
residentes, uns, (> outros tendo vindo expres
samente 'dos nossos testados ou do exterior,
fraziindo o val ioso contingente do seu sabm' e
da sua experiência, represimtantes genuinos,
tofjos í'l]os, Jas classí^s ini(M'ossa*Jas: o osrori;o
incessantemente desenvolvido pela elucidação'-Ias mais variadas qmrslõos dns prograinnias
e os viviKs debates Iravaitos, assim no seio das
'mmmissoes especiaes de estudos, como nas
[neundas sivssões do plenário; e, finalmente, a
iniport.amcia das comdusões votadas.

Para não alongar esta referencia a tão in
teressantes certamens — a.cu.jo respeito, aliás,
diversas publicações foram feitas e nutras o
snrao mais det idamente logo ,que os respecti
vos encarregados terminem as suas tarefas —
fecordemos aiimias as datas das reuniões e a
•snmmula dos trabalhos de cada um;

d  l\ariu>t(il <le A<ii'icultiir(t e Pe-
ciKirid l-oi installado em 2i de setembro
de J<)22 e pros(>guio diariamente em seus tra-
JKuhos ate 1 1 iii> outubro, data do encerra
mento.

!• unccionaram to conimissõ(>s, constituidas
por ,3,18 congressistas, reunindo-se a D e a õ''
commissõ(>s, t;3 vezes cada uma; a 1 D, 12 ve
zes; a 7", <) vezes: a 2», a 9", a 1(P e a 13",
8 vezes; a 8"_e a 12", 7 vezes; a 1". G vezes; a
3  e a t i", 5 vezes; e a l.õ°, constituida nos
uKimo.s dius, 3 vczrs.

liada^commissãu trabalhou em média 2 ho-
i'as e ,35 minutos, cada vez mn que se reunio.

Jlealizaram-se, também, 15 sessões plenas,com a duração imnlia, approximadamente, de
iiiias tioras caila \ima, e 13 conferências.

Poram recebidas e examinadas 21-i mono-
giaptiias e inemorias. sobn* theses as mais
Xal iadas, cu,jas conclusões, depois de relatadas
e discutidas nas commissôes, subiram ao ple
nário, onde. foram novamente submettidas á
discussão evotação.

-Mem das memórias e inonograpliias envia
das ao congresso, a maior 'jiartV didlas de alto
xalor elucidativo e technieo, foram propostas
estudadas, discutidas e votadas, tanto nas
reuniões das commissôes, como nas sessões
plonas, iiunuHHísas qin^stõos rio palpitante in-
teresse para as classes ruraes,

.\ssumptos de grande relevância .para a
agi iiult.iii a, peruaria e industrias connexas do
paiz, a evolução desses ramos da economia
na( loiial, a aj)ror*ia(,'au íId sihi estado aotual e
das necessidades a prover, mereceram a mais
silii ita attençao dos nnnnbros ilesse congresso.

Numerosas conclusões, 'debatidas e appro-
vadas, documentam o esforço dispendido e es-
jiei ançam uma nova e proticua pliase de des
envolvimento economico, resultante da con-
.ingação tias iniciativas iiarticiilares e publica.

Nem outros resultados se poderiam prevèr
em um congresso que teve a dita de reunir
representantes officiaes de todos os Estados,
do JJistiiLLo rcdoTcil, do d^crritorio do Acro o
de 01 municipios, de 55 sociedades e institui
ções de agricultura e peruaria, 71 associações
commerciaes e industriaes, estalvelecimentos
liancarios e emprezas de transportes, e agri-
cultores e criadores estabelecidos em todos os
Estados do Brasi.1.

In-
fiinccio-

Cmifcrcncia Internacional Ah/odoeira
síiVilada em 15 di^ outubro de 1922 f
liou ate o dia 21 tio mesmo mez.

inteiiso, fóram
,  'u fi ""'i '"f'^'-PSáantes questões a
VI U . a'8odao e dos seus suh-productos.

h m..!, estrangeiras deram-nos a
P n T. oim ■■<d)res(mtar na conferen-
Keloicà Hespanha, França,

a ín^' Tm Alleinanlia, Hollanda, Italia,pn r uil América do Norte, Mexi-
Ciiba Perú Venezuela, Guatemala,

Tuúm ' Japão e China.
lambem com a sua mui

.  r* ahoração eminentes delegados deuiMtuiiiçoes, associações, firmas comnierciaes
e.-,t.i angeiras, de .alto rinioimg interessados no
Iirohlema algodneiro, laes como; Tlie Infer-
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nacional Federation of Master Çolton Spin-
ners' and Manufacturers Associalion, Tlic Li-
vei-pool Cotlon Associalion, English Fcdera-
tion of Master Cotton Spinners' Associalion
Lld.. Imperial Inslilulo London, Bolsa de Al
godão de LiverpooT, Bolsa dc Algodão de Man-
chesler, Manchesler Collon Associalion, Thc
Cotlon Spinners' and Mamvfaclurors Associa
lion Manchesler, Associação Industrial Porlu-
gueza. Associação Commercial de Lisboa, In
dustria Algodoeira da Bélgica, Gamara do
Gommercio de Hespanha, Inslilulo Internacio
nal 'de Agricultura dc Roma, Associação Algo
doeira de Barcelona, Associalion Golonniére
Belge, Associação Suissa de Tecelões,^ Syndi-
cal Général de rinduslrie Golonniére Françai-
se. Museu Agricola da Sociedade Rural Ar
gentina, Gamara de Gommercio Porlugueza,
Bremen Baumaolibocrse, The Inlernalional
Collon Maslers Spinners' Federalion (secção
hespanhola), A. Goloniere Italiana, xVssociação
dos Fiadores e Manufaclureiros da Suécia,
Inslilulo Superior de Agronomia de Lisboa,
Xorweigian Collon Mills Associalion, Tlie Ja-
pam Gollon Spinners' Associalion, Indian Cen
tral Gommiltee, Aew York Gollon Exchange,
Associação Gommercial de Banqueiros Ame
ricanos, Banco Agricola dei Paraguay e The
Nalional Associalion of Gollon Manufaclures
Boston.

Trouxeram á conferência o sou apreciável
concurso representantes dos Estados do Bra
sil, de 71 instituições, sociedades agricolas c
induslriaes, emprezas de fiação e tecelagem,
companhias de íranspoFle, eslabelecimcinlos
de credito, commerciantes, agricultores e in-
duslriàes dos mais importantes centros de
lavoura, commcrcio e industria do algodão no
paiz.
Funccionaram 7 commissões especiaes, que

em demoradas reuniões diarias, se dedica
ram, com o mais vivo empenho, ao estudo de
assumplos de maior relevância, acerca do des
envolvimento da producção algodoeira no
Brasil, doenças e pragas do algodão, selecção,
beneficiamento, classificação, enfardamento,
transporte, direitos fiscaes, commercio inte-
restadoal e internacional desse producto e dos
seus derivados, industrias de fiação o tece
lagem, estabelecimentos de credito, coopera
tivas e bolsas de algodão, examinando, final
mente, sob os mais variados aspectos o pro
blema da producção e do commercio do algo
dão.
iRealizaram-se Ires sessões plenas, em cada

uma das quaes reinou da parte de todos os
(íongressistas o maior interesse pela adopção
de medidas proificuas, relati'vamente ao moti
vo da conferência.
Foram approvadas 89 conclusões dic inesti-

jnavel valor, depois de discutidas c votadas
jjelas commissões c no plenário.

2" Coníjrcsso Internacional de Febre Aphtosa
.— Funccionou na sede da Sociiedade Nacional

de Agricultura, durante os dias 21 a 28 de ou
tubro de 1922.
Fizeram-se re'j)resentar nesse congresso os

seguintes paizes: França, Inglaterra, Suécia,
No°ruega, 'Hespanha, Polonia, Ghina, GhiLo,

fuuerii)nini iliariameuIe
com elevada freqüência

eouini issões espe-

(je 72 membros,
de memórias api'e-
gresso, (pie se oc-

(iuatemala, Guba e b.slados l nidos da Amé
rica do Norte. Gosta jRica e I riigiiay desi
gnaram representantes que não compare-e-
ram a tem|)o. ,

l''stiveram rei)r<'senla<los no congresso os r.>
lados do Pará, Geará. Rio (irande do Norle.
Paraiivba, .Magoas, Sergipe. .Minas (mrae^,
Goyaz, Paulo, Santa Gatliarma e IUo _<>ramle
lio Sul e diversos institutos i- associações iia-
cionaes e estrangeiras.
Funccionaram quatro commissoes. Realiza

ram-se oito sessões das commissoes. reunida^
em plenaido, além de uma sessão prat ica <ia
Directoida de Industria Pastoiul e ile uma vi
sita ao Instituiu Oswaldo Gruz.

Questões de et iologia. de propliy lax ia. de
therapeutica, de idiimica. de anatomia patlio-
logica c epidemiologia, foram desenvidvida-
menle tratadas, quer nas monograpbias apre
sentadas, quer nas dÍM-ussões travadas nas
sessões.
Foram approvadas 1 1 conclusões.
Na vdtima sessão jilena foi resolvido ipie o

futuro congresso se i-ealize na l'"rança.

•/" Co7i(iressn Brasileiro de (Uirrão e. Oiili-os
Combustíveis Xaeionaes — Installou-se em
de outubro 'de 1922 e
até oito de novembro,
de congres.sistas.
Foram organizadas tn'

ciaes, com o numero total
.'Mtingio a 50 o numero

sentadas ao estudo do cong
eupou de todos os assumplos tio lu-ogranuua,
quer nas reuniões das commissões, ipier na.s
sessões plenas.
Estiveram representados no congresso os

ministérios da .\gricultura, da \'iaçao e da
Marinha, os Estados do Geará, .Magoas, Bahia,
Rio de .laneiro, Paraná, Santa Gatliaiuna, Ma
to Grosso, Goyaz e Rio Grande tio Sul, muni
cípios de Araranguá, Tubarão. Frussanga o
Laguna, diversas instituições scientificas ilo
ensino, todas as emprezas expbiraihiras de
carvão nacional, compaidiias
soei ações diversas.

Valiosa contribuição para ..
gresso prestaram os engenheiros^ do Serviço
Geologico o Meteorologico e da Estaçao Ex
perimental lie Gomhustiveis e .Minereos.
Foram apprifvadas 57 conclusões.

'/" Conf/resso Brasileira de Cbiniiea — Este
ve reunido durante os dias 3 e 1 1 de novem
bro de 1922.

Fizeram-se riqiresentar no congresso: os
Estados do .\mazonas, Pará, Geará, Rio (Iran
de do Norte, Pernambuco, .Vlagòas, Bahia, Rio
dc .Janeiro, Minas Geraos, Goyaz, Alato Gros
so, Santa Gatbarina; Secretaria da Agricultu
ra de São Paulo, Escola Superior de .Agricul
tura, Escola Polyiecbnica do Rio de Janeiro,
Faculdade de Medicina do Rio de Janeirip Ics-
cola Naval, Gollegio Militar do Geará, Escola
Polyiecbnica 'da Bahia, Faculdade de .Medici
na da Bahia, Escola Polytechn;'i-a de São Pau
lo, Escola de Engenharia de Porto .Megre, I''a-
ciildade de .Medicina de porto .Megre; Institu
to de Ghimica do .Ministério da .\gricultura.

de viação o as-

o exilo do cim-
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liisl ilulo Oswaldii ('.ruz. Insliluto de ('diiniica

Iniluslidal da l''.sc(da de 1'aiüenliaria de Belln
lldeiziinle. Insl iluln A^nmonr.eii de (Vampinas,
Inst ituiu de Cdiiiniea industrial do Pará. Sn-
ciedadi' Naciimal .Ic A.arieullura. .Museu Na-
eiunal, Usnda Superiiir de ('.uminereiu, Ara-
(iemia de ('.Diuiuerrio liu Pio de .laneiru, Idga
do (■.eiuuiereid. l'.iuu|ianhia Hras;l(>ira de Prn-
duidns ('di iiuieiis. i.alinraluriu Brumalnluy ieo
da Sauile IMddiea. l.aliuraturiu Naeiuiral de
.\ualyses. Laiiuraluriu ile .\naiyses do i'".stado
de .Minas ( ieraes. l.aboralorio P.iiimieo Pliar-
niari-ut ien .Militar. l'"abrira de Pidvora do Pi-
ipude. 1 .aboratioeio 'reidinien .Vnaiytieo da Ar
mada. I .abmaitorio do ('.orjio de Bombeiros.
Batioratnrio ilo Servirn (ieoloaitat i> Mineralo-
^ien. Mstaeãn piM-imi'ntai de P.ombust iveis e
.Minei'eiis e l.aboralorio da lns|)eidoria de Pds-
eal izarão do l.eite.

.\s monoi;ra|)bias e memórias ai)i'esenlailas
foiaim em numero de 72.

Pdinrrionaram rinro ('oiumissões esperiaos.
eonst ituidas por 1 i2 eon.aressistas.

lleal :zaram-se 2i) sessões paiadaes ou das
eommissôi's (> 0 sessões plenas.

O nolavet empeidio demonstra Io iior toilos
os eon.ari-ssistas em eontribuirem eom as stias
luzes para a mellior solueão das (piestões juai-
liostas ao (",onpri'sso. o valor de-s ti-abalhos
a|)res{>utados e a animarão dos debates, tanlo
nas eommissõi's (>s|)(>eiaes eomo em i)lenario,
e a imiiortanria das eonelusões ai)iu'ovadas

eoerespoiuleeam plenamenti' aos altos dt>signios
do.s cpie i)romov(M"am (> oriiauizaram o eer-
men.

\i) realizar o ron.aresso a ullima sessão ide-
na. fieou errada a Soi ieilad(> Brasileira de
C.li imiea.

DIVKRSOS SKIIMÇOS

INKORM.VBÕKS K FORAdàClMK.XTOi^ —
SKSSõKS K (".0.\dMàllK.Nl.UAS

O biennio de 1921 e 1922 tVd de inten.sa aeti-
vidade i)ara a Soidedade .Nacional de .\.grieul-
tura. sempre empenhada (uu \'orresi)ouder ás
liromessas. responsabilidades i> devores do seu
pro.gramma.

l)i> anno a anuo. mais idTii-iimle S(> torna a
sua aia.;ão. na vida econômica da nossa Patria.

Timu Ibe valido assignalados triumi)bos a
sua interveni,'ão s(dicila e oiiiiorluua na defesa
lias ])rincii)aes causas vilães da piaiducgão na
cional. iiugnando pelo successo de iniciativas
e  imipreliendimentos uleis. solicitando iwpon-
taneament(> aos |)oderes executivo e legisla
tivo a adopeão de medulas as mais proveito
sas para o livre surto da riqueza publica ou
licrante e-lles interced(M\do em |)rol de legiti-
mos interesses das classes jiroduetoras. Iodas
as vezes que ellas ai)i)ellam iiara a sua assis
tência.

Durante os dous últimos annos, a que se re
fere esti^ relatório, as mais imi»ortanti\s ques-

Estação de Monta annexn ao Aprendizado Agrícola de Joazeiro (Bahia;
Touro "Allemão T" - Raça Holslein - Idade 2 annos e meio.
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tões de actualidade, interessando á agricultura,
pocuaria, industria extractiva e ás industrias
connexas, foram objecto de estudos, de propa
ganda ou de intervenção hencfica da Socieda
de Nacional de Agricultura.

Entre outros assumptos, mereceram os nos
sos desvelados cuidados; a instituição do um
apparelho bancario central do emissão e re
desconto e do credito agricola e bypothecario,
de modo a animar a expansão econômica do
paiz; a defesa da nossa :producção, sobretudo
dos principaes generos de e.xportação — café,
borracha, algodão, cacáo, assucar, fumo, lier-
va-mette; o incremento da producção, aper
feiçoamento dos processos culturaes, benefi-
ciamento e standartização dos productos; no
vas culturas; o 'milho e suas applicações; a
producção e o commercio de frutas; o melhor
aproveitamento de productos da industria ex
tractiva; o estudo o a utilização de diversas
plantas industriaes e de fibras de vegetaes in-
digenas; o alcooi industrial; o trigo e a pani-
ficação com o emprego de feculas de produ
ctos nacionaes; o desenvolvimento e melhora
mento da pecuaria e da criação em geral e das
industrias annexas; principaes forragens na
tivas € cultivadas; a defesa contra as doenças

■e pragas e a policia sanitaria animal e vege
tal; a valorização dos nossos productos agrí
colas e pastoris; tributos fiscaes; meios de
transporte; fretes marítimos e terrestres;
syndicatos, coopei ativas, caixas de credito,
bolsas commerciaes, exposições e feiras, con
vênios commerciaes; organização do trabalho
e legislação rural; e innumeras questões a que
deixamos de nos referir para evitar pormeno-
res que tornariam demasiado longo este re
latório.

De fecundos resultados foram os nossos es
forços no neriodo a que alludimos, e muitas
conquistas 'alcançadas pelas classes producto-
ras foram de nossa i'niciativa ou contaram com
a nossa cooperação.

Aliá.s-, desde os primeiros dias de sua exis
tência, 'já assignalada por vinte e seis anno.s
de trabalho ininterrupto, a Sociedade Nacio
nal de Agricultura tem dispensado a mais di
ligente attenção aos interesses da lavoura e
pecuaria. .

4 tei que creou o .Ministério da Agricultura,
beín o sabeis, foi um dos fructos de sua nro-
])aganda. '

Informaçõns' c fornecimentos — Tem conti
nuado a prestar bons serviços a secção espc-
nial de informações c fornecimentos, que a
^nciedadp sempre manteve, por intermédio da

■  os socios quites podem, com sen-
abatimento, adquirir animaes reprodu-

'es machinas agrícolas, formicidas, insecti-
^  ní ' arames farpado e liso, e quaesquer

mn-iiios agrícolas; fornecendo, além disso,
"llúianfe módica contribuição, plantas e se-

,  PS e mediante o preço do custo, vaccinas"  n as'moléstias que atacam o gado.
^"1 mesma secção promove também a inscri-

-  mni despcza alguma para o socio, no Re-pçao, ecm ^ .'vlinisterio da Agri-
''^ encm^ega-se, finalmente, de encami-
" írabathadores para as fazendas e res

nhar

ponde ás consultas que, a re.speiln de assum
ptos agrícolas e commereiaes, lhe são liirigi-
das pelos socios.

Esses serviços aiigmenlain coiisfaiileiupiite
com a entrada de iiuvos socios e lèm eorrido
satisfacloriameiile, graças li iledieaeâo dos se
nhores tlirectores, eollaburadores i' luiiccio-
narios.

Secundando, desíi' modo, a aeção do .Minis
tério da .Vgriciilliira, a Sociedade atlendeii,
ainda nos annos di' l'.)2i e l'.)22, a miliares de
pedidos de jilanlas r seinenles sideceionuiias,
machinas agrícolas, ferramentas, inseel ieidas,
drogas diversas, ab-in de innnmeros aecesso-
rios de ilifferentes industrias niraes; jiromo-
veu a inscripçãoMle mnilos agrieiiüores e cria
dores no respectivo registro daipielte ministé
rio e forneceu, por intermédio ito Serviço de
Industria Pastorit. mais de (iO.()()() dóses de
vaccinas para as moléstias ito gadu.

No mesmo período, tivecam ])roni))ta res
posta as consultas que, em elevado numero,
foram feitas por itiversos soi-ios, sobre assum
ptos teclinicos o commerciaes.

Sessões e confercneins — .\s sessões publi
cas semanaes — "Si'ssões da itirectoria", como
são denominadas — cont imiaram a ser reali
zadas ás terças-feiras.

Os assumjjtüs sujrdtos á residução da diro-
ctoria e tratados nessas sessõies desjimdaram
quasl sempre extraordinário interesse, dando
togar a que os presentes concorressem, com
os seus conhecimentos e as suas opiiioes, imra
o acerto das decisões.

'Nessas sessões, tèin sido também tomadas
em consideração proirnstas e indicações apre
sentadas por socios.

As discussões, não raro, se tornam anima
das c de utitidade para a idncidação das (pms-
tões cm estudo.

Por occasião da.s sessões, i* ;ís veze.s por ib' —
liberação da directoria. no intervalhi das mes
mas têm sido constituidas commissões esim-
ciaes de socios para o estudo de questões de
revelancia, resultando dos competentes pare-
ceres apresentados subsídios de' valor para o
esclarecimento do assiinipto.

As actas dessas sessões têm sido sempre jju-
blicadas regularmente no .hirnnl do Commer
cio, a cuja administração e redacção ilevemus
testemunhar o.s nossos agradecimeíilos por tão
relevante serviço, o ás vezes em outros jor-
naes.

O boletim A Lavoura, mantido pela Socie
dade, também as transcreve.

.\ssim os .socios e interessados que iião ti
verem assistido a qualquer sessão, encontram
facilidade desconhecer o ocmrrido na mesma.

Por occasião das sessões a que nos referi
mos, foram feitas, em I92i e 1922, diversas
e  importantes confermuiias.

Damos a seguir os t ítulos dessas conferên
cias, os nomes dos conferencistas e as datas
em que ellas se realizaram.

Em 1921:
"O milho como alimentação nos Estados

Unidos e os seus snb-prodnctns". pido sr. Se
bastião Sampaio, em li d(. janeiro.
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'"O cai-iiii !■ (I siMi cDiisuind raila vc/. mais
c na AiiiiTica dn Norh'", pelo sr. íso-

hastião Samiiaiii. cir. 18 ila Janairo.
"A poiaiaria nus Msladns rnidiis". jado sn-

nliíir Laiidtilpiin Alvas, am 17 da maio.
'■ Piissii)ilidad(\s da aullura do al.aodoidro no

llrasü'. paio SI'. Aiaio 1'aarsa, am ll) da aposlo.
"Da Piaapora a .ioa/.airo podo ido S. l''ran-

cisao". jado SI'. ()ida\io C.aiaudro, am 23 dn
afioslo.

"I'ossilii] iiiai!i's do Hiaasil —
iinjadam para a inlansifiaaaão
aommiTaial com a !n,;:lalarra".
niiiai Porto, am .'iO da aaoslo.

Madidas qua so
do inlaraamiuo
Iiaio sr. lian

do Sarviao íPAiiroslidoaia. sua razão da
sim rim a saus maios da aai;ão". jialo sr.

sar.

laai
]•: sl.ava.-i. am (i

"O liiliiro da
da sajamliro.
nossa laamaria am Iara da rri-

pajo sr. Didpiiim ilial. am 13 da

Amazônia
<r. Alhiudo

— Pa-
Morid-

sa aaluai
salamln'0.

"A situarão aronomira na
dl'õas da axporíaaão". paio
lai. am id da salambro.

"O Parií aaonomiro". paio sr. llaymundo Pa-
raira Prasii. am 2! da satamtiro.

"A aaslaniia a a sua imporiaiuda aronomira
no noria do iliais: !". paio sr. Adaliiu) Costa,
am i da outuliro.

''Imprassõas da Índia", indo sr. Anlonio da
í^ilva .\avas. am IH da outubro.

"O aiirovaitamanto das fibras narionaas",
paio sr. .losi' Ua.vnal, am 25 da outuliro.

"A posta bovina", paio sr. Osrar d"idra
í^ilva, am I. 8 a 18 da novimíbro.

^  "Fibiais narionaas". indo sr. Luiz Fidippo do
Sampaio \'ianna. am 2',) da novambro.

"U momanto aaonomiro da Amazônia, aspa-
rialmanta do Pará" — illustrada rom diVarsos
graphiros a maiijias astat ist iros. paio sr. .Mo
ranga lios Santos, mambro ila Assoriarão da
Iniiirensa do Pará.

"Soiurão prat ira do prolibmia amazoniro",
polo sr. Mij^md P. Sliallay. cm 21 da dazambro.

"Inipiarssõas do Orianlo —- .\. cultura do co-
quaiim".
zambro.

G

paio SI'. Artbur .Naiva. am 27 da do-

■Km 1922:

"O iirolrlama do algodão nos Estados Uni
dos a no Brasil", indo sr. <iaribald; Dantas,
ani .3 da .janairo.

"A arisa da paruaria narional". polo sr. Pau
lo da Moi'aas Daiaais. am G a 7 d'a abril.

'"Da panifiracão a outras appliraccãas da fa
rinha jntr>i>ral do fai.jão", paio sr. Rodolpho
\"arrani, am 16 da maio.

"O algodão da fibra longa no Brasil", polo
sr. J. Simão da Cosia, am 6 da junho.

"Standaidizarão i lo raráo da Bahia", pelo
sr. Franrisro Xaviar da Paiva, prasidania do
Syndiaato dos Agrirultoras da Cacáo da Ba
hia, am 20 da .junho.

"Uraios propbylat iaos a rurafivos". polo con
da Larnand Da Lusino. am 25 da iullri

'^Const imrrão da silos", pido sr. Carlos Bo-
f.alho, am I da agosto.

"A crisa da iiaruaria nos Estados Úmidos a
lU) Brasil", paio sr. 11. Rifffiar, am 15 do agosto.

"Organisavão srianlifira do liaibalho no Bra-
■sd", paio sr. .Migual Osorio da Almaida. am
22 da agosto.

.V tabriraijao do iiapal", iialo sr. Ravmun-
do Philippa da Souza, am 28 da novambro.

O 25" AN.MVIvRiSARIO D.V SOCIED.VDE

■Em 10 da janairo da 1922. a Sori(\1ad(> rom-
numarou a passagem do primairo quarto da
sarulo da sua axistanria. raalizaudo. á noita
daqualla dia. uma sassão magna no salão da
ronfaranrias da Bibliidhara Xarional.

Estivaram prasantas os srs. prasidanta da
Rapublira. ministros d" Estado, prafiuto ilo
Distriido Padaral. altas autoridades, distiiudas
senhoras, didegados de quasi todas as assoeia-
(.■rias ruraes do paiz. innumeros representantes
de diversas inslitui(,'õ(>s e associações a de to
das as (dasíes. dirertores. membros do Con-
sidho Superior e idevado numium de soaios da
Sociedade.

O vasto recinto. qui> estava artistir-amente
decorado de flores naturaes. foi insufficiente
para contiM- a considerável a.ssistencia.

A solamniiiade ravestio-se de extraordiná
rio brilho.

ASSOCIAÇÕES C0X"(;EX"ERES E OUTR.VS

A Sociedade continua a manter (>xcallantes
relações com todas as associacõivs ruraas qua
funccionam no.s P.stados i^ muito .se empenha
am prastar-lh(\s os saus serviços, sempre que
se offm-ace opportunidada ou quando sidici-
tailos.

Muitas dessas associações conganaras. con-
fatarnizando comnosco. já considaram a nossa
Sociedade o seu orgão na capital do paiz.

Os congressos do cantanario. promovidos ou
auxiliados pela Sociedade, e nos quaes colla-
boraram com diligencia e efficacia distimdos
didegados dessas nossas co-irmãs, diuaim feliz
ensejo para um entendimento mais intimo
acerca dos alevantados intuitiis qua norteam
a nossa acção.

Cultivamos igualmimta as mídhoras ndacõas
com as mais importantes associações aomnier-
ciaes o industriaes do paiz.

SOCIED.\DE-S EILTAD.VS

Sob os auspícios da Sociedade Xaciomvl de
Agricultura foram fundadas a Sociedade'Bra
sileira de .Apicultura. em 14 de dezembro d"
1921 e a Sociedade Entomologica do Brasil,
(MH 2 lio fovoroiro do 1922.

.Vmbas têm a sua sede provisória no nosso
edifício social.

Os^ seus utilis.simos jicopositos constam do.s
seguintes dispositivos dos seus estatutos:

Sflcicdculr Brasileira de ApieiiUura: "Art. 2"
_. vociadade Brasileira de .Vpicultura pro-

Ijoe-se a conseguir os fins por alia collima-
dn> incrementar e auxiliar o desenvolvi-
inento da industria apicola — 'pondo em pra-
tica_ os seguinte.s alvitn^s: a) Promover a
uniao e a solidariedade moral e material dos
seus associados, para cujo fim publ icará uma
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revista mensal; b) ilislribuir gratuitamente, á
requisição dos interessados, pequenos opus-
cuios, escriptos em linguagem riara e surcin-
ta, contendo as regras essenciaes adiiptadas na
moderna apicuitura; c) responder ás consul
tas. primeiramente por correspondência e em
tempo opportuno por intermédio da revista;
d) realizar conferências franqueadas ao pu
blico; e) organizar exijosicões periódicas; f)
pleitear perante os poderes públicos a dimi
nuirão dos imi)ostos alfandegai ícts que inci
dem sobre o material apicola, tornando-o mais
accessivel aos criadores de abelhas; </) exi-r-
cer a fiscalização dos productos da abelha ex-
nostos á venda; h) organizar visitas periódi
cas aos apiarios dos associados, fazendo por
essa occasião denifinstracões praticas, i) es
tudar as diversas doenças das abelhas e suas
r-ansas envidando esforços na descoberta dos
nieios de evital-as ou debellal-as; j) fundar
um museu apicola que servirá para o histó
rico da apicuitura; k) manter uma bibliothe-
ca nara uso exclusivo dos socios; i) proceder
ao estudo svstematico das plantas meliferas
1, Rvasil organizando um mappa da sua dis-íibu Cão geographica; fundar nos Estados
iiàipos filiaes á iSociedacle. os quaes devei^o

■ or-anizados de accordo com as mstruccoes
estabcfecidas pela direcdoria.

Sociedade Entomolagica do Brasil: "Art. 2°
Sociedade tem por objectivo o estudo da

Pntomotogia geral ou applicada á agricultura,
á medicina, ás artes e as industrias. -
r. , qo Para conseguir os lins a que se

nropõe a Sociedade empregará os seguintes
^  a) realizará investigações coiicernen-

aos hábitos e á vida dos jnsectos no Bra-
1  -ua classificação, procedência, utilidade

f'' nocividade; b) organizará e conservará
iippcnes de modo a formar um museu en-coiii-LÇ^; 'o_ estabelecera relações com as

ínrie íades' congeneres e os centros scion-
? f^pos existentes no paiz e no estrangeiro,

autoridades e pessoas que possam con-
. uara os seus estudos e trabalhos; d)

le/ará sessões, promoverá conferências ou
plenos exposições e certamons que into-prencç e) manterá uma bi-

.''r^Tileca e um archtvo especiaes; f) empre-plioin . - necessários [lara desenvolver

,, oosto pelo estudo da entomologia.
uo paiz n

pl-BlvICAÇõES DJC IM10P.U;.\.ND.\
/'■ Conferência Ali/ndoeira:

passado ficou terminada
'  fios .Vniiaes da 1" Eunferencia

-

q„ dos Aniiaes

 So-
a im-

rencia .Ugo-pre-si^a-i realizou nesta capital em 1917
doeica. n Sociedade. Constam de tres
pi-oinoN' nies publicados por conta(>ri)SS0S
da Bociedade.

troi dirrrsos. — r izeinos publicar eni
cppuiiites: "Mi-ssao Internacional Al-

]92l p j;Conferência do sr. Amo S. Pear-godoeina . , jjades emiiomicas do Brasil, Me-
p. -'Po-s^nn^ i iupõein para a intensificação do

(lidas db'' piiiuir.ercial ciini a Inglaterra" —
jnterraiii'^ I e "A f eciiana -Aorte-Ame-«nniiibai „,,,inli)ho Alves.l)r

Phll 1922 os seguillies; " (li me 1 lisõi-s Ia <'.nu-
fcreiicia Interiiaeiniia; Algodne; ra dn Biu de
.Janeiro"; ■"(loindusrics no Primeiro (.ongresso
Brasileiro de Carvão e Outros Ctunliusl ivels
Nacionaes. realizailo iio Bio di- .laiielrn de
22 de outubro a 8 .le novembro"; "A Culliira
do Fumo e seu preparo" — pido eiig uilnuroagronomo .loão Si lverio ( iii ;marae>; O s^ul
de Matfo Orosso em relação ao pru-íenle o |u-
turo da Peruaria .Nacional" — (hm I erenr ias
do ilr. Paulo de .Moraes Barros e impu-rilos
sobre as eiilluras da eaima de assumir, io mi
lho, do tabaco, do arroz, do trigo, ila m in lio-
ca. do cacáo e do café.

"A Lai:onra": — .\ Boidedade coiil imia a
distribuir todos os mezes. gratiiilameiile. aos
seus socios e aos nossos represeiil aii I es ^l iplo-
maticos e consulares no exterior, o bolet im
A Larotira, o seu orgão ile propaganda, que
encerra inibt icai.-ões de ut ilidade a Iodos (pio
se dedicam á vida rural, estando as suas co-
liimnas á disjiosicão dos teidiii icos e dos iiro-
fissionaes que itesejarem piitdicar estudos e
observações de interesse ou indus de ocmir-
rencias e imiiorlaiicia [lara a lavoura c
criacão.

BIHLHjrtttlCA

Continua occupaiido todo o segundo andar
da sede social.

Pin 1921 1922 fid imriipiecida de no
vos livros adquiridos aqui. uns. e mandados
vir do exterior, outros, abníi de alguns offc.'-
recidos por socios e extraiihos.

ICiu 1922 fez-se a inslallacão de iiov.as es
tantes, lior serem insuffiideiiles as que exis
tiam. , ,

A bibliotheca e. sem iluvida. um do.s inais
valiosos patrimonies da Soci i' tade .Nacional de
I  I ..o ,i II,.1 1.. (■; III'rIei I ameu(eAgricultiira. e mdta figuram, tn

das lue-
bre

eiil retau-

catalogados, mais de lo.uoo volume
lhores obras, nacionaes e esl range: ras.
assumptos agrícolas, sal ientan lo-se. <
to, as que dizem respeito á ecoirnu. i ii dit ica
o  lairal.

p,',rj(>_.se affirmar, sem exaggero. <iue a bi-
hliotheca da Sociedade (>. mvsse sent ido, a mais
rica de quantas existem no Brasi l.

() numero de leitores que a freíiuenlani l(>m
augnientado, embora iiouco, jndncipaliuent.i»
de))ois da lel iz reso!u(;ãodepois da fel iz resolução da directoria (p.
franqueal-a_ao publico estudioso.

A colleccão di' publ icacries periódicas qe
que di.spoe a bibl iol luq.a ó excí^llenfe. Bi»\.is—
tas e jornaes. esijecialmenle (.onsagcados aos
assumptos agricolas e industr:aes. editados mn
muitos paizes estrangeiros, são recebiilos ri^-
gularinente inda Socieilade, em jiermuta com
n boletim social ".V Lavoura", t) luesiim se
verifica _com ndacão ás mais inieri-ssani(>s

i;ões sobre lavoura e criacno, editadasjnibl icac'
uo patz.

MFBKI' AttBlLULA

. Han'1
ricana

OccuiKindo todo o («siiacoso salão (pie cons
tituo o terceiro andar do' edifiido social, eou-
juiua a Sociedade a manter, franqueado ao
imblico, um excellciitii museu de produ.;dos
agricolas, artadáidos, adubos cbiniicos, insmdi-
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ciilas, aniinai's iilcis i- nocivos á agi-icnILura, 1922
cie., conlaniio Tiiais ilc õ.OOO amostras convo-

nicnliMucnlc classiricadas, com os nomes lo- darias I .olü 1 .73j^
cimicos c vulgares. Orrieios 309 923
Solircsalicm m'sse museu. qu(> soe ser um lelegrammas. . . . 1^59 016

tios melhores moslruarios ilesses iirotluelos do | roposlas para soeios ~ _
l»ai/.. alihu tia eolleet.-âo acima alhidiila de aui- Uequeruncnios ' • '
maes uleis e nocivos, uma itretuosa secção tle ^ ^
libras nacioTiai\s. por cuja applicaeão imlus- ■ r -i „ --ii- i. ■
Irial MMu a Socicdailc ilialicanilo incessanl(>s mesmo periotlo ]oi feita i
esror(,'os, figurando alli. lambem, algumas fi- seguinte expecligao.
bras ■exolicas. para a conveniente comiiara- ^

t.artas 9<o 2.123
'  ■ Officios I. 'i30 3.340

O nioslriiario ile mailturas brasileiras é. Telegrammas 873 1.058
igiialmcnlc. um tios mais completos que se Qii-culares 1.055 1.300
enconlram entre nós. '

Nelle rigiiram a maior iiarle si> não Iodas 4.934 / .827
as principaes niaileiras tiue se enconlram nas _ , , ■
opiilenlas florestas brasiburas, florestas que Nao foram compulados mnumeros cartões
se esleiiilem. segundo av:alia(;ão de alguns ob- avisos e grande quantiilade ile copias ex-
servadorcs coni|)clenlcs. por uma área de cer- trabiilas de documentos,
ca de 395.000.000 de beclares ou sejam, mais ,,
011 menos 51 "i" do lolal tia superficie flor(>slaI 11(11110 loRLUlIGC^rj.V D.\ Ph.Mí.V
do conl incnle americano. , „ ■ .

,, , , , . Esli^ eslahcleeimenlo. manlulo iiela Socieda-Madciras iiara ctmslruc(,'o(>s civis, madeiras rcorsanizado em 1905. rece
itara conslrucv<tt>s navaes. obras bydraulicas e nraiules melboramenlos nos dous últimos
immri'sas. inira niarcimaria. jilacagem, dor- annos
mentes. es,|uatlria. segeria. ele., enconlram-sc v^^oiicas e as inslallacões feitas podem ser
na niagnifica collecvat. da Societlade. que poe cesumidas:
lido o eiupenbo em enriquecer i>sla miporlan- _ ,,„slerior do pn-dio de vcsidcn-

le scc(.'ão. o que vem consi-iundo. quer pela direclor foram construídos tres peque-
aeqiiisqiao ile no\os elementos. qui>r pelas comparlimentos para guarda de alguns
umslanies ol lerlas que Ibe lazem seus con- agrícolas, lenba. ulensilios e outros

materiaes que devem estar ao alcance da vis-
1'bu 1921 . o Oenlro Induslrial de .Vlgodão da fa. No mesmo prialio fizeram-se outros pc-

flabia. 1111111 reqiiinle de caiilivante gentileza. quenos mellioramiuitos.
obsequioii a SocMMlatle com um valioso mos- —Construio-se ao lado da casa do director.
tniario, em que figuram inten^ssanles e. va- no extremo do jardim lateral, no ponto mais
1'iados prodiictos daquella ri<gião brasileira. alto dos terrenos do Horto, um reservatório

Por occasião ,1o proximo tmcerramento da dc cimento armado de cem mil litros de ca-
Ivx-posicão iniernacional do Henlenaritt. espe- pacidade para o
ramos ibter esc.dbitlas colleceões tle amostras das as dependências do cstabcdecin o tm
para o enriqiuMumenlo do imsso museu. locando-se os ^ ®

res. Esse reservatório assenta sobre uma pa
rede circular de alvenaria de tijolos, fonuan-

.M .MEHO Dl'1 SOGIOS do um recinto fechado, tendo uma porta c
duas janellas, de modo a poder ser esse com-

Edeva-st- a 7.(>92 ti mimerti de soeios inseri- partimento aproveitado para diversos fins.
plo.s. Pena é qut> nem todos sejam pontuaes —^'0 antmo prédio do aprendizado passou
no pagamento tle suas conlribuições, aliás por algumas reformas, na maior parte visan-
■deiuasiadamiMite moilicas em vista dos servi- do a sua consePvacão. Assim e que foram
Ços que lèm o direito de obter da Socieilailc. substituidas innumeras pe^as do madeiramen-

r. - i„.. i„ .. V T •. ,,oi to: melborou-se a varanda defronte ao mar,So os ,>xtMnplart>s a A Lavoura . .nnm.sal- , ^o teci,, um forro de madeira.
1  tmte remettidos a totlos o.s soeios quites, va- accrescimo de um palco construido aleni mais do que es.as contribuições annuaes. ^^ra facilitar a ventifação do pre-

Aos dous ullimos annos o numero de socios substiluio-sc por balaustrada o paredão
eleVou-se. que ligava os pilares da varandaTna varanda

A|)reciavel auxil io iiódem os nossos censo- colloeou-se um lavatorio e em espaço a ella
cios jirestar á administração da Sociedade. annexo foram construidos Ires compartimen-
prtqtondo a admissão de novos socios e inter- tos itara^despensa, cozinha e w. c.; fez-se a
essando-se pida pontualidade no pagamento canalização de agua para o interior do pre-
das contribuições. dio, que soffreu finalmente completa limpeza.

^—'A nnfiifii eapella, enntigua a esse prédio.
]'l.\PlfDIEXTE tni demolida por estar inaproveitavel e no localfoi construido uiu pavilhão de 120 metros

'Durante, os annos de 1921 o 1922 foi reco- quadrados, tb^sl inado a id'ficinas, ele.
bida a seguinte correspondência: —^Proximo ao antigo prédio, em uma das
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faces do patoo central, construio-se um pu-
villião para serraria, etc.; dispõe elle, na par
te central, de um pavimento terreo para de
posito de ferragens ou mesmo para vehiculos
e, no pavimento superior, de um quarto para
empregado. Em uma das alas installou-sn
uma pequena serraria, mo^vida a electricida-
de, para o preparo de taboinhas destinadas a
caixas, engradados e outros fins. Dispõe essa
serraria de um motor triphasico Ccrlikon,
suisso, typo curto-circuito, para as seguinte.s
indicações — tamanho 14, força .õ cavallos,
tensão 220 volts, freqüência .50 cyclos veloci
dade 1.450 rotações p. m.; uma serra circular
paia coitai, respigar, abrir macho e feniea e
calibrar com roda de avanço, folha de serra
circular de 350 m|m, fazendo 2.600 rotações
p. m., uma serra de fita, com protccção para
a folha de serra, volante de 700 m|m do diâ
metro sobre mancaes de esphera, altura do
corte 350 m|m, fazendo 450 rotações p m •
e accessorios. "

'Na outra ala do mesmo pavilhão, instal-
lou-se provisoriamente uma cocheira e um
estabulo.

Com a fachada para o mesmo patco cen
tral, construio-se um prédio para dormitorin
de empregados, occupando a área de 70 me
tros quadrados, dividido em cinco comparti-
mentos, comprehendendo quatro quartos para
dormitorios e uma área coberta, destinada a
deposito de ferramentas dos trabalhos diários,
tendo na parte posterior do prédio um pe
queno pavilhão com banheiro e w. c.

Foram concluidas as obras do prédio
que seiVe do deposito de machinas, apparelíi.os
agrarios, etc. Esse prédio tem dons pavimentos,
medindo o da parte terrea 8 metros por 25
metros e o superior 3 metros por 25. No in-
tuito- de se reforçar a resistência do pavimen-
to superior, afim de ser melbor afiroveitado
todo o espaço de que elle dispõe, foram levan
tadas da parte terrea diversas columnas do
cimento armado, sobre as quaes se apoia uma
viga, também de cimento armado, construída
no sentido longitudinal da extensão do soalho.
-No pateo central e em frente ao antigo

prédio, construiram-se tres gallinheiros, cada
um com duas divisões, permittindo a criarão
separada de seis raças de gallinhas. Esses
gallinheiros constam de pequenos dormitórios
cobeitos e fechados a grade de arame, tendo
cada um uma porta na frente e outra no fundo
que da sabida para um pequeno pateo cer
cado. faltam ainda ser construídas diversas
dependências.

_ Construio-se-com as regras da technicauma pocdga, com compartimentos para 24 ani-
maes e provida de mangedouras e hanheiros,
tendo_ na parte media o quarto do tratador e
divisões para deposito e manipulação de fer
ragens.

— Foram assentados diversos fins condu
rtores de energia elecirica, para prover de luz
as principaes dependências do estabelecimen
to, e de foi'ça a pequena serraria. Os anti"-os
postes do madeira foram suhstituidos por ou
tros de forro.

— Locam construidas dicrusns eruras,
— Oiitra.s oliras lii' meiinc iinporl aiicia fo

ram, também, realizadas.

Apparelhos agrarios — E" grande e de valor
a  collecção de apjiarejlios agrarios di- iiue
di.spõe o estabejecimeuIo. para as mais varia
das oijeracões agricidas.

.Mém dos apjiareliios da aiil iga i-ollecção, ([ue
foram convenientemeiil.- reparados, outros em
numero de 34 tiveram entrada no ijeposito e
foram armados em 1!)2I e j;t22.

Serriros do Horto — Consta do relatório do
director do Horto o considerável desmniilvi-
mimto que tiveram nos dons úl t imos annos
os trabalhos agrícolas e os ser\ iços ile distri
buição de .sementes e expielirão ,ii' plantas.

O que deixamos ex|)osto. ilignisslmos ron-
socios, deixa vèr rine a dinadoi-ia eii.jo manda
to ora traanina. não poupou esforços jiara cor
responder á coiifianra qiii' lln' foi di'pos:tada,
trabalhando e trabalhando iledlradamente na

d(d'esa dos legitimos interesses das clases ru-
raes o jiara elevar cada vez mais alto o ■ re
nome e o jirestigio da Sociedade .Naidonal de
Agricultura.

Rio de .Taiieii'o, 20 de fe\-ei'eiro de 1023.
-r-Geminiano de Lgra Gastr<,, presidente em
oxerciido.

Consellieira Rtiy Barbosa
Tttdo quanto se podasse aqui dizer

não exprimiria a profunda consterna
ção nacional causada pelo desappare-
cimento d'es&e gdorioso brasileiro.
As numerosas demonstrações de

pesar verificadas no paiz e no estran
geiro são por demais eloqüentes para
evidenciar a dolorosa grandeza dessa
perda para o Brasil e para a huma •
nidade.

A essas manifestações prestou re
centemente a Sociedade Nacional de
Agricultura, em sua primeira reunião
de Directoria deste anno, commovi-
da e expressiva, homenagem, como
preito de alta veneração e grande
saudade á memória augusta de Ruy
Barbosa.
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OS NOSSOS^ CERAES
Progressos feitos na sua cultura. - O decresci

mento da exportação e suas causas

l'i'iii)iu'ci(iiuuiios aos nossos Icilores a bri-

llianto lliosi- soj;uinli', sulioi-diinuia áqucllos li-
liilo 1- sulitilulos, t! ili-sonvolviila t-oin a liabi-

Inal inoslfia i)i'lo Di-, Ilannibal Porlo, t-oino do-
b-íjailo da Associai;ão C.oinnKM-cial do Uio ilo .la-
neiro, iM-i-anlo o Torcoii-o ('.ongi-osso Nacional
d'o Agi-iculluca o Pocuacia.

"Ic" inlocossanlo <'studar. embora pi'ri'uncto-
idamenle. a evolução da vida econômica
do Urasii como productor di> substancias
alimenlares, especialmente proiluctos cereali-
fei-os, <-111 relação ;i economia mundial.
domo gei-ainmnte sabido, ati- IStl-i nó.s era-

nios„ tributários di> diversos pai/es estrangei-
1'os. de cuja i)roduccão de artigos alimenticios
qnasi cpu" inteiramente d(>i)endiamos. No que
concenne aos cer(-a(\s, import/avanios todos, poc-
que os poucos (pie jirodu/iamos eram manifes
tamente insurt icientes para o abastecimento
intei'no.

O único cereal que. antes daquelle anuo,
plantávamos e colliiamos de maneira a deno
tai- qiu' sua lavoura obed(>cia a uma auspicio
sa organisacão econômica, era o arroz, cultiva
do, então, por processos adiantados, no Ifio
'■rande ibi Sul e em S. Paulo. .Mas. se consul-
tariiiios as estaiisl icas da ('■iioca, vi-rificaremos
Qijo a iiroduccão dessc-s dids grandt^s J-lstados
não bastava ao seu iinqu-io eonsunuj".

■Ninguém descontiecia. então, a extraordina-
ca feracidade do sido nacional, a sua fácil o
pcoficua adaiitacão ao cultivo de todos os co-
ceaes; entri-lanto. viviamos na inexplicável
contingência deste iiaradoxo: ixidermos pro
duzir tudo. e não iiroduzir nada, ou quasi nada;
podermos libertar-nos da produccão estran
geira e continuarmos na sua onerosa depen
dência.

Foi iireciso que a conflagração europi-a esta
lasse, pi-jvando-nos do auxi-lio dos nossos ba-
hituaes fornecínlores. para que o Brasil pen
sasse em abastecer-se a si mesmo. Desde o
momento em que nada poderíamos esperar da
bdiropa, que nos nutria com os seus cereaes
nativos e com os recebidos de suas cokmias,
Jiorque ella jiropria não podia mais produzir
pai-a os seus próprios suiiprimentos, o remedio
beroico, que as circivmstancias nos aconselha
vam, era nos voltarmos para os nossos recur
sos, para a nossa terra, e pedir-lhe o que ella
nunca nos teria negado, mas que jániais llie lia-
viamos solicitado com um proposito systeina-
tico de rendimento eeon(.imico.

De modo que o anuo de IPl i marca um ad
mirável estagio na vida brasileira; o comecu
de luua i>volucão que os fartos toi-naram verti

ginosa e que. de certo modo. forcou, subver
teu o V(>lho conceito normal das leis da offerta
e da iirocura. d(-vido ã eondicão excepcional do
momento em lodo o mundo.

Os paizes europmis empimhados no formidá
vel conllicto viram subitannmte desorganiza
das as suas industrias agrarias. Nelb^s. não si^
I)odia inmsar noutra cousa senão em comba
ter. Foram, por isso. abandonadas as cultu
ras e desinivoados os campos, inn-que o Mo-
locli da guerra exigia a mobilisacão de todos
os braços validos, que. em grandes quantida
des, eram os dos cultivadores do solo.

'Nessa situaiçao, vahni-se a Furopa do au-
-xil io das nações não attingidas pela lucta.
Foi assim que chegou a nossa vez, a nossa
hora de inversão de papeis, o nosso instante
de iiassarmos de cliente a fornecedor. Jí diga-
se em honra da nossa intelligencia e d-a nossa
energia, que operamos em poucos annos esse
milagre, pois que verdadeiro milagre, foi a
nossa (^xtraordinaria improvisação econômica,
porquanto não possuíamos, na verdade, nem
])or hypothese, o que jrodesse corresponder a
uma organisacão commercial capaz de atten-
der de prompto e inteiramente aos reclamos
(-xigentes das circumstancias.

Não tínhamos machinas agrícolas, que sup-
prissem e corrigissem o empirismo dos nos
sos methodos de cultura, não tínhamos orga
nização de mão de obra agraria, não tinha-
mos transportes terrestres, não tínhamos re
cursos laceis e largos para intensificar as la
vras e esperar as coltieitas, não tínhamos, so
bretudo, o cspirit(3 de eciucação agrícola, o
sentimentç) instinctivo do amor da gleba, tan
to em nós o vicio de urbanismo ■fiz(h'a des-
fallecer a antiga predileccão pjatriarcbal pela
teri^a iecunda, tanto em nós já imperava a
nocãq errônea de um industrialismo fictício,
exotico, sem raizes nas nossas velhas tradi
ções ])atrimoniaes, riqjresentativas de um
irassado que, eontimdo os exaetos indícios da
nossa riqueza estável om seus factores natu-
raes e logicos, marcava o rumo que nos cum-
tiria seguir j)ara assegurar a nossa verdadei
ra independência (> a nossa verdadeira sobe-
vania outro os povos.

No comeco, faltava-nos tudo isso. Mas, fe
lizmente nao nos faltava intelligencia, para
cnmpndiendernms nitidamente que chegado
(>ra o momento d(> reagirmos contra a seryí-
t  ,n ■ ^ estávamos jungidos. E foi essa in-tetiigiMicia desi)ei'tada nos governos e nos ho
mens de iniciativa, que gerou o prodígio da-
quiMla improvisação exce])cional. que nos per-
mitt iu arcar com todos os poderosos obsta-
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culos dessa hora memorável, e vencel-os ga
lhardamente.

A prineipio, as difílculdadés para o incre
mento das lavouras provinham, principal
mente, da falta ou escassez de machinas, es
pecialmente tractores, de que havia quasi que
absoluta deficiência. Deu-se então a feliz in
tervenção do governo federal, que promoveu a
importação por conta própria d'e taes appa
re-lhos e facilitou a importação dos que se
destinassem directamente aos agricultores.
iPoude-se assim obter a preços relativa

mente baixos arados, grades e ferramentas
usadas no trato da terra, para baratear a pro-
ducção e dar maior desenvolvimento ás cul
turas.
Con3eguiu-se,dess'arte,ilogo nos primeiros an-

nos do conflicto mundial,e abi por diante, até
mesmo quando o Brasil se viu naconjunctura de
tornar-se belltgerante, enviar aos mercados
externos grandes quantidades de cereaes, rea-
lizando-se pela primeira vez, desde que o
Brasil é Nação, essa exportação em larga e
compensadora escala.
Conforme oíy dados publicados pela estatís

tica commercial do Ministério da Fazenda, a
nossa exportação foi a seguinte nos annos de
•1913 e 1915, e 1916, 191/, 1918, bastando
apenas citar o arroz, a farinha de mandioca,
o milho e o feijão.

Arroz,' respectivamente, kilos: 51.322;
14.952; 1.315.372; 44.638.866; 27.915.768.
Farinha de mandioca, respectivamente, ki-

los 4.876.133; 4.628.632; 5.369.922;
18.745.298; 65.321.637.

Milho, re.spcctivamente, kilo-s: 1.200; nada;
-1.932.952; 24.054.425; 14.275.450.

Feijão, respectivamente, kilos: 6.590;....
304.2,52; 45.816.781, 93.536.449; 70.913.518.
Como se vè desses algarisnííis, a nossa pro-

ducção cerealifera attingiu um surto extra
ordinário.

-Mas o fim da guerra nos troiixe um grande
abalo, como é facilmente comprehensivel.
Feita a paz, havia na Europa, em poder dos
nossos "clientes -de três annos, enormes
stocks de mercadorias, entre as quacs cereaes
que foram sendo consumidos.
Não SC tornava m-ais necessária a importa

rão por isso que não tmliam mais cabimento
as 'medidas de precaução e previsão no que
concernia a abastecimento, por dilatado tempo.
O fim da guerra liberou um numero con

siderável de braços, que volveram aos cam-
Para alimentar esses agricultores e a

nnniilacão em geral, restituida ás suas activi-
■nles normaes, bastavam as existências decadorias accumuladas no ultimo anno que

predceeu á assignatura do armistício.
mhi resultou a baixa .sensível dos preçoso n reducção das compras no exterior, ado-

'' n-do que foi, desde logo, entre os nossos
'rnn(PS um severo regimen de resfricçõesiiK^rtação geral. Essa baixa influia de-
"  ?vnmente no animo -dos nossos orodu-jiressiva ^^,^^,,j,.o,,ajados, na espectativa do
rtores, .aPos, ou de immediata e bôa re-
falta d( n"' , prndiictos, passaram sen-muneraçao ; ,(jyap menos.
sivelmente a (mu

Havia ainda um faetnr iinpurlanie. que agia
fortemente no .sentido da dcpri-ciação dos jini-
ductos estrangeiros e que arliioii oiii Iodos os
paizos do oecideufe europeu /lepois ila assi
gnatura da jjaz: a umeila deju-ecioii-se di' tal
maneira, que a vi/la encareceu cousuleravel-
niente, causando s('rias appreluuisries ao.s go
vernantes.

Recrusdeceu a crise social pela caresf.ia de
tudo, e a essa crise não jiodiaiu fazer face os
salarios dos traliallr-uloriv<. .Vjipelloii-se, en
tão, nesses pai/.es. jiara divi-rsas uiedidas de
desafogo iior a.ssim dizer radieaes. lendo siilo
logo agravado o rigor /Io regimen lie reslri-
cção das imiiorlações, ao iui'suio leuqio que
era fortemente jirolegida a iirodueção agrieo-
la na metrópole e nas cidonias. providencia
concomitante com a ailoiilação, eiilre outras
de um preço máximo para as vendas.

Mas o augmeiiLo dos salarios jjor si só não
resolvia a crise social ; ao coiilrario. encarecia
ainda mais o 'valor, já e.xorbilaule. das utili
dades comnierciacs, difliciiltaiido, oiilrosiin, a
exportação, Taetor iiriiieijial de valorização -ia
moeda. O que conviiilia mai ([iie eaila uima
das nações que se haviam luuiieiiliado no con
flicto emjiregasse o máximo .le suas forças
para retomar a posição de antes da guerra, o
tudo foi feito nesse sentido, iiorciiie a eonciir-
rencia se esboçava tremenda e coiivinlia que
cada uma dessas nações se apparidliasse ra-
pida c convenientemente.

E' a esse resultado que vamos assist indo,
na situação actual. (Se todas e-llas ainda nau se,
equilibraram, a maioria eonsi^gniii. coml.iido,
realizar aquelles proiiositos. .\ Hidgica, aiie-
sar de ter .sido a primeira a sent ir o -iieso da
invasão allcmã,, foi a que também priimuro
retomou a exportação industrial. Seguiu-se-
Ihe a Inglaterra. Hoje, todos esses paizes se
empenham na reconquista das jinsições iier-
didas c, comquanto não estejam ainda norma
lizados o-s preços, o que diffici l^meiile se con
seguirá nos proxiinos annos a seguir, a me
lhora já é inquestionavelmenl i' grande.

Ona, o Brasil, paiz agricola, não iiodia evi
tar as consequen-cias desse esladí^ geral. O
incremento das culturas nas nações estran
geiras, maximé nas que se converteram mn
freguezas nossas durante a guerra, l intia fa
talmente dc contribuir jiara rectiizir as nossas
po.ssibilida'des cte exportação, e foi o que .s.(>
deu como -conseqüência "lógica e im>vitavel;
dahi a diminuição da produc(;ão, principal
mente a dos cereaes, que já não encontra nos
altos preços o seu práncipal estimulo.

-Conhecida a exportação dos nossos princi-
paes cereaes, -nos annos de 1913 a 1918, so
bre 1914, vejamos qual fiu a mesma expor
tação nos dois últimos annos, 1920 e 192 1,
bastando referir as estatíst icas officiaes onn-
cernentes ao período de .Taneiro a Setembro:
arroz, 1920, kilos: 47.657.3.35; 1921 , kilos
47.657.335.

Farinha de mandioca, 1920, kilos; 5.862. lOO;
1921, kilos: 9.822.040.

' Miillio, 1920, kilos; 1.865.375; 1921 , kilos
28.691 .067.

Feijão, 1920, kilos: 18.955.681 ; 1921, kilos:
357.326.



A LAVOURA 419

Vi"'-,SC ])or alii (H'.c liouvc graiuio lluctua-
(.'ãü entre a cxiiortai.-ão ilc 1!)18. ultimo anuo
lia guerra, e as ilc I e

A do arroz nos doi.s últimos aunos ultra-
jiassou á c.\|Hirlarãu de li)18 > '"'-■^la-Hdiva-
meutc. (juasi 1 18 milhões e iiuasi
remira iiuasi :.'8 milhões . A da
luaudiora derresreii euormemeule
lt)21 i menos de O milhões e 10
kiilos roulra tiuasi 70 milhões

■i8 milhões
farinha de
em 1020 e
milhões ele

.  A do milho
foi em 1020 ronsideravelmente menor que a
de 1018, em rompensaijão, suiierou-a de me-
h.ule em 1021. (Juanlo ã do feijão, haixon. em

kilos) a
no anuo

)'e|aeao a
menos de

1018 eqnasi 71 milhões de
20 milhões, para rhegar

passado ;i
kilos.

Pi'iili'-sr'

ridirula rifra de menos de ■400.000

. pois, roneluir. de um modo ge
rai. iielo desequil ihrio romiiarativo da nossa
lirodureão rereafifera: em lodo raso. i' evi-
de,nie ipie essas allernativas não são de modo
algum desenrorajanfes. .lã noS" primeiros
mezes do corrente anuo essas exporlaijões se
mosl i'ai'am mais mi menos firmes, roim ten-
denri,a a manl i'r-se em hòas rondirões.

O que nos rum]ire fazer, iiortanto. é man
ter a nossa organisapão eronoiuira nesse ter
reno. Indo fazendo porque não se perra, com
o.s grandes esfonais despendidos, o que con
seguimos fazer liara assegurar, nos annos da
gueri-a. a nossa ,iiosicão de paiz prodnrtor.

fiada vez mais o mundo prerisará de sub
stancias alimentares. Tratemos de produzir
sempre e o maiis barato possivtd. e esperemos
ronfianienienie na bòa hora que lua de soar.
sem falta alguma, para a nossa definitiva
independência econômica.

C.O.MilãrSõES

n) Convém insistir na selecijão das semen
tes. aconselhando o expurgo destas antes de
serem lançadas pa terra:

fazer propaganda insistente e ininlerru-
ida no sentido da unifonmisacão dos tyiios. no
interesse da valorização do producto;

c) concitar os lavratlores a sii mandureni aos
mercados de consumo os cereaes em perfeito
estado de limpeza, evitando a mistura do )iar-
ro, e tamhem detriclos. que dão má apparen-
cia ao producto e o desvalorizam.

d"! promover nos mercados estrangeiros,
onde liouver probabilidade de consumo, pro
paganda acliva e intelligente, no sentido do
consuiino dos nossos cereaes. fazendo-se. en
tretanto. rigorosa inspeccão. antes dos respe
ctivos embarques, afim de que sejiam evita
dos os abusos da ganancia. deprimentes dos
créditos da producção nacional.

lI.-XNXinAi. Porto.

i-' •

Eslação de Monla annexa eo Aprendizado Agricola de Juazeiro (Bahia)
Garanhão ' Assian" Raça Arabe-ltarbe - Idade 4 annos.
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Consultas e informações

Cultura do Chá

[Resposta d consulta do Sr. J. N. C.,
de Sril de Minas.) .

■Não temos, infelizmente, dados seguros co
lhidos de estudos accuraclos feitos em esta
ções experimentaes, especialmente no sul do
paiz, sobre os quaes pudéssemos basear-nos
na indicação da zona em ^que, pelas suas con-
dições de solo e clima, se offereçam á cultura
do chá as maiores probabilidades de succcsso

■Sabemos, entretanto, que no Estado de Mi
nas Geraes se inicio.u, recentemente, sob os
melhoi'es auspicios, a lavoura^ deste producto
de consumo diário, aliás já bem xultuoso,
pelas classes remediadas e ricas da população
brasileira, que os inglezes nos mandam com
o rotulo de "'chá da índia". . . e custa, hoje,
uma exorbitância.

Além d'e lucrativa, a cultura do chá consti-
tue uma verdadeirá fonte de distração e pra
zer, sem considerar o lado hygienico da ques
tão, aliás de alta importância, porquanto, como
bem o sabemos, o producto estrangeiro está
grandemente falsificado com azul da Prússia,
turmerico, folhas de outras plantas de espe-
cies differentes, etc., torniando-se, assim, um
perigo constante para a saúde dos consumi
dores.

CLIMA. — O chá, sem o menor receio, pode
ser cultivado nos climas onde a temperatura
raras vezes desce além de 14°,5 centígrados e
não yae nunca abaixo de 0° e onde a preci
pitação annual das chuvas excede de 1.250
millimetros durante o período de crescimento
das plantas.

SOLO. — O solo mais adaptavel á cultura
do chá e o argillo-silico-humoso (barro, areia
e terra piyta, na ordem da sua proporção) ou
silico-argillo-humosò, contendo muita maté
ria orgânica, bem drenado e friavel.

As terras muito compactas e não drenadas,
bem assim as excessivamente arenosas, sem
capacidade de retenção da agua, não se pres
tam ao -desenvolvimento da planta, e tampou
co cila supporta agua estagnada no sub-solo.

Sendo o chá de origem sub-tropical, requer
a inais cuidadosa protecção contra o frio; pro
duzirá melhor, portanto, si se lhe proporcio
nar uma exposição ao sul, fartamente banha
da pelo sol.

SEME.XTEIRA. —A semente deve ser enter
rada no oLitomno ou inverno, antes de uma
chuva.

Escolhe-se um sitio apropriado, protegido
dos vento,s dominantes po-r meio ,d'e uma cer
ca, quebra-vento, ou ao lado de uma casa, o,,yP,.c_se-o á maneira de um giran, estendido

sois p<'S acima do sólo Essa arinaçãn deve
guardar, aiienas, intervallos abecíos ile uiua
e meia a duas [adlegadas, lafim de só a,d'niitlir
muito pouco dos raios flirectos do sol. Pôde
ser construída de qualcpier madeicainenlo ve
lho, ou tida de arame de malhas largas, co
berta de uma iialh.a qualquer.

A terra deve ficar bem esmiuça,da. bem pul
verizada até uma profundidade de vinie cen-
timetros, e comiiletamente limpa de raizes e
capins. Collocam-se as sementes em covinlias.
do uma pollegada e meia de fundura. sendo de
dez centimetros o espaço enti-e idlas e d'e u.ma
á outra carreira. Cada covinha não de\'e levar
mais que uma semente, baslamlo, |iara co-
bril-a, ci.scar, de leve, com um ancinlio, .i su
perfície do sólo.

Uma vez semeados, os canteiros devem re
ceber uma camada uniforme de [lallia, para
abrigar as sementes do fido e conservar a liu-
midade neces.saria na terra. Logo ipie as |)lan-
tas começarem a nascer, retira-se a jialha aos
poucos e conserva-se o viveiro inteiramente
livre de hervas d'amninhas. Esta operação
continua até ao automno, quando toda a plan
ta deve ter sido Já removida, dispensaiulo-se,
também, a cobeidura da armação.

Quando é um reduzido numero de plan
tas que .se deseja cultivar de semente, será
sufficicnte, então, um caixote grande, com
vinte e oito a trinta cent imetros de altura,
protegido contra o .sid e jn-ovldo de alguns
orificios para o escoamento ou drenagem ilas
aguas.

Na estação quente, é pi^eclso regar o viviu"ro.
ou o caixote, preferivelmente de manhã, bom
cedo, ou á bocca da noite, quando o sid acpiece
menos.

Em geral, transplantam-se as mudinhas no
outomno ou na pidmavera, ilepois de uma idiu-
va copiosa ou quando o solo está bastante bu-
midecido até uma boa profundura. As ]dan-
tas podem ser mudadas deiads de doze a
dezoito mezes, a contar da data da somentei-
ra, embora não haja o menor inronveniimte
em deixal-as no viveiro (lor dois annos. N'(\s(.e
caso, porém, é preciso eliminar as pontas da.s
hastes, afim de evitar um crescumeido muito
esgui'0 e delicado.

As plantas podem ser dispostas, com inter
vallos de dois pés, ou em fôrma de si''bes, ao
longo de cercas ou passejos, servindo ]iara or
namentação, ou em carrorras de ci.nco em cin
co j)és, com um espaço de 'dois a cinco jié-s en
tre' uma planta e outra.

A terra deve ser, tão fundo quanto iiossivel,
perfeitamente pvdverizada pelo uso do arado,
depois do que, nivela-se n terreno e abrem-so
as covas, tendo de fundo vinte e dois a trinta
centimetros, nas distancias indicada-s, com uma
enxada ou pá. .'\s plantas devem entrai' na
cova com a raiz pivotanle bem direita, iiara
baixo; quando isto não é possivel, devido ao
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seu iiiuilo cinnpriincnlii. .siipprimo-ío uin pou-
C(i (Ia cxírcmiilaili' 'Ia raiz. corlaipli) rni hisi-l,
ou (liMiailo. com um c.anivclc ou outra lamina
aliada, (^omprimc-sc hcm a lcri'a ao roílor
da.s plantas, calcando com os p('s.

Si csla csl ivcr sccca c a(diar-sc liom rcj;ar
as plantas, dcvc-sc lazcl-o sem receio.

THATOS ('VLTUnAKS. — \ ('-poça mais pró
pria aos amanhos repelidos e superliciaes du
solo. (pie manienham uma cama- l'a lofa em
lorno de cada plaida e extirpem as hervas
ruins. ('■ durante a primavera e o verão, quan
do a evapoiaualo se faz muito intensa. O ato-
1'amerilo, ou ""colchão hMo". quebra os tubos
capillai'es na terra e diminue a i>vapora(;ão.
Ao outomno. passado o período da ""des(Vlha"
de\"e revolver-se comidetannmte o solo, a uma
boa pr(d'undiilade. com o xarado. de modo
i|ue a oxi 'la(:ão e (lesinteRra(,:ão se erf(>ctupm
no decurso do inverno, quando não ha quasi
e\apoca(;ão.

Applicam-si' os adubos (diiiuicos. ou o os-
tecco (ic curral, em fins do inverno ou prin-
ripios da primavera, enterrando-se bem ao ro-
d'or das ulantas. poriuu não muito perto da
baste, visto como as peqmminas raizes, que
lir.am o al imento, espalbam-se a alguma dis-
'micia do ramo central.

}'ODA(!IiM. — Em fevereico ou mari,'o do
'"•ida anuo, depois de contarem Ires annos do
''daile, p()ilam-se as plantas para deixar S(3-
joente dois idbos no crescimento do anno an-
'''rioc. |';ste tr.abialbo se executa com o auxilbi
de cariiveles ou Ibesouras de podar, tazendo-se
oiu cóct.e bem deitado, uma pollegada e meia
'loiiua do ult imo olho ua extremi(la'1(* que vae
ficae.

A s vezes, as plantas formam muito lenho
depois de cinco ou seis aunos de activid'ade,
'' decresceui na lu-oduciplo; pni casos taes,
procede-se á "ixnia pelo iiesciujo", isto ('. ser-
ra-se rente ao (dião.

'T-^to obriga-as a uma abundante brotação
nova, que jaídc ser cídliida um pouco mais
mrde, ainda na mesma esta(,'ão.

Tíe qualquer fiírma, as ramagens cortadas
devem ser enteriaufas entre as carreiras, visto
que constituem exceltente adubo.

lyCSóLUA OU COLHEITA. ""desólba".
qne tem togar de iirincipio de maio at(' meados
de outubi'0. S() se eliminam o broto, ou ""olho"
leriuMial. e as duas ou tres primeiras folhas,
sendo as demais, geralmente, muito duras
para (tanou bom cbá.

processo consiste em separar o ramo com
a nnba do pidb-gar e o iiidicadbr, immediata-
"■"'me abaixo da ultima folha a sacrificar-se.
A  desólba" repete-se, ordinariamente, cada

te a quinze dias. de accordo com o desen-
viilvimento iJos brotos tenros, devendo-se, po-
nem, ter o iireciso cuidado para que-não en-
ure(;am ant-es da ""desólba". tornando-se. por-

lanlo imprestáveis para o fim que se quer.
As lolfias 'lí^í^iMivolvimonto doiiKirado ilão.

sempre, um producto de sabor -melbor que as
de crescimenio raiiido, compensando, assim,
a sua pequena colheita.

t L HA. Aos iJrocessos doscrijjlos. aboliu-
se o uso (Jo tbormometro e outros instrumen
tos tecbnicos. substituindo-os pelo lacto, o
olfacto e a visão. A importância do facto do
conservar a estufa e os utensilios. a serem
usados, absolutamente limpos e livres de odor
de qualquer especie, resalta logo quando se
sabe que o cbá secco (is absorvi* d'e iironqitii.
tiOmo p(*qu(*na e a ai^parelbagem r(*querida.
i* iireferivel adquirir novos utensilios e desti-
nal-os exclusivamente ao fim indicado. Estes
reduzem-se a: uma caçarola para banlio-m.a-
ria, com capacidade de um litro; uma panella
grande, de ágatba; uma colher ou espatula de
mad(*ira. e uma mesa de cosiuba bem limpa,
ou, na falta desta, uma tahoa de amassar
pasteis.

(.//-•l I'Hh 1' 0. — i razem-se as fidbas na
vespera (Io dia em que vão ser utilizadas
para cbá. (> espalbam-se uniformemente so
bre uma m(>sa bem linvjta. ou soalbo, e
abi permanecem de doze a vinte e qvuàtro
horas, ao tim das quaes perdem metade de
seu peso pela evaporação da bumidade. tor
nando-se macias, llacicias, com a consistência
de uma luva de pellica de longo uso. Nestas
con(lic(")es. estão promptas para serem enrola
das. Quando a desseccacão completa se ap-
liroxima. é bom observar as folhas, porque,
ultrapassando esse estado, ellas se apresen
tam requeimadas e tornam-se. assim. im])res-
tavi*is á rolagem.

Enrolam-se cerca de duzentas e cincoenta
grammas de folhas desseccadas, de cada vez.
durante vinti* e cinco a trinta minutos. (>m uma
mesa ou taboa perfeitamenti* limpa. A oiie-
racão i'* semelhante ao masseramento do pão.

■Deve fazer-se a rodagem suavemente nos
primeiros dez minutos, de modo a per
miti ir que as folhas comecem a retorcer-se, ou
enrolar-se; dabi em deante, a pr(*ssão deve
ser gradualmente augmentada. ati* ao máxi
mo, afim de espremer todo o sumo (embeben-
do-se, com elle, as próprias fotbas), e dar a
estas um retorcido bem apertado, o que não
só prepara um chá forte, como a,iuda a ure-
servar a essencia.

Muitas vezes as folhas ficam um pouco des
seccadas de mais e. mesmo, quebradiças; nes
te caso, respinga-se agua. sobre ellas até que
adquiram a dese.jada maciez.

Idepots d(> enroladas, são as folhas reunidas
em fôrma de bola. e collocadas i>m um logar
fresco, de pteferencia humid-o, dur-ante tres
a  seis horas, para fermentar. Reconbece-se
que a fermentação está terminadia quando,
abrindo-se a bola, ella se mostra de uma c(ãr
de cobre, a mar ella da.

.V es&eneia bruta da berva adquire, tam
bém um aroma agradavel de fruta. De
vo ter-se bastante euidado para não deixar
a f(^imentacao ir alem. quando, então, as fo
lhas azedam, licandu inutilizadas para uso
doméstico. ■'

Em seguida á fermentação, quebra-sc a
boia. espalhando-se em uma camada de meia
Iiollegada de espessura, dentro de uma panelta
lie agatlia, muiito limpa, que é lev-ada á es-
'  1?" 'x' para seccar. Retira-se a panella de quando em quando, revir-ando-se o



422 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

chá. Isto continua até o chá mostrar-se hcm
quebi-adiíjo ao tacto, o desprender um l(!ve
aroma caracteristico. A estufa não deve ser
demasiado aquecida durante esta operação
visto que o calor excessivo impede a secca-
gem uniforme. O chá está, agora, prompto
para consumo e deve ser conservado em la-
tinhas hermeticamente fechadas.

CEA' PRETO CURADO AO SOL. —O cliá
preto curado ao sol é o mesmo que o chá ijre-
to commum, com a differença que a dcssecca-
çã é feita ao sol em muito menos tempo, oh-
tendo-se um producto maás geralmente agra
dável ao paladar.
Espalham-se as folhas, colhidas de fresco,

por egual e ralamentc, cm taboleiros, feitos
de panno pregado em ii.m quadrado de madeira
de qualquer tamanho, ou somente em pannos,
expondo-se ao sol até ficarem macias, o que
requer de uma e meia a tres horas, ou mais,
dependendo da intensidade d'o calor e da hu-
midade atmospherica. Durante a operação, as
folhas devem ser reviradas intervalladamente,
de modo: a que se produza um d'esseccamento
uniforme. O resto da manipulação é idêntico
ao que descrevemos acima, deade o ponto de
desseccação.

Dste chá é, geralmente, preparado durante
os mezes de verão, em que o calor é intenso.

CHA' VERDE. — O chá verde é obtido das
mesmas folbas que o preto, embora algumas
variedades se prestem melhor a este ou
áquelle typo. O processo para o chá verde
consiste nas operações indicadas para o chá
preto, com a differença, apenas, que. em vez
de doze a vinte e quatro horas de dessecca-
mentó o tres a sois de fermentação (quando
tem logar a oxidação, que produz a côr pre
ta), as folhas verdes são trazidas, immediata-
mente, para o banho-maria tampado, e ahi
permanecem, cercadas d'agua fervente, de se
te a nove minutos (usando-se meio kilo de
folhas para quatro quartas d'agua); suspen
de-se a tampa para remexer as folhas, com
intervallos.

As folhas ficanp assim, muito macias e fla-
cidas, em condições de serem enroladas. No
decurso deste processo rápido, os agentes
oxidantes dá folha são ^steriljzados polo va
por e _a agua em ebulição, o'que permitte a
obtenção do chá verde. Estas folbas macias
são enroladas do mesmo modo que pana o chá
preto, durante dez minutos, sendo revolvidas,
roíp intervallos, até perderem um pouco da
humidiade e se tornarem nega,jnsas; depois,
são novamente enroladas duiunte quinze a
vinte minutos sob a pressão maxima que se
possa exercer. Immediatamente após ao enro-
íainento, levam-se as folhas á estufa, em uma
panella, virando-se-as_intervalladamente, como
jjara o chá preto, até qne sequem e se tor
nem quebradiças e desprendam o leve odor
do chá.

de como preparar uma boa ceicara
TLE (7/7.4'.— m todos que fazíon uso do chá
sabem T)i'eparal-n a rigor, visto que, quando
mal feito, não só é desagradável ao paladar,
como até nocivo á saúde, .4s folhas do chá

ceiii i)lanias
r.oino meio

a fiunti'iii'on-
serãn siifri-

do chá, dia-
a cada uma

contêm, principalmi-nb-, os prim-ipios (dmm-
(.fjs — lheina e laniiio. O iirimeiro o o 'iose-
jado estimulante, enuiuanto o ultimo devo .sei-
evitado o mais possível. .\ lheina, e muilo
solúvel, e quasi toda se diss(d\'e n agua fer
vente, em que se collocam as folhas ])or ires
ou quatro muiulos; ve-se, pois. (pie. si a in
fusão fòr muito demorada, o qui" se exirahe
(MU quantidade ('• o lanino. e um poiujuinlio
mais de theina.
Para preparar rigorosanuMiie o (diá, pi'.).••(>-

de-se da seguinte maneira: f(M've-se agua
fresca, (hMaauua-se mu um lude. lu-eviamente
escaldado, com a iiorção exaeía de (dia. o dei
xa-se ijermanecer lamiiado d'urante tres a
cinco minutos; mu seguida, decanta-se. ou
C(')a-se liara um outro reídpimite.
Não se dnvmn usar, juda segunda \'•/., as fii-

Ihas já servidas, porcpie não eont(MU_ nada
mais do judnidpio estunulantiM mas sonumle
um resíduo muito pre.judiidal ;i saúde.

RE.VDIME.XTO. — T'm jK- de chá |iroduz, em
média, tres onças d'e substainda curada, du
rante a colludta, de modo rpie
produzirão sete kilos iior anuo.
kilo dá de trezmitas .e (dncomita
t,as cbicaras, cincomita plantas
cientes para fornecer uma taça
riamente, durante todo o anuo,
das pessoas d'e uma família de nove.

A "Escola Pratica de Classificação
do Algodão"

A Bulsa de Mercíulurins de São Ihiulo.
que já ha leiniios vem l i-ahalliando es-
forçadaiTienle ])ai'a a ref^iilaimuilarao do
oommercio de alg^odão. acattti de criai'
uma e.scola iiralica de cla.ssiriea(,'ão des
te genero.

Merece louvores esfa e.vcidlenle ini
ciativa, que vem satisfazer uma jiremen-
te necessidade das classes interessadas.
Eis, na sua integra, o regulamento da

escola, que será brevemente installada:

Da Escola — Ca|)i(iilo I

Art. 1.° — I''ica instituida na Bolsa de
Mercadorias de São I^aulo. sob a direo-
ção do seu presidcMite, uma "l^lscola iira-
tica de classificarão de algodão".

Paragrapbo 1.° — A Escola organizará
cursos cuja durarão será no ina.xinio dcí
Ires mezes.

Paragrapbo 2." — Cada curso comi)rc-
heuderá o seguinti,' jjrograinma:
a) modo de iiispeccionar externamen

te o fardo de algodão;
b) exame do fardo de algodão, da sna

marca, do seu peso e da sua Iara;
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(•) corpos cxlraiilios (|uc podem appn-
i'ia'('r lio alfiodão:

(1) modo de cxlrahir as amostras; sou
omiiacolamonto o arcliivo:

(•) conliccimoiito das diversas qualida
des de aliiodão estraufieiro e espccial-
meiile das do llrasii:

f) còr do a]^'od<ão:
fi) riliras; extensão, espessura, resis-

lencia e apiiiicaqão:
h) defeitos do aliiodão;
i) classificapão em geral do algodão

e sua aiiplicapão aos iy|)os officiaes da
l?(dsa de -Mercadorias;
j) organizarão de typos iiadrões de al

godão |)(do syslema adoplado ])ela Holsa
de -Mercadorias;
k) macliinas de beneficiar algodão;
1) prensas de algodão:
m) caiMiyos de algodão:
n) processos de sini expurgo;
o) classificarão da semenle de algo

dão .

Da matricula — Capitulo II

-\ri. V?." - - Só serão admittidos á ma
tricula em cada curso tantos alumnos
quantos a experiência aconselhar.

Paragi'a])ho I." — Iniciar-se-á o pri
meiro curso com cinco alumnos.

Paragraiilio — (ts candidatos á ma
tricula devei'ão requerer a sua inscri-
prão ao pi'esidente da Bolsa provando os
seguintes reipiisitos:
a) Edade suiierior a 18 aniios e fi

liarão;
b) 'fer sido vaccinado.
Paragiaipbo 3." — Terão preferencia á

matricula:

Os socios da Bcdsa, seus filhos e em-
liregados remunerados dos socios.
Paragrapbo 4." — Terão direito á ma

tricula. segundo a ordem abaixo, os can
didatos seguintes:

1.") Negociantes de algodão;
2.") Empregados de casas que operam

(>m algodão:
3.") Formados iior uma das escolas

conimerciaes do Brasil:

4.") Qualquer candidato que deseje de
dicar-se a negocios de algodão.
Paragrapbo 5.") — Deferida a petirtio

jielo liresidente da Bolsa, o candidato á
matricula devmVi pagar na Secretaria
liela sua inscriiirão 200|. ])ela freqüên

cia mensal das aulas lOOSObO adianlada-
mente. e. quando llu- fòr conferido o di
ploma de classificador de aleodão
2008000.

Paragra])bo 6." — Ficam isentos do pa
gamento da freqüência mensal os can
didatos a. que se refere o iiaragra]ilio 3.°.

Das aulas — Caj)itulo 111

Art. 3." — Secretaria da Bolsa do
Mercadorias juiblicará edital convidamlo
os candidatos a reipiererem matricula a
começar de 2 de Janeiro tle 1023. e. com
dez dias de antecedência, communicará

a ilata do inicio das aulas.

Art. 4.° — -\s aulas funccionarão no

local que fòr designado pelo professor
e começarão e terminarão em dias e
horas ]u'eviamente determinados, poden
do a sua ])rorogação ser feita a juizo do
presidente da escola, ou do ])ropi'io jiro-
f(>ssor da escola, segundo as necessida
des do momento.

Paragrapbo í." — O professor marca
rá as faltas de compari-cinnmto dos alu
mnos e 8 faltas injustificadas acarreta
rão a sua eliminação da escola sem di
reito á restituição da quantia que tiver
pago.

Paragra])bo 2." — O jirofessor enviará
quinzenalmente um bobdiiu ao presiden
te da Bolsa sobre a conducta. assidui
dade e aproveitamento tle cada alumno.
Paragrajibo 3." — Terminado o curso,

serão os alumnos submeltidos a exame
]mblico. que versará sobre lodo o pro-
gramma, jieranle uma commissão exa
minadora composta do presidente da
Bolsa, do professor da escola c de um
membro da directoria e mais dois socios
assistentes, convidados pelo presidente.
Paragrapbo 4." — Será lavrada uma

acta sobre os trabalhos da commissão
examinadora e das aiiiirovações obtidas
por cada candidato, acta que será assi-
gnada ])(dos examinadores e pelos dois
socios assistentes.

Disposições {leraes — Capitulo IV

Art. 5." •— O alumno que fòr appro-
vado juMamte a commissão examinadora
receberá do presidente da Bolsa um di
ploma.
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A MAMONA

Interessantes informações do
Consulado Americano

O Consulado Geral dos Estados Unidos
da América do Norte, tem, por este meio.
o prazer de tornar publicas as informa
ções a seguir, com referencia á manei
ra como os mercados estrangeiros tèm
acolhido um producto brasileiro, que é
de crer, possa este paiz exportar em
quantidades crescentes, uma vez que se
envidem esforços no sentido de intensi
ficar a sua cultura e consequentemente
a sua exportação.
E" este producto o OLEO DE RIGINO,

ou, vulgarmente, o OLEO DE MAMONA!
Já duas casas brasileiras, uma desta

capital e outra estabelecida em São Pau
lo, têm-se dedicado á exportação para os
Estados Unidos da América do Norte, de
oleo de mamona em larga escala e com
pleno successo.

De um relatório do sr. Harry A. Mc.
Bride, cônsul americano, quando em
exercicio do cargo de auxiliar da Sec-
ção Commercial do Consulado America
no, em Londres, extrahimos os seguin
tes dados, que de perto interessam ao
assumpto :
ESCALA ASCENDENTE DO COMMER-

CIO DE SEMENTE E OLEO DE MAMO
NA — A mamoeira é uma planta culti
vada nas índias, em Java, no Brasil e
limitadamente nos Estados Unidos e na
Italia. '

E' egualmente encontrada no estado
sylvestre ou semi-cultivada na maior
parte de territórios tropicaes e da zona
temperada.
O oleo da mamona, extrahido da se

mente de mamona, de ha muito era usa
do como substancia medicamentosa, po
rém. o seu emprego em outros ramos
de industria tem ultimamente tomado
incremento rápido.
Na Inglaterra, a semente de mamona

é  tratada de tres differentes maneiras.
Para extracção do producto conheci

do como oleo de pharmacia, a extracção
.se faz por meio de compressão a frio
Por meio de calor, extrabe-se o oleo

commumente denominado de "primeira
compressão"' e o designado pelo termo

de "segunda conijircssãn" ('■ i-xlraiiidn
dos resíduos da semente de mamona. ge
ralmente com o empri'go de ácidos.

O EMPREGO DO OLEO E.M LI IDUI-T-
CACíõES E TINTUR.MUAS — O oleo (Ic
])harmacia. muito embora usado em lem-
])os normacs. para fins mcdicinaes. é
presenícmeide em|)i'i'gailo. lambem, co
mo lubrifieanic de primeira oi-dem. as
sim como no preparo de impermea\'eis.

Usa-se egualmenle o olrc» de "primei
ra com|)ressão"" para iidjri ficaeões, |)0-
i'éin. aclualmenli'. ('■ ul ilizado na tngla-
lerra. de pi-efei-eiieia na indnsiria dc tin
tas j)ai'a liidurarias.

Serve (dle no pi'epai'o do oleo denomi-
nafio "Turkey Red". ipie i'- usado não
síjinente jadas iiidurai-ias. como lam
bem no fabrico de sabão Iranspareiite.

E' ainda a classe de oleo cpie enli'a na
manufaclura de impei'mea\'i'is como os
que se fabricam na Inglalei'i'a. e. final
mente. serve lambem como ingi-eilieide
nos praparíjs de couro.

Durante a ginu-ra. and)as estas classes
têm sido em])regadas intensivamente na
lubrificaeão de motores de aeropla-
nos. Os ridalorios connnereiaes acensam
quaididades empi'egadas neste mistéT,
admittindo-se (pn! só este ultimo conso
me 75 "I" da producção geral de oleo de
mamona. Tem-se dado pr(d'ci'eneia ao
assim chamado oleo de pharmacia. cs-
Iiecialmente quando a temperatura (>
baixa, e jjor este motivo nndhor resis
tência offerece ao frio.

O oleo de "segunda compi'essão'" ou se
jam os resíduos. i)ossue acidez demasia
da ])ara que se o possa (unpregar na
lubrificação de motf)res de aei'oplanos. O
emprego que ])rincipalmente se (Pi a este
])roduclo na Inglatei'ra é na manufaclura
de flesiid'ectantes líquidos, posto que
também seja utilizado na fabi'icação de
tintas e de sabao. E' também dado ao
gado C(jnio ])urgativo. além de servir
])ara outros ])equenos misteres.

IMPORTACÃG E EXPORTAÇÃO DELA
INGLATERRA: — Fonte ])rimordiaI i)ara
abastecimento á Inglaterra cpier de s(í-
inente, quer de oleo df; mamona, são as
índias Inglezas. Em 1910, a importação
foi de $3.507.787 ou em moeda brasi
leira cerca de rs. 13.914:370$0n(). contra
28.202.074 kilos re])resentando um va-
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lor cci-ca de rs. 0.830:234ií!000 cm 1915.
E.\C('j)lua(l()s embarques de imi)orloncia
minima procedeides de Pernambuco, Ma-
ranbão e da liba de .lava. Ioda esla im-

jioria(,*ão .|)i'(»veiu das índias Inglezas.
A imjxtrlação de oleo de mamoua pela

Injílalerra em 1910 eiTra-se em 5.701, re-
])reseMlando •$1.212.307 ou sejam em
moeda brasileira cerca de rs. 4.728:251$,
conlra /03 lonebidas em 1915. no valor dc
$137.240. equivalente a rs. 535:236$000
em moeda brasileira, l in terço desta im
portação foi de procedência idêntica, isto
<!, das Índias, onde, aliás, o oleo é extra
indo ainda boje ])or ])rocessos um tanto
])rimitivos. existindo engenhos de oleo
movidos a animaes e á mão em quasi Io
das as aldeias e localidades daquelle paiz.
Kntrelanlo. tem-se notado ultimamente
um sensiv(d accrescimo no numero de
engenhos de oleo. a vapor ou outra força
motriz inecainca, de 1'órma que as quan
tidades de oleo para ex])orlação aos pai-
ze.s eurojxuis tende a augmenlar.
Não expoi-ta a Inglaterra semente de

inainona em estado virgem, porém é con-
•''ideravel a sua e.xi)ortação de oleo do
inainona. Assim: em 1916, e.xportou
aqiudle paiz a outros 3.084 toneladas no
valor de .$853.200 contra 3.064 toneladas
no valor di' >$590.940, em 1915. Desta ex
portação a maior jiarle coube á França á
Rússia, ao (tanadá e aos Estados Uni
dos.

indicações de gomo podem os
estados unidos ABASTECER-SE DE
MAMONA -— A s firmas americanas de-
sejosas de obterem sementes de inaino
na jiara moagem, certos factos podem
rser de relevante interesse.
A .semente de nianiona é aeondiciona-

da em cai.xas, sendo notável a extraor
dinária difficiildade em obter-se a tone-
lagem.
Gommerciantes inglezes que negociam

neste artigo, em geral são contemplados
com uma commissão de venda pelos eni-
barcadores indianos, de f(írina a que não
tenham necessidade de onerar o compra
dor com qualquer commissão.
Aclualmenle só haverá disponível uma

epiantidade limitada de semente, devido
lis necessidades do producto por parte do
governo britaimico.

Fôra convencionado que este ultimo
exerceria uma fiscalização sobre a tota

lidade da colheita de inainona nas índias,
porem que o governo deste ultimo paiz
jioderia reter para suas costumeiras ne
cessidades determinada quantidade.
Em face do considerável consumo de

oleo de inainona na lubrificação de mo
tores de aeroplanos. foi lançada a prohi-
biçao sobre a. exjiortaçao de oleo de se-
iinmte de inainona e. nestas condições, as
íirmãs americanas que desejassem im
portar o artigo ver-se-iain na contingên
cia de recorrer á importação directa das
índias, de Java e de outros jiaizes pro-
ductores de inainona.

Provavelmente será impossível ás fir-
Dias aDioricaiias iuiportar senioiitos do
Dianioiia, a monos quo o fizossom polos
portos em directa connnunicação mariti-
nia coíii as fontes de abastecimento.
O preço fixado pelo fiscal commissio-

nado pelo governo britaimico é de 37-0-0
c. i. f. por tonelada, porém, um dos ne
gociantes inglezes interessados neste ar
tigo declara ser possível effectuar coin-
jiras em Bombay á razão de lib. 30-4-11
por tonelada, ao passo que um agente em
Londres allega ter recentemente effectua-
do vendas a lib. 43-6-0 por tonelada c. i. f.
Nova \ork a credito, confirmado nesta
ultima praça e pago o seguro de guerra.
O cônsul americano em Pernambuco,

sr. A. T. Haeberle, em relatório ainda
mais recente a este consulado geral,
aborda o assumpto circumstanciadamen-
te. e deste relatório extrahimos o que se
segue.

"A TENDÊNCIA PARA ALTA NOS
PREÇOS EM PERNAMBUCO — Não ha
presentemente '•stock" disponivel em Per
nambuco, para exportação.

Existe no mercado um "stock" de cer
ca de 150 toneladas, todo elle, porém, já
se achando comjiromettido com vários
exportadores.

lU difficil prever-se qual será o "sto
ck" dentro de um a dos mezes.
(jomquanto a producção seja orçada em

150 toneladas por inez, é provável que
seja maior devido não só á previsão de
uma tarta colheita em outubro e novem
bro, como ainda ao incentivo que produz
a alta nos jireços dos últimos dois me
zes .

Os negociantes neste artigo calculam
que a prodncção no anno proximo seja
de 4.000 toneladas "ad minimum".
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A cotação é de 7 cents, por libra, res- arredores de Pes(jiielru e iia exportaçãf)
pectlvameiite de 8 1|2 cents. por libra deste produclo ])i'evaleceni as iiiesnuis
embarcado, porém, o preço tem subido condições que as citadas com i-erereiicia
com tanta firmeza durante os últimos dois a Garanhuns. ])oslo que em escala um
mezes, que a previsão é de maior alta tanto inferior.
ainda. Pesqueira possue um eii^cnlio de olen

CRESCIMENTO E MULTIPLICAÇÃO perfeitamente moldado, lodo o seu ma-
DA MAMONA — Virtualmente, toda a se- chinismo sendo de typo moderno, de dois
mente de mamona recebida pelo porto de ^ '''' capacida(t(|
Recife para exportação, procede dos dois sutíiciente ])ara ])re!isar cerca de ( nas
portos terminaes das vias-ferreas, isto é, toneladají de mamona em cada 1~ loi.is,
de Garanhuns e Pesqueira. Ali a mamo- producçao esta que jioderia sei ( np íca-
na cresce em estado sylvestre e prolifera, com o serMço injcturno. A ' e
sendo egualmente encontrada em muitas cbra e bai-ata, (i^speiuieiuio o iiropne ai io
outras localidades do Estado. O arbusto flcste engenho o$000 diarms com Io.O o
é de facto tão abundante que em dadas iiessoal interior do engenho, incluim u o
occasiões se o considera uma verdadeira machinista. íoguista e ajudante,
praga. Comquanto não seja ainda culti- A exportação de semente de mamona
vado methodicamente, já não se o des- de Pernambuco, incluindo alguns pc(|ue-
tróe tão descuidadamente como antes, nos embarques de Maceió e Parahyba^.
dado o extraordinário incremento que para os Estados Unidos, de 1!)13 ate 15
se tem verificado na procura das semen- de agosto de I!)17, foi a seguinte:
tes de mamona durante os últimos annos,
e particularmente desde que o preço nos kilos
últimos mezes subiu tão decisavamente. Em 1013 _ C
Garanhuns recolhe as sementes de

uma distancia de 20 a 30 milhas, arma-
zena-as em depósitos, de que dispõe de Em ' • ^ os-'/'V)()
cerca de seis, e -embarca-as depois para EJl / <
Recife. Ha cerca de dois mezes, o "sto- , ,n,-N
ck" de sementes de mamona armazena- (Eo ate 15 de agosto de 101 /).
do em Garanhuns ascendia a algumas
centenas de toneladas, que na occasiao
podia adquirir-se á razão de 4 cents por informações agricolas de alguns
libra, porém, tal quantidade já não se Fslados hraeiipii-ne
acha disponivel visto ter sido a sua com- ESiaoos Drasileiros
pra contractada por diversas firmas de
Recife. {J'litnt(is olffif/ino.sus c ic.rlis)
Um industrial inglez, residente em Ga-

ranhuns, pretende montai ali um engc- KST\DO DO p vu vx \'
nho de oleo. Ao passo que se armazena
va a semente na referida localidade, o industria de oioí)s, no Paraná, encoiifra-se
seu embarque para Recife offerecia dif- ainda om estado inicial, pois a sua produc(,'ãn
fi/^nldades advindas da escassez de sac- nem siquer satisfaz o consuano liaqnelle mer-
J''" cado. Em todo o Estad.) existe uma uniea
COS. _ fabrica de olcos, pertencente ao sr. Tiieod.u-o

A outra fonte a que nos referimos, Schneider, e que so acha situada no Portão,
nnha-se a cerca de 18 milhas além de arrabalde desta Capital. Essa fabiuca empre-
Pesfineira porém, sendo esta ultima ci- 8^ como matena prima a semente de linbaca,Pesqueiia, „ a sua producçao annual não vae alem de

dade o centio do distiicto e a mais im- p^.ns de oleo.
iiortante localidade do mesmo, constitue linbaija encontra no nosso Ifstado optimas
fila o celleiro de todas as matérias pri- condições para a sua cultura, attingimlo o seu

n . virn/luzidas liara a exportação. As rendimentõ, nas colonias sfluadas no planalto
1™ ^ oo retlor de Pesqueira são muito ^ 500-600 kilos de s.nnentes imr hectare, comterras ao ni; • uma producçao de 30 '|° do oieo.
ferieis, po-slo que as cl pequenos cultivadores de liulio.
mais escassas que em uaiantiuns. A vendem, geralmente, o ikilo de semente de li-
mamona é também muito abundante nos nhaça a quatroc.mtos reis.



A LAVOURA 427

Quanio á cultura nu Paraná, dr outras plan-
fas (|ui' rorncçain scnnnilns oleaginosas, po
dem ser indicadas o ■Hidiantlius anmis".
"Aracli is liyiiogea" o a "Brassica Rapa".

KRTADO DK MINAS (iKUAF.S

Não ha dados eslatislicos sobre a produecão
e  ''sloidis" de sementes de mamona.

l'".m relação, imlrelanlo. á exp irla(;ão de
liag.is de mamona fem g(M'al . em I!)I8 e 1910
foi 1'lla. i'i'spccl ivamenle. ile (HO.ÍiC)! e l 'i2..9()0
kilogrammas.

As plantações desse vegetal fidtas sob o
est imulo lia giainle proimra de oleo havida
com a gueriai. foram, em vários pontos do
Kslado. mal succedidas. u'evido a causas di
versas. provenientes, em grande parte, da
ignorância dos novos prnduclores dessa plan
ta. aimla jiouco cult ivada em Minas.

KSTADO HK S. PAfl.O

Liviiarit —- Não sC planta neste Kstado.
Existe uma falirica de oleo de linh.aça na Ba-
pital, u'a C.ompanhia Indusl.rias 'Jõ-xl is. cu.jo
(tapilal 1' de 'i mil contos.

lidhit.ssii—.Não consta exist ir ni>s|e Listado.
Por Santos importa-se algaima quant idade re-
cid)ida do Maranhão.

Maniíitiii — O testado ])ro,luz annualmente
200.(11)0 a .'100.000 saiams de 'lõ kitos. A por
centagem do oleo exti'ahido da mamona (''
de .'iC, "l".

Cnjirn — O coqueiiro d'(^ que s(> tiiaa a (ai-
piai não consl ilue exploração industrial no
Estado. .Vpenas no lilloiail maialimo existem
alguns pés. dos quaes so a|)roveilam os fru
tos para fins domést icos.

Curaras (Ir ali/adãa — Ein 1919-20 a co
lheita do algodão no Estado proporcionou
48. 177 toneladas de caiaiços, comi)rehendendo
a quant idade necessaida paiai as sementeiras.

Nas faludcas de oleo cem kitos ile cai'oços
produzem 10..') kitos de ideo bruto e 8.4 de
oleo fino.

No Listado ha vaiuas fabiácas de nlco de ca-
i'oços de algodão, sendo as lirincipaes as de
F. Malarazzo & C.". Orandes Moinhos Hamba
c Sociedad'e Anonyma Scarpa.

Plantas indusfriaes

A flora paulista, indigena como exótica, não
é  jiarca em planta.s indnstriaes. isto é. que
r)0ssani SIM- exploradas industrialmente. En
cerra thesoui'os cu.ja imi)orta'ncia não nos é
dailo ainda meilir. nem avaMar o alcance em
1'elação ao bem estar da nossa sociedade cm
geral.

Mamona — (Uicinus communisi da familia
d'as euuborbiaceas. i' uma planta econômica
que vegeta e |)roduz admiravelmente em
qualquei' ponto do paiz. Alem da vantagem
que. como i'amo de esiieculação agricola, traz
a cultura da mamona, cujos bagos têm gran

de procura, tanto pelas fabricas de oleo exis
tentes no |)aiz. como pelos exportadores, que
os pagam muito bem. ella suscita grande in
teresse: pr(\sta-se á alimentação do bicho da
seda. entitulado Bombyj' rirhuts, o qual po
derá dar excellentes resultados á sericicultura.

O fal)rico fio azcute á tambmu (>speculação
de plantio, onde a quantidade de azido con
tido naqmdles vae auxiliar o di^senvidvimento
das novas collnutas. tiumpre mesmo notar
que esses resitluos só imdem sei' emiiregados
como matéria fertilizante, imrquauto não se
prestam á alimentação do gado. como em al
gumas outras inklustrias analogas.

O List'iido cultiva itiversas variedades, sen
do principal a denominada Zanzibar (W. Zan-
zibarenses. IIortE que é a melhor, por ser a
de maior iiroilucção, maior rendimento em
oleo. e porque secca na própria arvori> sem
arrebentar, conservando-se os cachos nas ar
vores. mesmo depois de seccos.

■Baid'a alqueii^e do terra (2,õ hectares'' rende
em media 10 mil litros com peso de cinco to
neladas.

A composição chimica é esta:

Oleo 4(5.19 °|°
Amido 20,00 "l"
Albumina O.õO "l"
('ionuua 4.31 °|"
Resina principio amargo 1,91 "|"
Fibra lenhosa . . . . 20.00 "|"
Água 7,09 "i°

100.00

'Gonseguinlmuente o rendimento em oleo é
su|)erior a 40 ficando mais de 50 "|" de
matéria fertitizante.

Outra leguminosa muito cultivada, de gran
de valor para a alimentação e jiara a indus
tria, é o amrnclüini ou muclobi (Arachis liy-
pogeaN que é a ])rincipal planta oleaginosa
importaiLa em Lh-ança pelo commercio co
lonial.

O amimdoim é uma planta que produz abun
dantemente. tornando-se uma cultura mui
rendosa, pouco trabalhosa e digna do tomar
enorme incremento quer como planta indus
trial para a exportação de oleo de que a amên
doa é rica, quer como planta auxiliar da ali
mentação.

A amêndoa contem: 6.76 de agua; 51,75 "l"
de oleo; 21,80 de matérias azotadas; 17.66 1°
de matérias orgânicas não azotadas e 2,03 °|"
de matéria mineral.

A Paineivn (Bombax heptapliilum Kunt)
Chorisia speciosa. St. Hill) é uma arvore cuja
cultura pode e devo constituir uma fonte 'cfe
riqueza no Estado de São PaulO'. Não faz
questão de qualid'ade de terra nem de clima,
nem de altitude.

O Estado possue diversas qualidades, semlo
principal a paineira denoiimada dr seda, cuja
arvore e de uma excepcional belleza e, por
isM) mesmo, poc emquauto, c utilisada como
planta de iirnamentação. A quasi totalidade
da paina e perdida muito pouca apparcce no
mercado, por preços exaggerados, e destina-
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da para estofos, almofadas, etc. E' isto de
vido, diz-se, á diffiiculdade na colheita e se
paração da fibra e do caroço.

Entretanto, a paina, conhecida na Europa
pelo nome de "Kapoc", é uma felpa vegetal
que, devido ás suas quailidades intrinsecas,
vae progressivamente encontrando applicação
pratica. A propriedade que tem a paina de
fluctuar foi observada e aproveitada. Todas
as especies de moveis (salvavidas, boias, as
sentos, almofadas, colchões, etc., que se usam
em navios, yatchs, botes, lanchas e outras
embarcações, devem ser acolchoadas com pai
na para que se tornem utilisaveis nos nau
frágios. As suas pennugens brancas e sedosas,
tendo a propriedade de repellir a agua, tem
um notável poder de fluctuação, .permittin-
do-lhes supportar á tona d'agua um peso
trinta a 35 vezes egual ao seu, emquanto que
a cortiça ordinária pode manter apenas um
peso 5 vezes egual ao seu, e a cortiça forrada
10 vezes. A capacidade e densidade da paina,
quanto ao seu poder de adaptação, são me
nores do que as outras matérias applicadas
na confecção de salvavidas.

O caroço da paina é abundante: cada fru
to contem, em media, 120. Uma paineira em
producção regular, pode dar perfeitamente
dez kilos de sementes.

A Paina do brejo ou Flexa (Typha latipho-
lia F.) c uma paina de outra especic fornecida
pela tabim da família das typhaceas, sendo
encontrada em abundancia nos pantanos onde
habitam geralmente.

Marcella ou Macella (Achyroclime satu-
rcoides De Cand.), muito commum e abun
dante ,por toda a parte, empregada para en
chimento de almofadas, travesseiros, etc.

A extracção do oleo contido no caroço pôde
ser realizada facilmente por simples pressão
a frio. O oleo é de bella côr, de aroma muito
ruave e sabor muito agradavel; sua densidade
ó de 0,920, tendo o ponto de congellação a 9°.
O caroço^rende 25°!" de oleo e, si fôr de paina
parda, tão abundante nas mattas nas redon
dezas de Santos, ou de paina do campo, maior
será o rendimento. O o-leo, por muito puro
c viscoso, só se presta para machinas de gran
de velocidade. E' matéria que pode consti
tuir base a uma industria remuneradora. O
bagaço (torta) constitue excellente ferragem
muito apreciada pelo gado.

QUESTÕES DE POMDLOGIA

Escreve-nos nosso prezado consocioSr. Anlonio

da Costa Lino, Caixa "Postal 466,
S. Salvador {^ahia)

qualiíliade do socio d'essa benemérita
Sociedade, tomo a liberdade de aproveitar-me
dos bons officios que a mesma faculta por
intermédio d'ossa Secção.

Dossuidor de um terreno distante 5 kilome-

tros d'esta Capital, que medo lapproximada-

mente 30 Has.. e desejoso de o \ah)i'izar coui u
estabelecimento de um 7)omai- cxlonsivo de va

riedades restrictas, veniio solicilar d essa pres-
limosa Soeieilade alguns esclarecimentos quií

me são necessários.

Tenho procurado mlquirir Iralado eni por-

tuguez q\ie verse exclusivamenie e de modo
completo sobre a pomirullui-a brasileira, mas

julgo que não existe, o (pie me oluuga a buscar
dia solicitude da Sociedade.

Offereço a seguir os cpiesilos sobre (pie dese
jaria informações, e si iiossivel agi-adeceria
resposta por carta, dada a iiecessidaile ur
gente: —

Desejo fazer uma plianfação de abacaíeiros.

para o que conto com friictos de variedade
reputada de superior (pialidade. .lá leiilio em
preparo os canteiros necessários ao vi\eiro, os

quaes serão convenientemente adubados (> do
tados de meios fáceis de irrigação com agua

canalizada de fonte potavid. sendo (pie o vi
veiro está sendo cercado em todo o seu jieri-

metro com estacas em fila cerrada.

1.° — Vizando a plantação de um conside
rável numero de sementes, qual la siiiierficio
quadrada que devo rezervar jiara cada pi'. sem
sacrifício para o necessário e iitil desenvolvi-

menlo de cada pliantinlia? Uns me aconselbam

20 cms. em quadro (1 dcm.2 e eu julgaria
preferível 10 cms. em quadro i 1 (> dcms.2) .
Qual das duas siiperficies oITerece maiores ga
rantias de successo?; ou que oiiíra de\a ser
preferida?

2." — lNu^;o a convicção que, sendo n"es|a
época a fructificação dos abacateiros, a sua
semeadura deva ser lambem agora, e que as
semente.s não percam tempo em se, ter se-

mriadas logo depois de extraliidas dos fructos.

Estarei em erro?

3.° — Depois de germinadas as seiiienles, com

que edade devo fazer a sua transplanlação para
os logares definitivos?

(Os tratados de agricultuna fazem confusãij
falando vagamente em diversas edades. No tra
tado de Puttmanns, reconimeada o autor que a
transplantação se faça cedo, e desde que se

deu á plantinha sufficiente espaço ao desen
volvimento das raizes lateraes e que estas de
facto aproveitaram, que se extráia mitão a
naiz mestra que se aprofunda na terra, com

o que beneficiará o crescimento. Mas isto só
com plantas tenras.)

4.° — Que espaço devo deixar para cada ar
vore nos logares definitivos? .õ metros de dis

tancia umas pana as outras? 6 metros? (equi
valentes a 2.5ms.2, e .36ms.2g

5.° — Que orientação em relação aos inmtos
cardeaes e aos ventos, devo dar ás linbas, sa-
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l)(Mi(l() que ;i lopogiiapliiiu Ho terreno é bastante

aecidíMitada?

().° — (^oino faz(M* a adubavão fuiuia-
luenlal «Ias covas (mu redação á eelado elas plan-
tinluas, (» ceeni que» ante»cipação tuelo deve ser

l)re»parade) antes ele» t!*ansplanle?

ile»poríanelo-iue» á "Lave)ura" ele» Janedro j).
jeassado, pags. 1^95. e»in que» ve»ni iinm relação
elas dive»rsas varie»daele»s ele» e»nxe»rtos e respe-
edive)s piM'çe)s a que» a Se>cie»daele os fornece,

eJe»se».jaida que» me» e»sedare»eessein sobre os se-
Kuinte»s ponle)s e*e)m re»fere»neia a mangueinas: —

L" —Kntia» as varieelaeles que veein aponta
das na r(»ri»rida re»Iae;ão. e» também a Carlota,
qual -a eh» maieer rendimente), e qual a mais sa-
l)e)re)sa e» ve»ndavel? 'J\»nlio em vistíi plantar
emxe»rte)s ele» manga Cario!a, pe)r suppeM* que se
ja a mais apre»eiaela e» a ele» niíaior reiulimento,
elese»Jande) pe)rtanelo se»r e'orrigido a tempo, si
pe>r iae*ase) e»stive»r e»m erro.

Peer que» pre»çe) me poelerão ficar postos
mi Hahia, 100 e»nxe»rte)s ela variedaele Carlota, ou
'  outi'a (pie» lhe» seja superieir como me possa

ineiieaele) iior e^ssia Socieelaele?

r~ reseilvenelo a encommendal-osduanele) poelere»i ser attentielo?

ni í*i e»elaele serão esses enxertos,1 ml a evpeica jiropria de» os plantiar, e» que tem
po le»varãe) jiara friudificar?

.). Umal e) e»spaçe> ou superficie necessa-
^  ia para caeira pe nos logar(»s eledinitivos?

Qual a aelubação fundamental e seu
íoisto basice) iie) Hie)?

Quae»s as prectauções necessariias para
diic possam vingar edficazmente, e que mais
conselhos me possam dar para não ser mal
succcdielo?

Aeimittindo que taes enxertos viessem
pegar re»gul/armente, quando seri-a possível

tome(;ar a tirar el elles novos enxertos para aii-
gmentar o pomar?

^erá aconselhável a plantação de se-
menles tic» manga (^arlota, aventurando a que

a arvores se verificasse de-
e» ae^ ao ou nao dos fructos, e no caso de
d(gen(»iaça() se fizesse a correcção por meio
do enxí»rto de garfo? Ou será preferível plan
tar mais tarde sementes rústicas ou selvagens
para tirar enxertos de encosto dos bons en
xertos que depois de comprados venham a pe
gar?

1(3. Síuda possível que me informiassem
(Pml a pi'()dueção media em quantidade de fru
ctos das arvores adultas provenientes de en
xertos, como: mangueiras, abacateiros, laran
jeiras, limoeiros, e algumas outras egualmentc
lltcis?"

IIKSPOSTA:

Para o pcrfoito (losonvolvinicnto ilc
cada plaiiLa, dá-se um espaço de 50 eenliine-
tcos para cada lado. ou sejam 2 e li2 metros
quadrados.

-• Pela liumidade que coutem, o caroço
do abacute deve ser enterrado logo depois de
colliiilo o fructo.

1 cndo a planta do abacate raiz pivo-
lanle muito longa, ê elara que quanto mais
((do se íizer a sma transplantação. tanto me
nos soffrerá. a arvore. A planta, ati!' 6 mezes.
Já tem seus teeidos mais ou menos robuste-
cidos e poderá, então, ser transplantada. Aão
se liie d(«vem podar ,as raiz(>s. sinão o neces
sário para um equilibrio relativo enire a C(5-
pa e o raizanu^ e ])ara eliminar as que estejam
dilaceradas pelo arranear, •mpedindo, assim,
conseqüências peiores á saúde do vegetal. A
cópa, também, pôde ter alguns de seus ramos
supprimidos. sem que com isto se a deforme,
para o effeito daquelte (^quílibrio. Eliminar,
totalmente ou em grande parte, o espigão ou
raiz-mestra de uma planta lenhosa, qual o aba-
cateiro. ('• desprovel-a do único meio natuml
de ancoramento ao aolo e sujeital-a á violên
cia dos ventos.

■í.° — A distancia de cinco metros entre as
caiieiias (* entie as plantas, sera sufficiente.

5.° — A melhor exiwsição 6 ao sul, plantan
do de preferencia, uma vez que se trata do
terreno accidentado, nas encostas das eleva
ções contrarias aos ventos di^minanles, ou, não
sendo possível pelo laMluzido da ár(>a disponível
por exemplo, em linhas oblíquas á direcção
dos mesmos.

6." — O melhor adubo para o fundo das co
vas é o esterco de curral bem curtido, e essas,
tendo 50 centímetros de profundidade por outro
tanto de largura, devem estar preparadas quin
ze a vinte dias antes do transplante.

Com referencia a mangueiras, cabe-nos di
zer de accordo com o seu questionário:

1- IjUI geral, as boas mangueiras de (en
xertos são todas de grande rendimento pro
duzindo cerca de uns cincoenta por cent(^ mais
que as de pé franco.

As mangas Rosa e '"Espada" são saborosas,
de bom rendimento, quando de enxerto e teem
plena acceitação, clifferindo a segunda da pri
meira além da fôrma por ser maior e sua

Que é mais fibi"osa.
mente^nn^ ^ue apparecem mais frequente-
á  ' rarlnf^' ^ "Itamacacá'" o
nniaim excellentcs mangas,' 90 • '•nmmuns nas casas de fructas.luu f^nxf^rtos bons, sadios, de qualquer
das variedades de que a Sociedade Nacional de
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Agricultura pode dispor, e. postos na IMIiia,
íicar-Ihe-iam por 660$000 (soiscentos o sessen

ta mil réis).

3.° — Poderá ser attendido dentro de 15 dias,

a contar da data da encommcnda, incluimlo,

também abi, o tempo necessário para a via

gem.

4.° — Os enxertos são de um anno, podeinio
ser plantado logo que cheguem a seu destino,

fructificando já no segundo anno de plantados.

5." — O espaço mínimo entre as plantas deve
ser de cinco metros.

6." — O melhor adubo, em ternas ainda fér

teis, 6 o estrume de curral bem curtido.
Em terrenos já esgotados por mangueiras, ou

outras arvores fructiferas, o adubo aconselhá

vel é o potassico, sobre o que o consulente se
entenderá directamente com o Centro de Ex-

l)eriencia.s .\íjricola.s do Kall.syiidikat, .\v. Rio
Branco, 117 - 1.°, sala 6, Rio de Janeiro.

7.° — Deve conservar o solo sempre bem tra
balhado por meio dos instrumentos apropria

dos, como: capinadeira, grade de disco, csca-
rificador, etc., instiallando o pomar nas terras

bem mobilizarias pelo arado.

Deve trazer as arvores sempre bem illumi-
nadas e arejadas, podando-as todo anno. Evi
tar e combater moléstias e insectos com a

maior presteza. Escovar e cáiar, annualmcnte,

o tronco e começo dos ramos.
8.° — E' aconselhável não tirar os enxertos

antes do 2." anno de fructificação da arvore.

9.° — Inutilizar uma planta já perfeitameiiite
adulta para fins de enxertia, não é pratica ra

cional, salvo em casos especialissimos de spe-
eimens raros, e de particular utilidade, que se

desejam aproveitar, podendo ainda, entretanto,
fleixar de ser recommendavel. O melhor é en-

xertar sobre pé franco, por ser mais rústico
e mais vigoroso.

10.° — Não ha, ainda, em números exactos,
estudos feitos sobre a prortucção de arvores
fructiferas de enxerto. O que se sabe, comtu-
do, é que o enxerto augmenta de 50°|° a pro-
ductividadc da planta, além do tornal-a mais
precoce, mais volumosa e de melhor qualidade.
A producção do cada indivíduo não depende

sómonte dessa condição, mas, também, em grau
menor embora, do solo (> cuidados culturaes.
Continuamos, com muito prazer, ao seu in-

pdro dispor.

Exportação da herva-matte do arror,
e Conferência aigodoeíra

o Sr. th'. Lartos (lirola, Chete df) Serviço de
Botanica e Patludogia Vegetal do Ministério da
.Agricultura da Republica Argentina, deu-nos a

lionra de iiedir dado.s esfatist icos sobre as ex
portações de lierva-mat te. arroz e as roíirlu-
5ões da Conferência Inteniaeional .Algodoeina.
Com muito prazer, satisfazeinos a esse po

dido.

Horva-inallo. — A nossa i'xportação de lier-
va-niatte, nos aiurns de I'.I2U e 1921. e i)oi- por

tos ih; procedência, foi, resiiecd i\ ainente, em
kilos e valor momdario brasileiro, a seguinte:
P.AR.A.N.Al d -Ad íõ.OKl.TTl e 2 í.TdU :3()()SUU(>, em
1920: 40.170.190 e 2.õ.õOH:0'i'iSOOO em 1921. .ANTO-
NLN.A: 1 1.73'1.540 e 0.522::iOtSOOU 1920;
5.490.287 e 2.820:470.^000 em 1921. EDZ DO
KiTASSf: 8.480.889 e 4.057:770$OO0 em 1920:
9.943,020 e 0.371 :700.8000 em 1921. SÃO l-Tt.AN-
CISCO: 17.434.095 e 1 1.018:3'lO-SOOO em 1920;
13.080.288 e 7.05 4:005.8000 em 1912. PORTO .AJ,F.-
ORE: 4.121.157 e 1.835:780.8000 em 1920: 1 .531.41:5
e 095:048.8000 em 1921. S.AXT.A .A.NN.A 1 )t) r>l-
YRAMENTO: 1.581.402 e 058:.580800 em 1920;
847.025 e 43Í):I08.800 em 1921. TRTí iU.AYAN.A:
1.920.984 e 875:80.3.8000 em 1920; 301.714 e
171:041.8000 em 1921 ; 1 )I VE.RSOS: :i90.294 e
221:058.80f)0 mn 1920: .522.319 e 315:820.800 em
1921. TOTAT, DAS E.XPORTAÇíõE.S: em 1920,
!)() 080.201 kilos no valor de 50.559:1458000. ou es
terlinos 2,972.9.33. em 1921. 71.898.802 kilos, no
vaolr de 43.4.30:502.8000, ou e.slmdinos 1.491.8:59.
Os jiaises de di'st ino di-ssas exportações, fo

ram: .ARfiENTLN.A: (>8.907.327 kilos. no valor de.
38.322:291.800 em 1920; 47.720.307 e 28.407:4018000

em 1921. CHILE: .3.221.479 e 2.039:847.8000 em
1920; 2.992.541 e l.!)45:152.8000 em 1921. IHIU-
fiTAA': 18.475..505 e 10.121 :5()0.8000 em 1920;
21.1 18.71.3 e 12.í)5!):928.8000 em 1921. I )1A'1-;RS0S:
81.830 e 75:447.8000 em 1920; 01.241 e 04:021.8000
em 1921.

O Decrido n. 704 de 10 de .Março de 1903.
do Estado do Rio Urande do Sul, regulamenta

a mxploração ilos liervaes i' a Lei n. 429 de 27
de -Abril de 1875, do E.stado do Ihiraná, la-gula
a extracção da herva-matte.

Arroz — .A nossa exportarão de arroz nos
annos de 1920 e 1921, em kilogrammas e em

réis brasileiros, foi a seguinte, jior ])orl()s de
procedência: PARA' 5.050.840 ks., .3.349:102.8000
em 1920, e 2.108.540, 1.328:980800, em 1921;
MARANHÃO: 2.820.589, 1.737:1248000, em 1920, e
2.898.255, 1.282:4088000, em 1921 ; BAHI.A:
601.141, 480:986.8000, em 1920. e 8.161, 4:989.8000,

em 1921; RIO DE JANEIRO: 9.804.130. 7.307:7068,

em 1920, e 620.705, 361 :7.32.8000. em 1921; S.AN-
TOS: 83.331.984, 59.893:622.8000, em 1920, e
15.465.423, 7.811 :977.8000, em 1921; RIO ORANDE:
743.640. 482:126.8000, em 1920, e 1.(>99.870

986:2988000, em 192O: PEÍ.OTAS: 10.405.055,

6 7.39:6.5.3.8.800, em 1920. e 10.7:51.380, 6.573:0558000.
imi 1921 ; P()R'IT) ALEíiRlé: 18.:518.I02
11 8(53:9.56-8000, em 1920, e 19.432.900, 12.142:537$.
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cm 1021: SANTA ANNA DO LIVRAMENTO:

Líi;i.8r)2. !)2r):!H)i)si)i)i). (>m I!t20. c ITTOaSiõ
1.2l8:;D.38nil(). cm I!)2I: LHlTirAYANA: 790.610,
.717:'i208|l00, cm 192(1. i> .719.337. 331:322800, cm

1921: DIVERSOS: l.lOO.Ril, 879:9758000 cm 1920,
c  1.lio.128, 771:7988(100, cm 1921. l'm lolal do

13i.773.()8() kilii.s no valor de 91.1.77:0i7S000. ou

cslcrlino.s 7.803.072, cm 1920, c 76.001.791 kilos,
no valor i.lc 32.017:0288000, ou c<;lcrlinos
1,079.180. cm 1921.

O.s paizcs dc dc.-ilino dc..;.-ía.-< cxporlaçclos do
arroz, foram: .Mliuuaidia. .Vrgcntiua, Rtdgira,
Luba, E.-ilados Enidos. 1-7'aura. Orã-Hrclanlia,
Hollanda, Ilalia. Portugal, Madeira (Ilha da\
Senegal, Su(M'ia, Eruguav, c Divcr.-ios.

,\Ij|()(locii'o — Da 3.° (kmfcrcuria^lãtoruario-

ual .Mgodoclra, realizada no Rio dc Janeiro, cm
()uL(d)ro dc 1922, o (IU(> ha ludiliiuulo são so-
mcnL(>. a.s (•onrlu.-íõ(^s, exemplares ilas quaes

ser-lhe-ão rcmcllidas com esta.

A planta da cocaína

O Sr- J. M., nesta Capital, escreve-nos
pedindo informações sobre a planta da cocaina

(loea (Io Peru, "■ 17rythroxilom. Cora" (Ery-
Ihroxilarca)

O.s Índios da costa occidcntal da América me
ridional dão o nome dc Loca ás folhas seccas
do um arhnsto originário do paiz que elles ha
bitam, cujo nome sciimtifico acabamos de no
mear.

No seu aspecto o dito arbusto parece-se com
a amcixcira curo|)ca silvi>stri>; ci{'va-sc dc 2 a 5
m.; tem casca a.spcra esbranquicada ou cinzcn-
eseura; os ramos são erectos e delgados, aver-
melhado-(>scuros; as folhas são glabras, verdc-
claras na pagina superior, e na inferior mais es-
branquiçadas ainda, alternas, de pedunculo
curto, c com um gosto amargo adstringente,
mas agradavel; o seu comprimento regula en
tre -1 a 7 cm., por 3 cm. de largo. As flores her-
maphroditas são pequenas, lisas, amarollo-cla-
ras, e nascem agglomeradas da axilla das folhas,
com pediculos curtos: teem um leve aroma
ba.stante agradavel. A s llores seguem-se ba-
gas vermelhas ovaes, tendo 1 cm. dc compri
mento, e caroço sulcado longitudinalmente.

O arbusto tem, ahhu de outras, duas va
riedades distinctas egualmente cultivadas. Não
e muito fácil atinar com a pateta primitiva da
chamada "Coca do Peru" (l).

N'unia planta ha tanto tempo cultivada é
sempre difficil saber se se está em presença
de uma planta espontânea, se na de uma plan-
ía suh-f\sponían(^:a. Klla oncontra-.so hrava nos
.\ndes da Bolivia. assim como em algumas par
tes do Peru; pela cultura r hoje a casca co
nhecida em toda a cadeia dos Andes desde a
Nova (iranada ate o norte do Chile' também é
cultivada na costa oriental dos Vndes na Ar
gent ina septentrional. no Brazil occidcntal. Es
tado do .\mazonas, e na -Argentina occidcntal.

]'..ntrotanto, o seu ceutro de cultura e do maior
producção c anida hoje a Bolivia e o Peru".
-A sua producção, tanto quanto se pode vaga
mente calcular em relação ás populações que
a consomem, regulará entre 20 ou 27 milhões
dc kilogrammas.

O consumo de coca como estimulante é prin
cipalmente devido aos habitantes de còr dos
ivaizes acima nomeados, filies mascam a coca
feita em iiequenas bolas, raras vezes a bebem
Icita de intusão como o chá. Quando a mascam,
acomiianham-n a de ordinário com uma pitada
dl* cal aiiagada ou di* cinza dc quinoa (Cheno-
fiodium quinoaL ou de zananeira. jiara avrvar o
gosto, que, com cffeito, c agradavel.

Os Índios trazem comsigo a coca em um sacco
■d(* couro, e suspendem o trabalho Ires a quatro
vezes 110 dia para mascarem coca.

O consumo individual ordinário é de 00 a 100
gramiuas iior dia. Este habito permitte a essa
gente illudir a fome por muitas horas c mesmo
dias, sulur 'a alturas ing'r(*mes S(*m fadigas,
fazer longas caminhadas com pesados fardos
sem cansaço, sem a acommetter o somno, e
com graiKle rapidez. O índio attribue á coca
todas as virtudes possiv(*is. Ella é com effeito
uma planta medicinal valiosa, de que a thera-
lieutica, e sobretudo a cirurgia, se está valendo
presentemente a cada momento: é também um
tonico excellente do systema nervoso: o alca
lóide que se lhe extrahe das folhas possuo a
notável propriedade de tornar insensíveis to
talmente os diversos tecidos do corpo, permit-
tindo assim fazer certas operações cirúrgicas
sem dor.

A folha não contem mais de L2 a 371 "j" de
cocaina: di* maneira qu© são consumidas enor
mes quantidades de folha anmialmente na pre
paração do dito alcalóide. Encontrou-se na
coca ainda outro alcalóide, a "hygrina"", cuia
natureza e acção não estão bem definidas.

Desde 188.7 que na índia ingleza a cultura
da coca começou a adquirir desenvolvimento.
Dma parte cultiva-se nos terrenos ao nivel do
mar, e a outra a uma altitude ite 000 a 1.800
metros: sendo pref(>ridas no primeiro caso as
sortes de Truxillo. e para as si^rras as sortes
de Huanuco, as primeiras naturaes do Peru'
e as segundas da Bolivia. As primc*iras teem
folhas mais pequenas, mais tinas ■(* mais claras
do que_ as segundas, e são prefmddas para ex
portação, por cons(M'varem mais a còr verde
depois de empacotadas.

Solo o clima. - A cultura da coca em terre
nos baixos só d'á resultados quando aquelles
nao SP a(*hama expostos a um clima de seccas
p(:*rsisl,entes. Nas regiões montanhosas, ha a
adyeitn, qne a cocji não suppnrta ueadas na

pode ser cidtivada a umaaltitude tao grande como o eafi* Os valles
quentes sao os preferíveis para. esse effeito. E,
como as folhas oxposfas ao sol são as cuic con-
teem mais cocaína. d(*ve-.se evitar dar sombra
a planta, nao prescindindo por isso mesmo a
sua xegetaçao de um solo hiimido e de um cli
ma na^ mesmas condições. Pelo que diz ao solo,
de\e. quando nao seja virgem, abníi d'aquelle
fireibcado, ser sutistancioso. li*ve. bem drena
do. apezar di^ luuiiido. e sempre limpo de her-
Xas. Como as cinzas rias folhas conteem se-



432 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

gundo a analysc, 21,4 T de potassa, passa
das algumas colhpiitas, dove-se incorporai' no
adubo azotado uma porção de- potassa.

Multiplicação. — A planta reproduz-sc de es
taca; mas, quando cultivada cm ponto grande,
a semontcira em viveiro é prcfcrivel. O.s can
teiros são preparados com boa terra no prin
cipio da estação chuvosa, e a semente distri-
buida a lanço, cobrindo-a com uma leve cama
da de torra fina, ou mesmo assentando só a
palma da mão em cima da semente. O alfobri!
será logo coberto a uma cert altura com uma
esteira ou folhas, de modo a evitar a acção di-
recta dos raios do sol. (E, como o coberto obsta
á penetração da agua da chuva, o alfobre
será todas as tardes refrescado por fôrma
a conserval-o sempre levemente bumido.

Passados 14 dias, as plantas apparecem á
superfície da terra. Conserva-se-lbes o coberto
pela mesma forma, assim como a fresquidão.
Quando alcançam 1.5 cm. de altura retira-se a
cobertura, para que não cresçam estioladas
para o ar. Até á transplantação, conserva-se
sempre bem limpo de hervas o alfobre e fresco.

No principio da seguinte estação chuvosa
teem as plantas adquirido 60 cm", e é occa-
sião de as transplantar.

Cultura. — Tendo a terra sido bom preparada,
isto é, lavrada a preceito, estrumada e limpa
de hervas, dispõem-se as plantas a distancias
pguaes de Im. a Im. 1|4 em todos os sentidos;
alguns estabelecem distancias de 1|2 m. a lm,.50,
conforme as situações. Ao depois, seguem-se
os preceitos geraes de cultura, isto é, duas ca
vas annuaes e as limpezas necessárias.

Colheita. — Quando finalisa a segunda es
tação chuvosa, isto é, 18 mezes depois da tran
splantação, faz-se a primeira colheita. No Peru,
os terrenos pobres só fiepois de dois annos é que
começam a dar 'colheita, não sendo esta normal
antes do quinto anno. O momento proprio da
colheita é denunciado quando a folha se des-
ppga facilmente dos ramos. Esse serviço é
feito por mulheres e_creanças com todo o cui-
d;ado, de modo a não offender os gomos, as
folhas novas e os rebentos. E' colhida appro-
ximadamente metade ou a terça parte das fo
lhas; o resto fica para favorecer :a vegetação
do arbusto.

Depois da colheita, a plantação é cavada, lim
pa de liervas e regada. Passados 2 a 2 1|2 me
zes, muitas vezes aos 40 ou 50 dias, proceilc-se
a nova colheita, e, mais tarde, com egual in-
tervallo, repete-se o mesmo serviço; e, se o
tempo corre favorável, ainda se repete a apa
nha uma quarta e uma quinta vez.
Depois de cada colheita, dá-se á plantação

o mesmo tratamento, e de dois em dois annos
são os arbustos tói'ado3 pelo pé. até á edade
de 40 annos, em que são considerados impró
prios para darem rendimento aproveitável de-
clarando-se a decadência logo aos 20 anno.s. A
colheita que se segue ao terminar-se a época da
chuva é considerada a melhor.

Thn arbusto não produz, em média, por
anno, mais de 1|4 de kilog. de folhas verdes,
ou um duodecimo de kg. de coca secea.

■V folha colhida ó posla em camadas delga
das ao sol sobre jiaiiaes de algodão ou lona. ou
em terraços, tingidos de i)ri'lo ftaca aipieccrem
mais depressa e com mais celeridade se operar
a seccageni. 'Ti-es horas são geralmeide sulfi-
cientes para o conseguii'. A folha não deve
estar mais tempo ao sid lio cpie o di'% ido, imr-
que de outra sorti' perde o aroma, assim como
não ileve ser i'mi)acolaila com (piahpier liiiiui-
dade que, pela fermi'iitação, Um- iiraria lodo o
valor.

O empacotamenio ('• feilo. mediante iireusas
de madi'ii'a, em fardos cpiadrados. colieríos de
uma tela resistente, e pesando 12 kilogi'ammas
appro.ximadamente. Em seguida são ligados os
fardos ou balas 2 a 2, e envo]\idos em fídhas
seccas de banana: Irez pacotes com um jie/.o
approximailo de .'i'> kilogrammas const itinmi a
carga de um maclm. .^las, para e\itar a\"aria,
o nndhor ou, para bem dizer, o único meio será.
acomticionar a folha em caixas como as do cliá
quando bem seccas, e exper|il-as iinmediata-
mente. iiorqui' as fidlias consi'r\ani-se mellu)!'
em climas temperados do que nos quentes ou
tropicaes.

A foliia de coca isenta de drd'eitos não i- (>n-
geliiada; apresenta còr vi'rdi' escura na pagina
sup'n'ior e veríte cinzenta pelo lado de baixo;
tem aroma pronunciailo a chã; e, mastigada,
produz sensação quente e picante na imcca. A
coca de má qualiilade cheira :i camphora; tem
cór escura e saboi' não picante.

Walburg não crê que se j)r)ssa dar latitude
extraordinária á cultura da coca, em razão de
o seu uso não estar generalisado fóra dos pai-
zs que boje a consomem, i' o emprego da co
caína ser forçosamente limitado.

(1) E' mister não confundir a coca do I'i>i'ii
com a coca do Levante. Esta consta ilos fi'u-
ctos da "Anamirta Cocculus" Wet, .\rn., da fa
mília das "Menispei'maceas". T" unui trepa
deira vigorosa, originai'ia da Índia peninsular.
Ceylão e Malesia. Lf venenosa.

Só se emprega nas affecções cardíacas e como
anthelmintica. — Reiluzida a i'". dizem ser um
poderoso insecticida. O ])ovo usa-a para pre
parar engodo que, lançailo á agua, embriaga os
peixes que a comem, vindo pouco tempo de
pois á tona d'agua. Esta maneira harliara de
apanhar peixe é usada não só na Euro])a, onde
se não faz uma policia rigorosa riara ohstar a,
esse vandalismo, mas também na índia o nos
outros paizes onde vegeta esta planta.

O pi'incipio activo d'esta coca é a "picroto-
xina". Também se lhe encontram iluas substan
cias cristalizaveis chamadas "inenispermina"c
"paramenispermina.

Na índia empi'egam a raiz (festa assim como
as sumidades para iireiiararem uni remedio,
que lá dão o nome de "Putrawalli", para de
belar as febres. Os fructos também abi os em
pregam em pequena dóse, como excellente me
dicamento contra os vomitos e differentes af
fecções intí-^stinaes.
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Para cohibir as fraudes da banha

e do vinho

Al,('' 23 dl' Abril Toram iiubliradas o eaijora-
rain .sug^gaslõcs dos iiUrrrísados as basos do
piaijrrb) do rogulainoiilo para a risraiizarão
da Jiatdia (.ie jairco o do vinbo.

Ponsanios sor util liivirigar outro os nossos
loiti)i'o.s as J)asos do roforido trabalho.
•Mil-as:

"Art. iSú i)odorá sor voiulido sob o no-
niií do vinbo o producto da torniontagão al-
oouliioa ooinplota ou não da uva 1'rosoa ou do
sueco da uva fresca.

-Art. -No iiroparo do viniio oomnuun. as so-
guinlos oporaijõos serão consideradas licitas:

S  I." lNos inostos:
iMixofragciiu dos inostos i)or meio do anby-

driido .sulfuroso provcnicnLc ilm combustão
do enxofre purificado do anliydrido sulfuro
so liquido ou no cstailo ilc soiuijões, o dos
sulififi.is e lueta-ln-sulfitos alcalinos.

fiessagem procedida de gcito a fornecer
vinbo não contendo por litro mais de iluas
orammas de sulfates, avaliadas em sivlfatos
neutros de jiotassio;

-Vildição de sal maidnbo na quantidade mí
nima de uma gramma por litro.
'rannageim:
Pbospbatagem na diíse miaxima de 250

gramniias i.le pbospliato bi-calcico por becto-
l itro de vinlio;
-Addicgão de fermenlos seleeeionados:
8 2." Quando os mestos não forem suf-

fiemnlementu' doces, será permittida a ad-
difão de mestos concentrados, ou de assu-
far ei'yslalizado (saccbarosei na quantidade
maxiima de 10 kilogranunas de assucar para
cada tres becfoilitros de vindima.
§ 3." Quando os mostos não forem suffi-

eb'ntemente ácidos será permittida a addi-
taio de ácido citrico crystalizado e puro, na
dose maxima de 50 grammas por ibectolitro.
Ivni caso algum poilerá ser adocado o mosto
que foi acidutado e vice-versa.
§  Aos vinhos:
O eórte ilos vinhos de pasto com \iinhos

lieorosos;
O eórte ou a mistura de vinhos entre si

ou com mostos <'oncentria'd'os ou não;
Phicoflamento com clara de ovos, a casei-

na, a gelatina, e a eolla de peixe, puras, to
dos os albuminoides alinientares, uma v-ez
que todas as substancias mencionadas este
jam em perfeito estado de consi'rvagão e não
contamiinada que não tentiia outrO' agente
conservador senão o ácido sulfuroso ou os
biculifitos alcalinos;

Otaidi icaijão jior mem de substancias iner
tes (kaolin, terra de Hesfianha, terra de in-
fusorios, etc.i);

-Addição de tannino commercialmente puro
em quantidade capaz de conqrletar o encoMa-
meiiío;

'.rratamenlo dos vinhos branoòs pelo car
vão purificado;
Knxofreagem do vinho como foi indicado

nos mostos, do fôrma que a dose total de
anliydrido sulfuroso livre e combinado não
soja superior a 350 milligramiuas por litro,
não podendo neste existir mais de 20 mil
ligramiuas de anliydrido sulfuroso livre;
Ifmprego do anhydrulo carbônico puro;
-Aerao do Irio para deteeagão dos vinhos

ou a congelarão para obter a sua concentra
rão parcial;
A pasteurizarão, a filtrarão e qualquer ou

tra operarão pbysica ou nieeanica que não
modifique a composirão dó vinho.

Art. iSerá reservada a denominarão dc
vinho espumante para aquellc; qualquer cuja
espuma provém exclusivamente da fermentação
alcoólica que poderá ser conseguida por uma
addirão de assucar puro; designará vinhos
tintos ou brancos de qualquer região:
§  1." Serão consideradas licitas todas as

operarões Já declaradas, roferentes qos vi
nhos communs.

§ 2." Os vinhos cuja offervecencia fòr
devida ao gaz carbônico, directamente addi-
cdonado deverão ter a declararão de "gazefi-
cados".

-Art. Sob o nome de ""vinhos lieorosos",
serão designados os vinhos alcoolisados ou os
obtidos pela mistura das seguintes matérias
primas que são também consideradas vinhos
lieorosos.

Adubos seccos super-alcoolisados;
A inhos e semi-idoces, obtiidos por fermen

tarão parcial, obstatía ou não pela addição
de álcool (vinhos abafados);

Adiihos doces obtidos pela addição de álcool
á vindima ou aos mostos;
Adnhos cosidos alcoolisados.
§  Será permittido o uso de uvas mais ou

menos desoccadas (passas) no fabrico dos vi
nhos lieorosos. .
§ A alcüülisação dos vinhos citados neste

artigo deverá ser feita até o máximo de23°;<.
em aolume, enipregando-se para tal fim
o álcool rectificado, cujo titulo não deverá ser
menor de 95° centosimaes.
§ Será licito na preparação dos vinhos li-

o'no"'^u^ emprego de mostos concenitrados até3(1 iirau.me, __mostos enxofrados como flrou
dito eim_ rolarão aos vinhos communs, e ainda
a aduiçao do caranielo em quantidade neces-
sana para corar o producto.
§ Nos vinhos lieorosos será tolerada a pre

sença de sulfatos até o limite de quatro gram
mas por litro, avaliadas em sulfato neutro de
potássio.

-Art. Será reconhecido fraudado ou fal-
sil irado, e jmr isso apprehenctido c retirado
do consumo, fialo o vinho que contiver sub-
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stancia estranha á su^ composição normal,
assim como os que tiverem sido obtidos por
processos arti-ficiacs, embora com o empre
go de principies immediatos normaes em
maior ou menor proporção.

Art. Será considerado acetificado ou aze
do o vinho que contiver por litro acidez vo
látil superior a duas grammas avaiiiadas em

■ ácido acetico, verificada ao microscópio a
presença de Mycoderma Aceti e íeita a prova
organoleptica.

Art. Os vinhos atacados de azedia ou
de qualquer moléstia serão apprehendidos.

Art. Os productüs obtidos -pela fermen
tação alcookca de frutos, observados os mes
mos preceitos que os relativos á fabricação
do vinho de uva, poderão extensivamente usar
o nome ,de vánho, accrescentando ,a essa pala
vra o nome da fruta que forneceu o sueco.

Art. Os productos de vinho deverão mar
car o vinho de seu fabrico declarando a sua
marca registrada e o anno da preparação do
producito. Esta marca será a fogo nos ea-
beços dos recipientes de madeira ou por meio
de etiquetas em se tratando de garrafas.

Art. Os depositários ou commerciantes
dc vinhos que engarrafarem em seus esta
belecimentos são obrigados a identificar os
vinhos que expuzerem á venda, indicando cm
etiqueta ou rotulo a proveniencia, o anno da
colheita e o nome do fabricante.
Paragrapho único Quando estes vinhos

forem cortados ou msturados fica o manipula-
dor considerado como sendo o productoi^ de
vendo então ser considerado no rotulo o anno
em que foi realisada a mistura.

Art. Finda a verficação serão retiradas
amostras de vinhos da diversas regiões e dos
diversos typos fabricados de accordo com a.S
instrucções especiaes que forem expedidas
peüo Instituto do Chiimica, para onde serão
remettidas.
§ Os resultados dessas analyses constitui

rão ps padrões regionaes para o anno da co-
llieita e serão olficialmente publicados im-
rnediatamente após a terminação dos traba
lhos.

Art. As amostras de vinho e da banha
remettidas para fins de analyses ao Institu
to de Chiiuiica serão recolhidas respectiva
mente pelo Tjessoal da Estação Experimen
tal de Enologia de Caxias, [jelos funccionarios
das inspectorias Agrícolas nos Estados, pelo
pessoal da Inapecção de Fabricas e Entrepos
tos de Carnes e Derivados e por funccionarios
do Instituto de Ghimica.

Art. Os mefhodos para analyses de vi
nhos e banha que deverão ser usados na ap-
jflicação deste regulamento são os que vão
em annexo.

Art. .Serão gratuitas as analyses chi-
micas de hanha e de vinhos realisadas pelo
Instituto de Chimiua para fins de expedição
(Ju.s certificados de que trata o art.

Art. ■— Oppoi tiMiaimmti^ estatuara ogover-
no, marcas de garantia que protejam do modo
efficaz a industria vinieola do paiz, segun-
do> o disifosío na lei e que se refere este re-
gutamenio.

Art. Os vinhos imjjoidados devem estar
de accordo com este regulameiitn, sendo i'es-
ponsavois pela qualidade do prodiictu os de
tentores da mercadoria.

Art. Só pode ser (.'Xjjosto ao consumo
publico com o nume de hanha o iiroduclo re
sultante da fusão das iiartes gordas do itorco.

Art. Será reconhecida fraudada ou falsi
ficada e por isso'ai)preliendida e ret irada tio
consumo toda a hanha que aitresenlar ;

a) qualquer substancia eslr,arilia; .sua com
posição norjual, assim como pr.jcessos arti-
liciaes, priiicipios Imiuediatos noinuaes em
maior ou menor proporção;

b) mais de i "j" de quaicpier outra sulislau-
cia o acidez acima de quatro grãos em se tra
tando de producto destinado au eousumo in
terno, e de dous quando se tratar de produ
cto destinado á exportação.

u\rt. Será também apjireheudida e inuti
lizada a banha raneosa ou que leuiia soffrido
quãlquer alteração ou eonteulia resíduos do
tecidos anlmaes.

Art. Dentro do prazo de dons auiios a
contar da publicação do lu-eseufe regulaineu-
tO' não será permittida a el.ihoraeão de liaulia
para o conrmercio e transporte iiiíeruacional
e interestadual senão em auLoclavi's.

Art. E' prohibido o emprego de (piaes-
quer substancias na conservação e refinação
da banha.

Art. Ao vasilhame; filalaí du hauiia ex
posta ao consumo será giaivaiia a m irra de ius-
pecção federal, estadual ou muuieijial.

§  Esta marca conterá o miineim de r(>gis-
to do estabelecimento prodmdor e o anuo da
fabricação do ijroducto, abun dos (hmiais di-
zeres contidos na marca ailudida" cujo mode
lo consta do Annexo.

Art. A' falsificação sanitaida e commer-
cial da banha de iiorco e dos vinhos desti
nados a commercio e transporte iuten-stadual
o internacional compele:

a) nos poriitos de fabricação e embarque,
entrada e salda do teri-iorio nacional, ao .Mi
nistério da Agricultura, Industria e Comimu--
cio que á rcalisará por intermédio do Serviço
de Industria Pastoril e do Instituto de Chi-
mica ;

b) nos pontos de consumo, no Diqiarfameu-
to .Xacional de Saúde Pulilica, no Dislriefo
Federal, o ás Repartições d(> Hygieue dos Lis
tados e Municípios respectivas ' que aeeorda-
rem com o governo federal a fiscalisação dos
referidos productos no território tio Estado
ou Município de sua jurisdição.

Ar. A fiscalisaçãi» exercida tapeio Servi
ço de Industria Pastoril, pela seeção — Dar-
nes e Derivados comprehende:

1.°, a inspecção dos animaes vivos (inspe-
cção ante-mortom);

2°, a insipecção' da earcassa do animal aba
tido (Inspecção_post-,mortem) ;

3", a inspecção dos processos lie manipu
lação e preparação das matérias indmas e do
producto;

4°, a fiscallisação rigorosa no acabamento,
incluindo rotulagem ou designação eommer-
cial, marcação official, etc,;
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'5", a iMMnspeccão das matérias primas e do
pro dueto;

6", a inspeeeão do ponto de v.ista liygienico
dos estabí^eeinienlos (.falirieas, edifieios, ins-
tallacô(\s, machinas, apparellios, utensiiios,
iiistriimeiitos, ete..^ ;

7", a inspeeijão saudaria dos operários das
fabrieas.

Paragraíi)bo iinieo. Os trabalhos de in-
speeíjão saudaria e eonvmereial das fabrieas
e dí^posilos ou (Mdrepostos (armazéns, trapi-
elies, ete.) realisados pelo Servigo de Indus
tria i^astoril serão regidos pelo regulamen
to (í instruecões referentes á inspeecão de fa
brieas e enti*ei)ostns <!(» earnes e derivados do
mesmo servido, respe.dadas as disposições do
decreto n. 4.(531. de 4 de janeiro de 1923.

Art. A fiscalisação (^X(M'eida pelo Insti
tuto de Cbimiea eomi)rebende a analyse chi-
miea das banhas de porco e do vinho desti
nados á exportação para o estrangeiro- e para
o commereio interestadual

Paragrapbo único. Só mediante a exhi-
bição do certificado de analyse chimica dos
productos, outorgado i)elo Insíituto de Ghimi-
mica, podíu-ão ser despachados nas reparti
ções fiscaes e adu<an(dras da Hepublica a ba
nha de ])orco e o vinho destinados ao commer
eio e transportí» inIíMaiacional e interestadual.
'Art. A fiscalização realisada pelo De-

partanuMito Nacional de Saúde P.ublic.a no Dis-
tricto F(HÍ(U'al e pelas i*epar.tições de Hygiene
estaduaes e muiiicipaes, na forma da letra b
do art. será feita:

1", nas fabricas onde somente sejam fabri
cados banhas e vinhos destinados ao consumo
exclusiivamentc dcMitro do respec-tivo Estado
ou Municipio;

2.", nos dei)ositos varejos e demais estabo-
lecimentos commerciaes, onde sejam armaze
nados, expostos á venda, consumidos banha
de porco e vinhos, ri^speitados os limites de
jurisdicção de cada Municipio ou Estado.

Art. A insp(a*ção das fabricas de banha e
vinhos, comprebendidas nos casos deste artigo
será feita no Districto Ecderal de accordo com
o regulamento e inirucçõos especiaes do De
partamento Nacional de Saud-e Publica, e nos
demais Estados e Municipios do paiz segun
do o regulamento e instrucçôes especiaes do
S(»rviço de Industria Pastoril, pelas quaes é
regida a Inspecção b'cderal do Fabricas e En
trepostos de Carnes e Derivados e do Insti
tuto de Chimica e Estação Experimental de
Enologia.

Art. A inspecção chimica das banhas de-
porco e dos vinhos será feita pelos laborató
rios de anaiysí^s federaes, estaduaes e niuni-
cipaes, de accordo com o? methoclos de ana-
lyses adoptados pelo Instituto de Chimica e
pelo Departamento Nacional de Raude Pu
blica.

Art. Os certificados de inspecção chimi
ca outorgados pelos laboratarios de chimi
ca, lederaes, estaduaes e municipaes, assim
como certificados de inspecção sanitaria e
commerciqd dos productos outorgados por au
toridades federaes, estaduaes e municipaes
obedecerão aos modelos adoptados pelo Insti
tuto de Chimiça, pelos Serviços de Industria

Pastoril, de accòrdo com o Departamento Na
cional de Saúde Publica.

Art. Todas as fabricas e entrepostos do
banha e de vinho cujos productos sejam des
tinados .»a j:mmmercio interestadual e interna
cional serão registrados nas repartições com
petentes do Ministério da Agricultura, sendo
registrados no Departamenito Nacionall de
Saúde Publica os estabelecimentos (lesta na
tureza loeaj^isados no território do Districto
Federal, que elaborem taes productos desti
nados a consumo- da respectiva população.
§ Todas as fabricas e entrepostos de banha

e de vinhos registrados no Ministério da Agri-
cuiltura serão designados of^icialmente pelo
numero que lhes couber no acto do registro.
§  Os Estados e Municípios que se incum

birem -da inspecção das respectivas fabricas
e entreposto de banha e de vinhos compre-
hendidos nos casos da letra b do artigo deve
rão registrar estes estabelecimentos."

NOVA APPLICAÇÃO PARA A
BORRACHA

Em recente sessão da Academia de

Sciencias de Paris, o Sr. Daniel Berthe-

lot fez a communicação de importante
invento do engenheiro Boiichet.

Consiste elle em um novo electromo

tro absoluto, plano cylindrico, destinado
a determinar as distancias dielectricas
dos isolantes solidos.

Verificou, assim, o inventor que a bor
racha, addicionada ao itbargo, matéria
de uso corrente, possue um poder diele-
ctrico quádruplo em relação á borracha
vulcanizada ordinária.

Esta constatação permitte interessan
tes applicações nos cabos telegrapbicos,
telephonicos e outros, isolados com bor
racha.

O CAFE' DO PARA'

Em tempos que bem longe vão, o Pará foi

grande -productor de café. Das suas terras é
que veiu a rubiácea para o sul.

Agora, custando o kilo do café moldo no

Pará 5$000, parece que os «paraenses se dis
põem a volver á cultura abandonada, para o
que, aliás, possuem excellentes terras.

Noticias recentes informam que numa só
propriedade agrícola, no municipio de S. Do
mingos da Boa Vista, o agricultor Gregorio
Lopes Sodré, havendo contractado os serviçôs
do agronomo francez Bioche Robert, plantou
8.000 pés de caféeiros, pretendendo colher em
1925 um total approximado de 16.000 kilos.
A plantação, que prosegue, é feita com to

das as regras agronômicas, e intervallada de
bananeiras e seringueiras, o que ainda mais
valorizará o emprehendimento.
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de assucar em Cuba

(Conferência do dr. Mario Calvino, direelor da K.s(a(;ão l^xporimeiilal
Agronômica de Cuba)

E com grande satisfação que proporciona-
nos aos letorse d'A Lavoura o notável tra
balho, que representa esta interessante e bri-
hante conferência, na qual o seu autor, o il
ustre technico dr. Mario Calvino, presta aos
pio uctores brasileiros e ao puMico em geral,
preciosos esctarecimentos sobre o importante
assumpto que ilhe serviu dè thema.
Eis a conferência na integra:

presidente da So-

flirprUnn" Agricultura e pelo sr. dr.
-  ̂seola Superior de Agricultura do

sohre n fizesso uma conferência
acceitei a assucar em Cuba,
agradecimfvm^ naanifestar assim o meu
das desspti Io muitas attenções recebi-
aue as minh embora convencido do
sam StiSn® ® faculdades não pos-
lustrado p Vn P um publico tão il-
bléa. onipotente como o desta assem-

tendo°'siq^h"i',i' relevada esta falta,
ido convo^i saber que havia
conseouinfp ri® Congresso e deixando, por
V mfnha hna ^Pb^';efhar-me para o mesmo.

p"o.„"'SvV!S?e
giSpareiiuUiíS i^cinnai
é alli aup a rino • de assucar, pois
do clima e terrel^TuT^-f condições
voivcr-se largampn?p A®"/ aa®' desen-
ladas de assucar'oup de tone-
produz annualnipnte sãrf das Antilhas
te do que affirmamos eviden-
A ilha de Cuba anh

nas mesmas condi,.aA. ,®® approximadampntc
tado do iRio, pnclonrlo o ' latitude que o Es-
ao deste Estado. Mac a '^"mparar o seu clima
recendo a esto ro3no'it^^^®' plana, offe-
transportes economions: A. '^'^"fagons para os
industria. '' essoncial de toda

Ha .uma estação chuvosq dn , ^
zes, a qua'1 coincide com do 6 me-
rio norte, ou se.ia de main *?° hemisphe-
estação sccca que abranao a^ "ufubro, c uma
zes, raramente chovendo nessp°V
dia da chuva cabida durante
]22 centímetros. ° « de

tempei atui a maxinia sobe apenas a 35° o
a minima não desce abaixo do 6 grãos A me"
dia mensal oscilia , nas mais .altas temperatu-

ra.s, de 32" a 33", e nas inai.s baixas, ilo 15"
a 19".

Os terreiio.s eni que se cultiva a caniia do
assucar em Cuba .são di- duas ci,asses judnci-
papy;—(j verniellio e o lirelo, (•oni suas di
versas graduações, sendo os verinollins us (luo
produzem caiina mais rica» eiii .saccliaroso.

iístas terras vernieliias são resiiluos di» ro
chas cale,arcas ferriiginosas, deslavadas pelas
aguas ricas de ácido carbônico, de sorte que
perdem a cal, a não ser em pecniena quan
tidade, áo jiasso que retêm a alumiiui e o fer
ro. .Estes dois constituem a iiarie princi[lal,
sem fallar no manganez, que parece exercer
uma influencia benéfica sobre a pureza du
sueco saccliarinu.
Quando novas, para os ei leitos ilo eull i-

vü, contêm estas terras bastante "liunuis e
o.s 4 elementos agrononiicos de feriiliilade:
nitrogênio, pliosplioro, poLassa e mil, em boas
proporções. Mas, uma vez deslavailas pelas
chuvas e esgotadas iielos cultivos, j> "liumus"
C a cal desapparecem e então .já nao e roínu-
ncrador o cultivo da caiina; imjioe-se a adu-
bagem systeniatica e a rotação. O .adubo ver
de é para essas terras a base de toda a re
generação.
As torras pretas são de nutra iirigeni: de

rivam ás vozes de rochas seriientin.as e ás ve
zes do molhos calcareas. Abundam nellas a ar-
gilla, a areia, n ■■humus". iSanoadas coirve-
niontemonte com drenagens, são estas terras
mui fertois e dão abund,antes colheitas de
canna que não são, entretanto, tão ricas em
saccharose, nem de sueco tão puro.

Os adubos chimicos, que tão hons resulta-
dOiS dão nas terras vermelhas, não offorecmii
nestas terras grande efficacia, pois ii proble-
manão se baseia em factores cliimieos. sinão
em physicos. Os esgotamentos, os trabalhos dosub-súío, são os recursos agrononiicos que têm
dado os melhores resultados.

^ sfc jj:

o planio de canna em Cuba ê feiío de diver
sos modos, conforme o trreno o suas condi
ções. Nas derrubadas novas, onde liepois de.
queimadas as auvoríss e os mattos, ficam os
troncos que impedem o avanç.o do arado,
planta-se a canna á mão, sem preparação ara-
toria alguma, servindo-se de um alvião. Esta
sementeira chama-se a "jan", sendo o "jan"
iim bastão de madeira dura, de que s(> sor
viam os Índios para os seus jilantios.

Com o plantio a ".jan", a parte da canna que
se planta fica cravada no sólo om posição in
clinada, permanecendo o gommo superior imii
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jxmcd liij)aild. (luasi na supi-nlicin. CnMncani-
so ̂ icralmiMiln 'Inis piMlarns nu estacas em caila
cova.

Os |)C(la(.'os (Ic canna para o plantio fa-
y.cni-sc Oc cccca (ii> .3(1 ccntinictcos lic cinnpri-
inonlo. com .3 ou inai.s yonunos.

I'",m|iccíía-sc om Oulia. como (>stat'as ])ara
plantai', tmlo o "calmo" ou sc,ja toda a canna
licopciamcntc liila "<lc planta" (canna d(^
1" cóclc).
Nos iccccnos iivccs ilc troncos, .já cultiva-

fins. c cspccialmcnti- na-^ terras vermelhas, o
plantio (Ia canna merece mais .atten(;ão. Póilc
(/izi'r-sr f/"'3 <l(i rdniui, i) ))hinfio é
II iijiiTiirriii i/iK' niiiis intflliíiniriii rcipirr. O
l>re|)aro (.Ia terra r feito com muito esmero.
Primeiro re\'olve-se ou ara-se a terça, com o
Irartor. e dei.xa-se que os torrões soffraiu a
ac(;ão (|o ar. das chuvas e do sol. Os plant.a-
dores de Unha i("'m uma e.\|)ressão caracteris-
tica e feliz para indicar isto: dizinu que se
(i'e\-e d(nxar "apodrecer" a terra lavrada antes
de atacar outra vez ou do seguindo cruzamen
to. Um jícral espera-s(^ de l.ã dias a um mez.
Idejiois cruz.a-se. isto i'. passa-se com o arado
tirado por outro tractor mimor. preferindo-se
um de esteirinha. arando-si^ de novo o ter
reno no sentido perpendicular ao trabalho an
terior.

lOruzado o campo, iiassa-si» com bons ras-
lühos, para desfazer o mais possivid os tor
rões.

Para o jilantio da canna mu tin"renos .já cul
tivados e sem repa. deve-S(> tornar a terra
m.ais fina possivel. como si se tratasse dc
plantar trigo.
Com um terreno bem preparado, o êxito da

■sementeira está garantido,
f^e houvesse rega, a cousa seria mais sim

ples; mas (' preciso ter em conta que a agua
(hxstróe a 1'ert ili(t,ad(> natural do sólo e que a
economia do t i-abalho que se obtém na semen
teira é desfeita pelos maiores gastos de adu
bos, jiar.a tazer frmito ao esgotamento do sólo.
Uesde mutd I imuiio comprehendeu-se isto em
Cuba e si^ estudou a maior economia na pl.an-
ta(;ão. sem poupar os cuidados necessários.

.\ (MMinomia realiza-S(> mediante o uso dos
tractores, limitando o seu 'emprego á prepa
ração inicial do terreno: mas o plantio faz-se
com bois: tres .juntas de bois fazem tres sul
cos de cada vez. Atraz delles e no meio vem
um cari'oção <'om as estacas de canna .iá pre-
Iiaradas, as iquaes são collocadas horizontal
mente nos sulcos frescos, que as .juntas vão
abi'indo. Tapam-se com o arado, o mais rá
pido ijossivel, para conservar a bumidade om
contacto com .as projirias estacas.

Em geral planta-se a canna guardando a
distanoi.a de lm20 a ImãO entre os sulcos, se
o terreno é vei^midho. Para as terras pretas
augmentam-se as distancias até 2 metros de
.sulco a sulco e a 1 metro nos proprios sulcos.

Ha duas épocas di; plantio: a do frio e a
da primavera. A primeira é dc agosto a se
tembro e a segunda de abril a junho.

*  5}:

'Como cuidados culturaes a canna recebe no
periodo inicial do seu desenvolvimento ifce-

quentes limpas jiara livral-a de Inn^vas noci-
^  dne com o seu crescimento projectc.sutticiente sombra nas fileiras, iiara poder
iiupedir toda a vegidação expontânea. Essas
linqia.s fazem-se freqüentes vezes á mão, com
enxadão ou alvião, mas ultimamente á culti-
vadora inixada por burros, completaiuhí-se o
trabalho, se for pri>ciso, á mão.

]'.m grande parte do tm-ritorio cultivado
pida canna em -Cuba. timios uma horva muito
abundante (' (,1c difficilima destruiipão. que
conveni síqa conhecida para se evitar a sua
ditlusão. Trata-se da "Johnson Grass", cha
mada cm^ Cuba "llei-va d(^ I). Carlos"" ou
lauinella , e botanicaim^ntí^ Sori/liiiiii linh'-

j)i'7isi\ Esta herva foi introduzida em Cuba
coim.) planta lorrageira e agora não podemos
nos livrar ihdla. ]uus tem um podí^roso sys-
t.ema rhizomatoso e basta que fique um pe
daço d(> rhizinua no terreno jiara que mnitta
raizes adventirias e se reprodviza de maneira
assombrosa. Alem disso propaga-s(* por se
mentes que produz em abund.ancia. Esta her
va faz despender em Cuba milhões de dollars
annualmente,com as limpas e (^xi)urgos a que
obriga os agricultori^s. Quando o cannavial
está "cerrado", isto (>, quando a plant.a com
suas lolhas entop(> as entre-fileiras, já o plan
tador pode descansar e só esperar que a esta
ção de chuvas seja abundante e continua, de
modo que ,a canna s(- desenvolva sem inter
rupção, aproveitando o calor e a luz do verão.

Onde necessita empregar adubos, nas terras
vermeriia.s, deslavadas e esgotadas, como ha
niuitas já (uu Cuba, esp(H'ialmente nas pro
víncias de Habana e Matanzas, os adubos são
usados quando lis brotos ou renovos já estão
na altura do 40 a 50 centímetros, pois é en
tão que se formam raizes próprias e assim sc
liodcm aproveital-os.

Para o fornecimento de adubos artifieiaes.
temos em Cuba uma bòa organisação. Os Cen-
traes ou Engenhos são pro'VÍdos de machinas
para fazer as misturas nas melhores condições
e  compram grande quantid.ade de matérias
lirimas, empregando-se, para o nitrogênio
'"tanhage", nitrato de sodio e sulfato de amo-
neai para a potassa, sulfato de potássio; e
para o anhydrido phospliorico, super-phos-
phato e phospho-guano de morcego — adubo
este ultimo muito abundante em Cuba.

Estas misturas são distribuídas aos colonos,
aos^quaes se debitam na conta que tí^nu com
o Engenlio, pagando-as depois com a canna
que entregam. Fazendo-se sobr(> a base de 6
a 10 de nitrogênio, 8 a 10 de anhydrido phos-
phorico, e 2 a 10 de potassa. Convém que o
nitrogênio seja em parte nitrico, em parto
amonnical e em partí^ orgânico.

•Durante a guerra, quando o assucar es
tava caro, emi)regava-s(^ em Cuba quantida-

adubos artifieiaes, o que per-mittiu obter abundantes colheitas de canna
em timr.as vermelhas, já esgotadas. A canna
oe assucar e uma planta que aproveita niuito
bem os adubos, mas é preciso dar grandes
Quaníidados dollos para Quo sc tíbtonhani
sultados. A canna paga do sobra as grandes
despezas dos adubos.
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Dispõe-se o adubo espargindo-o á mão ou,
o que é raro, á machliia, ao redor do pé da
planta. Não ha tempo nem modo de cobrM-o.
As chuvas completam a sua distribuirão.

* * *

Outr.a operagão que requer muitos cuida
dos é o corte da canna ou collieita. Empre
ga-se nélla pessoal competente, que corta a
cannji, rente ao sólo, de um só goilipe, para que
se não" damnifique a copa. Os outros cuidados
consistem em evitar a perda d'c tempo e de
trabalho.

As cannas já cortadas cm podagos para a
moenda são carregadas sobre carretas, de mo
do-que chegadas ao ponto de embarque da li
nha ferrea do Engenho, se possa levantar a
canna toda da carreta o depositar no carro do
trem, de uma só vez, ,por meio do elevador
mecânico, que pôde ao mesmo tempo pesar a
canna.

'Cortada esta, quando se trata de terras ver
melhas, reune-se a palha das, duas entre-
fileiras em uma só, deixando uma entrc-tilei-
ra com o terreno bem coberto d'e palha, ao
lado de outra com o terreno descoberto, para
se (proceder inversamente no anno seguinte.
A entre-tfileira sem palha se ■limpa 'immcdia-
tamente. A que fica coberta de palha se limpa
mais tarde, revolvendo-se a palha para que
apodrega melhor e para matar as hervas no
civas. Nas terras pretas, baixas, humidas, po
rém, uma vez cortada a canna queima-se a
palha porque, si se deixasse ficar, faria apo
drecer as cepas da canna.

* * *

A variedade de canna mais cultivada em
Cuba é a "Ciystalina". Cultiva-se também um
pouco a "Raiada". "Crystalina" é mais apre
ciada pela sua rusticidacle e riqueza em assu-
car, chegando freqüentemente a dar 19 a 20°|°
de saccharosc o 90 d'e j^ureza.

* * *

A duração de um cannavial é de 4 a C annos
nas terr^ vermelhas e de 12 a 20 nas terras
■pretas. Ha Jogares, entretanto, dos quacs se
pode dizer que o cultivo é permanente, em
toda a accepção da palavra.

* =tí :|í

As pragas de origem animal que maior
daiuno_ fazem á canna em Cuba são a "Broca"
OU Dicít)ciGCi t>o.cc(iv(ilis'^, cujo YGrmo porfura
a  canna, — e a "Chince harinosa", mealy
bug), que e o Pscudo-cociis sacchari.

As enfermidades criptogcas não têm ca
racter epidemico; apparecem apenas em di-
verso.s logares o "Matisado" ou "Mosaico"
moléstia de origem embora desconhecida mas
certamente infecciosa, que em Porto •Rico'cau
sou grandes damnos, o que, felizmente, não
sLicccdeu ainda em Cuba.

^ ^

Os 200 Ceiilrai's de Culia j)nssuem ás vezes
terras proiirias e adininisiram din-eiainente
as suas plantações, mas s('m|)j'e m<'iein eannas
de outros, — transiiorfauas com os seus trens
em vias ferreas. cujas redes abrangem vastas
zonas e se entrelaçam com as redes das vias
ferreas publicas.

O contracto que faz o Engenlm com o colono
consiste geralmente em dar de .õ 1 ,2 a (> 1 |2"|"
do assucar, da canna moida. O Engenho for
nece aos seus cfdonos e jiaga-se de|)ois coiii a
colheita da canna. E por' sua vez o Engenho
fornece-se por intermédio ile Bancos, aos
quaes warrantam o .seu assucar armazenado.

4! * *

Tenho assim tragado em poucas luilavras
como se desenvolve o cult ivo da <",inna lun
Cuba.

Quanto á indiisiria da exiraccão do assu
car, adoi)taram-se todos os iiron-ssos mecâni
cos e cliimicos até agora conhecidos. A este
rc.Sjieito, os Engenhos de Cuba estão muito
aperfeiçoados.

-A. parte mecanica e chiinica está dominada
perfeitamente pela intelligencia do homem;
mas a parte agricrda á a que menos pôde dn-
minar-so porque a planta não é uma machi-
na — é um organismo vivo e suas fuiicrões
são mais delicadas do que as de uma ma-
china.

A canna de assucar não receheu, entretan
to, toda a attengão que mei-ece ila iiarte dos
agronomos, phyfoteclinicos e Imianicos. A
beterraba tem siilo mais cuidada e tem cor
respondido grandemente ã eslas attengões.

A canna do assucai', considerada como jilan-
ta colonial, ou seja objectd di' exportação, foi
submettida especialmente ao estudo dos me
cânicos. dos chimicos e dos contadores e hons
administradores agricolas — e mui to iioucu
ao dos phytoteclinicos, 'que são os que fize
ram da beterraba uma planta supeidor para us
effcitos da industria assiicareira.

iSente-se agora a necessidade, tamhem, em
Cuba, onde impera a grande industria assu-
careira, de melhorar a idanta e o seu cultivo.
Ha já a este respeito um bom irahalho cm
.Java, nas Ilhas Hawai e nas Antilhas In-
glezas.

'Cuba não tem sido das ultimas. Im iiar-
ticular, o sr. ..Vtklns estabeleceu ha cerca do
20 annos, cm o seu Central de Boledad, perto
de Cienfricgos, uma Estação botanica par
ticular, especialmente dedicada ao melhora
mento das variedades de canna. Idsta Estação,
que o seu gene^roso protector imllocou sob os
auspicios da Universidade de Harvard, já ob
teve, sob a direcção ininterripita de um dis-
tincto iphytotechnico, o sr. tlrey, umas 10.000
variedades de canna, jjor meio da repruducção
sexual, 'que e a única que permitte a obten
ção de variedades novas e plantas rejuvenes
cidas.

O SC. firey já seleccionou alguns destes
"seedlinçjs" ■— nome dado ás plantas nascidas
do grão — que unem qualidades superiores



A LAVOURA 439 —

:is (Ia cainia ('rii-ilulinn, que ('• em (Uilia eon-
ríidera Ia a \aciedade mais rica e a melhor soli
l(nlo o ponlo de vista.

.\ l'",sla(;ão .\,aronomiea (.ia Ilepiildira tie
"(aili i. da (piai s((u direelor. produziu lamliem
iiesles ull iiiKís amios muilos (> ,já
iem al.auns de in l isrutivel valor.

.\o lado. poiMMU. das l!ybri(la(;(">es ralruladas
para produzir varií^daues superiores de ranna,
a  l'',sla(:ã(( .V.erouomiea de (ail)a iniidou lam
liem a sideci;ão de pommos na piaiioa.aaiplo ve-
pelaliva dos cdiepando áa adoiaplii
(Io "rinniiiriiil dr jthniUis mãfs si'lcrri(»i(i(l(is",
(■'((ino l)as(> para o mellioramimlo do ruilivo da
ranna em .aeral.

Os pommos da ranna variam de vigor: ha
V:goiaisissimos ao lado de ouiros mui deheis.
L." necessário l iiair da estaca qne S(n've iiara
prnpaga(,'ãn ns gommos fracos e (hdxar um .só
.eoninio, o mais \i,i;(iroso, ('m cada pedalo nu
esljica. liara fornecer o cannavial de idantas
niaes, s(deia' ionadas e superferlil isa>las. íie on-
'le SC l iram as eslacas para a futura nranlacão.

O canna\ ia'l de plantas mfn^s ipo.i(>-S(> con-
■'^''rvai' immune de Ioda praga e assim se evita
a sua propagai.-ão. lá como, para a semimteira,
s(i c( inv(>ni empregar cannas (h' iirinndro cór-
'a, esle cannavial se faz mn terra nova todos
"s annos, nndiiorando-si» gradualnnmte toda a
lilani ai,'ão.

ihira poder se disl inguii' o gommo vigoroso
na fraco, sulinndtem-se á germiinH'ã(i pia^via
as eslacas desfinadas á sementidra. liaslando
haiai issii formar uma capa de eslacas solire
" leiaanio e colirir esta com duas iiollegadas de
' ''laai ou uma caiia de palha humida. regando
'"do l iariamenle. .Vssim os gommns ladien-
'am laipidamenle e iniidam o sen desenvolvi-
"lenld, disl inguindo-se logo os vigorosos dos
'eacds |i(d(i seu crescinnmin e tamanho.

Outra novida(le phylol indinica que se deve
a  lvs|a(;ão .\grun(im:ca de Saniiago de Las
I egas ci insisle no syslema de plantarão. lím

vez dl' collocar a eslaca horizontalmenle e co-
'"dl-a com os 20 centimeiros de terra por ri-
'"a, \'erif:ci'un(is que. semeando-se como se faz
em tei'1'as novas de derliaiias. isto (', "o jan".
eianando a eslaca inclinada no sóln, de modo
doe de um e.viremo alcance as rama^las mais
orovidas (l(' humidade e profundas do terre-
"o. e lie outro fique na supeiddcie do mesmo,
em conhndo (oim maior quanlidadi^ de oxyge-
"'o e em condi('ao 'de ser mais aquecida pelo

— í) ciuina hrnla e riavsci^ mais depressa,
saniiando um me.z sobia^ as outras plaivtas
'oi i'iz( in I ai meu I e e coherlas inteiramente. .\n-
lecipa-se lamliem a germinarão dos gommos
da canna, si se os colincam em agua quente
a 60 grãos, durante uns 10 minutos, antes de
seineal-os.

lasle mez que 'se ganha no desimvolvimentn
da canna. rejiresenta a ernnomia de uma ou
duas l impas, que .são muito custosas, tanto
uiais quanto ileilas ã mã.o, como em Cuba.

'thinsidei^amos lamliem o svsíema radical da
eanna. com o fim de deduzir do seu estudo
qiiaes (le\-em ser as mesmas culturas para o
seu melboi' desenvolvimento. T'!" bem sabido
que em pbyloteidinica se deve. antes de tudo.
estudar a laiiz de uma planta para poder com-

pridiender quaes sejam as condições mais fa-
V(ira\('is para o seu cultivo.

Mas muitos s(^ esquecem disto (> não levam
(un conta que a eanna i' uma jilanta rhizoma-
losa. d(' rbizoma didinido. cu.io ■crescimeuto se
faz por .goiumos lateraes. morrendo o rbizoma
Nidho jiara ren(i\ar-se lateralmente, com ten
dência a ganhar a superfiide. mais ou menos
accenluada segundo as vaidedades.

O estudo do syslema subterrâneo da canna
de assucar (^ do seu crescimento nas diversas
vaidedades nos mostra as vantagens do jdantio
|U'olun(l(i em covas não intidramente cobertas,
de maneira que permitiam enterrar gradual-
numle os rhizomas á medida qm^ sobem á su
perfície e ficam expostos á acção do sol e ilo
ar. Naturalmente isto se faz em tmaamos S(>e-
eos e de fácil drenagem.

X(i .grande cultivo o alporque da canna tem
dado magnífico resultado, mas nos canna-
viaes yidhos convém priimuro tirar a massa
dos rbizomas mortos, os (uiaes constituem um
ambiente pouco favoravid ao ci'escimenlo dos
novos. Pratica-se então iiriimuramente o de-
salporque. ao qual se segue o alporque. iiondo
terra bòa ao lado e em cima das cepas novas
da canna. depois de haver espalhado adubos
ou caleareos. se forem necessários. .V.ssim se
dá nova vida aos camun iaivs vidiuis.

A Plstaçãiy .Vgronomica tem também chama
do a atleiKjão para a conveniência Ic utilizar
como adubos para lertilizar os cannavíaics. os
i'esi(lu(is dos Mngeubos. ou seja cinza e ca
chaça. demonstrando-se com analyses a sua
natural riqueza em elementos fertilizantes, e
com experiências culturaes os magnificos re
sultados que se obtém com esses lusiduos nos
leri'enos vernudhos. já depauperados de ma
téria orgânica, deslawulos e esgotados pidas
chuvas e os culti\(!s . Nossa (^xpi^riencia a
esle respiulo nos tem levado á conclusão de
que a matéria organica (hvsempmilia um jiapid
de 1." ordem na ferlilidade das terras tropi-
caes.

.\ mistura de cachara, cinza e gesso nos tem
dado magnificos resultados.

O gesso. o siillato de cahdo. tem exeL'ci(lo
uma graude acção feriilisaitora.

* =1= *

Também descobrimos que uas terras areno
sas. vermelhas e seccas, obtem-se resultados
.superiores apenas cobrindo o sólo de palha,
folhadas e hervas seccas. No Diulrhinu ou
foncrtíi iH' iia socca. osíd o so-
gredo da fertilidade dos solos sujêito^s á sec-
ca. ^ imos estes resultados comprovados nos
cafezaes do In Astituto
uas.

gronomico de Gampi-

* *

Aollamlo a canna de assucar. ti\(^ o iirazer
(te encontrar my iirasil uma bòa otira iniciada
e uma mstallação bem apparelhada jiara pro-
seguil-a.

A leslaipui Experimental da Ganna de .Vssu-
eai em (auiuios iiossiie já bons xciv/hip/x de
canna e uni iirogramma de trabalho muito
bem estudai.lo.
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Seu dieector, o distincto dr. Pestana, pro
põe-se, além disso, á organisação cooperativa
da producção assucare.ira, como base de todo
progresso. Esta idéa é magnifica, previdente
e digna de um paiz progressista e democrático
como o Brasil.

A este proposito, devo dizer que o objecto
da minha visita a estas terras, tão béllas e
hospitaleiras, foi motivado pela necessidade
que existe em Cuba de se abandonar a mono
cultura da canna de assucar — monocultura
imposta pelos interesses assucareiros, que a
miúdo não são os dos cidadãos, nem dos pro-
ductores do Campo, quando não ha aquella
participação devida ás utilidades da industria
e aquella intimidade de relações que só se
obtém com a cooperação.
-Nós outros em Cuba buscamos novas cultu

ras, porque um povo não pode depender de
uma ou duas colheitas somente — o que en
tretanto não quer dizer que não tenhamos fé
no cultivo da canna de assucar — base prin
cipal da nossa riqueza, como o café o é para
o Brasil.

Âo lado da canna de assucar e do tabaco
cubanos, desejamos estabelecer outras cultu
ras de producto seguro e de fácil conservação
e uma destas é o da mandioca, em vista da

fabricação da farinha jiara jião. inaiidiora,
qu(! nós chamamos "nuca", já se culliva em
pequena escada, em (hiba, i' sempre se a consi
derou como planla suscn])tive| de imhislria-
lizacão.

.\ntigamenli' (j cnsuhc cubano, ou iião dii
mandioca, i'ra o niiico i-rmheci lo em Luha i'
desse SI' sustenlavam as caraveilas <los hes-
panhoes.

Não obslaiile. sabe ao Brasil o merilo de ha
ver ensinado ao mundo <iue ha em seu sólo
uma planla que pôde comiiet ir vicloriosamcntc
com o irigo paiva proiiuzii- farinha, lésla plan
la eslá deslinuda a um grande fuluro.

* + *

Seniiores:

Nolo que lenho abusado da heni'voji'ncia do
iliuslrado auililorm com o discoi^rer da minha

conferência. Só uma cmisa me resla dizer, a
é que devo aqui manifeslar puldicameiile o
meu agradecimeiilo a esle grande paiz pelas
allenções que me lèm sido iirodigalizadas.
.Vdmirado pelas heilezas nalui'aes deste só

lo, povoado por gente de alta cultura e civili
zação, conservarei do Brasil a melhor e a mais
grala j'ecorilação, convencido de
Innsileiro está destinado a prestai' grandes
serviços í'.u jjrogresn da Humaniihide."

iám*
.-iW,.;/*

SCsJgí

EslaçáL de Monía annexa ao Aprendizado Agrícola de Juazeiro (Bahia)
Touro "Byran" Raça Hereford - Edade 2 annos
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CONSELHO SUPERIOR
DO COMMERCIO E INDUSTRIA

Tm acto rcciMitc tid illusli'i' sr. Miiiislro da

Agidcullura \i'iu augiiKMilar o já coiisidoravol
acervo de serviços i)ri'stados por s. ox. ao

deseiivoilviinenlo da riciueza econômica da
Xaeão.

Trala-se ila creação do Conselho Siiípcrior
do Cominercio e Industria.

Km l)oa hora, o sr. tic. Miguel Calmou rein
tegrou a distribuição da riqueza na orbita
do Z(>lo e da sidicitude ila sua secretaria, or

ganizando as Itases do dcíuado de 11 de Abril,
que creou o Considbo a que nos referimos.

'Pódc-se. |)ois. dizer que, d"aqui por diante,
o departamento da Praia. V(>rmelba su])erin-
tende, de farto, a t(dalidade dos serviços indi
cados na sua rubrica. 1"i não era .sem tem-
po, i)orqiio a vertiginosa transformação eco

nômica por que ])assou o palz, cuja prod'U-
cç'ão agricida e imlustriial tomou um volume

realment.(> foriuirlavid nos últimos oito annos,

acai're|(i.ii uni dosenvolvlmeato parallelo da

actividade conuuercial. dando em resultado
imperiosa necessiclade de iiromover o es-

coaniiMito facd dos product.os, regular as re
lações entre iiroidaictores e intermedianios,
distender em bases menos rigidas e embara-
çantes o consumo interno e alargar no exte
rior a raia dos mercados que a exportação
cada viv, m,ais exige.

l>rogi'anuua de acção traçado no decreto
para o Couse.llio responde perfeitamente aos
intuitos da sua <'reação e, desde que o obser
vem dent.ro do espirito a que obedeceu o seu

piano, desde que cm assumptos commcrciaes
e  induslrlaes exerça elle, ímni profÍ€UÍd,acle,
as suas fuucções de orgão consultivo dos po-

dei'es públicos, no que concerne a novos mer
cados, desenvolvimento das relações mercan
tis existentes, inquéritos commcrciaes, taxas
e  impo.s.tos, tarifas aduaneiras e ferroviárias,

convênios e tratrados coinmerciaes, transpor
tes o resiiect.ivos fretes, navegação e rcgimen
de portos commerciaes, bancos, caixas eco
nômicas, emissões de apólices e titnlos de
credito, circulação fidueiarla, associações de
classe e de soccorros mutuos, drawhacks e
iciirnmtíi, propaganda, estatística, incremento
das gi'and(^s e pequenas industrias, exposições

e  t(Uras nacionaes e internacionaes, congres
sos economicos. propriedade industrial c en
sino tecbnico-commeiviat e industrial es
tai a seguramente resol\*ido, eni iiantc consi
derável, o grave problema da nossa organi
zação econômica geral, em que se integram o
apro\eiitamento e valorização de todas as nos
sas po.ssibilitlades mercantis e a mais larga
expansão de todos os nossos recursos de in
tercâmbio.

K" do teor seguinte o decreto n. 1G.009,
de 11 desl(» mez, que creou o Conselho Supe-
1 ioi do Comnierc.io c Indivstriia, decreto esse
referendailo pelos mjnistros da Agricultura,
da 1'aziMida, ila \ iação e das Helações Kxte-
riores:

"O presidente da lljípuMlcíi dios Estados
l nidos do Brasil, usando da autorização con-
.-^bante do art. 80, n. 10 da lei n. -4.632 de ja
neiro de 1923, combinado como o art. 86 da
mesma le.i, que revigorou o art. 28, III da lei
n. 3.99t de õ de janeiro de 1920, decreta:

Art 1". — Fica creado o Conselho Supe
rior do Commercio e Industria, o qual func-
cionará sob a presidência do miinisLro .da Agri
cultura, Industria e Cofmmercio e será o or
gão consultivo dos poderes^ públicos em as
sumptos connnerciaes e incluslriaes.
iParagrapbo único — Independente de con

sulta, o conselho poderá suggerir aos poderes
]iublicos o que julgar convemiente ao com
mercio, a industria e á prosperidade econô
mica do paiz.
Art. 2 — Além do esitudo de outros assum-

P os que possam interessar ao commercio
^f^^terno e á industria nacional, o

Conselho Superior do Coumiercio e Industria
occup,ar-se-a, especialnuente, do se°'uinte:
noyo.3 mercados e desenvolvimento das rela-

commereiaes existentes, inquéritos com-

"arm'- n'fp ® tarifas alfande-oaiias e feiioyiarias, convênios e tratados

mosTfluvf; terrestres., mariti-
cL) e reo mpn^ f ̂■•'spectivos fretes, navega-
de fnndns p h ' Purtos commerciaes, bolsas
xas ívnnnm "^''^'^adorias, navios, banco3,cai-xas ccononucas, emissões de apólices e titu-
■ãt '^"■culação fiduciaria, associa-
Lm-- '"'asses e de socTuj,'ro3 mutuos, draw-
pvm\^ ■'^'arrants, propaganda no paiz e nocxuiior, estatis.tica industrial e commcrcial,
líCguros maritimos e terrestres, .desenvolvi
mento das grandes e pequenas industrias, ex
posições o feiras nacionaes e internacionaes,
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1'ongrossos c'Ç'ono'micos, ipropi-iodadV! incluB-
tr.ial, onsin.í) onsino technico commercial e in
dustrial.

Art. 3° — O Conseihü Superior do Commer-
cio e Industria será eonstituido de trinta e
seis membros, a saber;

a) — Director geral de industria o com-
mereio, director gera! de estatistiea, director
do serviço de Informações, presidente da Jun
ta Commercial c syndico da Junta dos Corre
tores d'o Ministerúj da Agricultura, Industria
e -Commercio;

bj — director geral da Estatistiea Com
mercial, director da lleccità Publica do Thc-
souro Nacional, director da Hecebedoria do
Districto, inspector da Alfândega do Rio de
Janeiro e inspector geral de seguros, do Mi
nistério da Fazenda;

cj — inspector federal das estradas de fer
ro, inspector de portos, rios o canaes e ins
pector da navegação, do Ministério da Yla-
ção e Obras Publicas;

d) — director geral dos negocios commer-
ciaes e consulares, do Ministério das Relações
Exteriores;

c) — presidente do Banco do Brasil;
f) — director do Lloyd Brasileiro;
(/) — quatro representantes da federação

das associações commerciacs do Brasil (Ca-
mara do Commercio do Brasil);
h) — três representantes da Associação

Commercial do Rio de Janeiro;

i '— três representantes do Centro Indus
trial do Brasil;
j) — um representante do Centro de Com

mercio e Industria;
b) — um representante da Liga do Com

mercio;
Z) — um _ropresentante do Centro Indus

trial de Fiação e Tecelagem do Alogdão;
m) — dois representantes da Sociedade Na

cional de Agricultura;
n] — cinco pessoa.-, Je reconhecida compe

tência em assumpto.s economicos, escolhidas
piV,n ministro da Agricultura, Industria e
Commercso.

§ I." — Hav."rá também o cargo de secreta-
r:o geral do Cmrselho, o qual participará das
sessões e superintenderá todo o serviço do ex
pediente.

§ 2." — Os me^nhros do Conselho, com ex-
cepção do secretario geral, servirão gratuita
mente.

Art. -L" — Os assumptos de que trata o ar
tigo 2." s(n'ão distribuidos em gruiios distin-
ctos, cada um dos quaes constituirá objecto
lio especial estudo de uma commissão de tres
nnmihros, nomeada pelo presidente.
Pai'agrapho único -— Salvo caso de urgên

cia. nenhum a.ssuinpto s^>rá submettido á de
liberação do (jonsclho sem o parecer da res
pectiva commissão.

õ" — O flonselim Superior do Commer
cio e Imhislria reunir-se-á, normalmente,
uma vez no mez imdendo, jiorém, ser convo

cado extraordinariamente indo |n'e.-;i«lenl i> r.r-
officio, ou a requerimento, pelo menos, <Je
cinco memhro.s.

O" — O Conselho Superior do Eoin-
mendo e Industria sií poder:! deliberar quan
do .se acharem presentes, pelo lueiios, dez
membros, iiudusive o presidente.

§ 1"—As resoluções do Conselho ser:io toma
das por maioria de votos, sendo lici to inserir
na acta declaração de voto do membro (pie o
riapierer.

§ 2" — -\.s actas serão lavradas pelo se •
cridaido geral ou por (piem o substituir e pu-
bliea-Ias no "Diário Olficial".

.\rl. 7° — O Conseiho Superior do Eominer-
cio e Industria ideger:! ammalmente um viee-
presidente, que subsiituirá o ju-esnlenti' em
suas faltas ou impedimentos.

Para grapho único — .Na falta ou impedi
mento do presidente e do \ ice-president e, os
mei^ij^iros presentes escolherão mpudle (pie de
vera presidir a sessão.

Art. 8" — .\s eommissões de (pie trata o
art. 4" reiin;r-se-ão sempre ipie o Julgarem
conveniente á lioa maridia dos seus t ladmlbos.

§  1" — O secretario geral do Eoiiselbo iiro-
videnciiará para que sejam semjire attendi-
das com a inaxima brevidade as recpiisiçoes
que llie forem bdtas pelas rommissoes sobre
informações, ilados est.at ist icos e (piaesipier
outros eleineiitos de que necessitem ]iara o
estudo dos assumptos a seu cargo.

§ 2" — Para o fim de (pie trata o para-
grapho anterior, o seciodario geral dirigir-
se-á (lirectamente aos diversos depaidannuitos
da administração [uiblica, bem coiíio ás asso
ciações ou corporações particulares.

Art. 9" — secretaria To Conselho Suinudor
do Commercio e Industria fuiueMonará sob a
di.recção do secretario geral, que será um es
pecialista nos assumptos constantes do art i
go 2" e terá, além deste, o seguinte pessoal:
1  auxiliar, 1 steno-dact.ylograjRio, 1 daetylu-
grapho e I continuo.

Paragraiiho único — Para u desempenho d(^
taes cargos jinderão ser nomeados, em com
missão, fnnccionarios adilidos e, na falta des
tes, funccionarios effectivos, sem prejuizo do
serviço pulilico.

Art. 10" — Até o fim do mez de fevereiro
de cada anno, o secretario do Cmiselho aiari»-
.sentará ao iiresidente um ridatorio dos traba
lhos do anno anterior, ao quál serão aniu^-
xados os pareceres das eommissões a que se
]'efere o art. 4" e outros documentos lie in
teresse para a elucidação dos assumptos de
que se tenha occuiiado o Conselho.

.\rt. I I" — O Conselho Superior do Com
mercio e^ Industria organizar:! o seu regi
mento inTerno, no qual serão estalndueidlas
juedidas para o perfeito fuma-ionaniento dos
trabalhos da secretaria.

Art. 12" — Lhcam i'evogadas
eni cont rario.

I is|)osieões
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Homenagem ao Dr. Miguel Calmon

Em cnmijriuicnlo do qiio Ticára resol
vido em anlei'ioi' sessão, esteve uliima-

meiile iio iiabiiode do si\ Ministro da

Afii'i('nllm"a uma eommissão de direclo-
res da Sociedade Nacional de Agricnlln-
ra. composta (tos Srs. (teputado l.yra
Uastro, (iontores Itannihal Eorto. Arruda
r?(dtrão. l'jii''as Pinlieiro, lleit(U' Beltrão

e AlTonso \'izeu. eommissão (]ue foi
commnnicar ao Dr. Mi,uuel Ualmon ha
vei- siito S. I'l.\.. na ultima asseiublt''a iie-

ral. aectanuuto lu-esictentt- ])erpetuo da
referida Sociedaite.

Interiiretou o pensamento da eommis
são o t)r. Ijvra Castro. presi(tente. que.
em breves ])alavi'as. disse nada mais re

presentar a homenagem que lhe presta
vam siuis eonsoeiüs da Sociedade Nacio
nal de Agricultura do que um justo e
merecido |)r(-ito de gratidão a quem. co
mo S. tantos e tão assignalados
servi(^-os vinha desde ha muito ju-estan-
do ii agremiação de que fazia jiarte.

Respond(-u o Dr. Miguel Calmon agra
decendo. declarando-S(- sobremodo li-
sonjeado com a bondade de seus amigos
e atlirmaiulo estar semjire prompto. eni
todas as jiosic^-oes em que se encontrar,
a dedicar esfori^os e ati'- mesmo sacrifi-
cios ií Sociedade Nacional de Agricultu
ra (- aos s(-us alevantados e utilissimos
fins.

A dassiíicação coaiaiaicial ia algodão brasileiro
Reuniu-se recentemente, no salão da

Associa(;ão (iommercial do Rio de Janei-
i'o. gentilmente ceitido jior seu ])resi(t(-u-
ie. a (iommissão nomeada ju-lo Sr. Dr.
Miguel Calmon. Ministro da Agricultura
e com|)osta dos Srs. Dr. Penalva dos

Santos, rejiresentante do Centro Indus-
tril do Brasil, Dr. Emílio Castello. Su-

lierintendente do Servirão do Algodão,
João Severino da Silva. Syndico da Jun
ta de Corretores e r(>presentante da As
sociação (iommercial jiara o fim da ela-
])oi-ação do i-egulamento da Bolsa de
Algodão, tendo sido o assuiupto longa
mente discutido, havendo unanime o])i-
nião em se ado])tarem jiadrões typos
])ara regularização de todo o nosso com-
mercio de algodão.

()]'ganizada a mesa. que foi presidida
])elo Dr. I^enalva dos Santos, o Dr. Emi-
lio Castello. e\])ondo os fins da reunião,
disse (pie se ia tratar da classificação
commercial do nosso algodão, baseada
em [tadi-ões typos uniformizados para
todos os mercados internos e de accordo
com os adoplados nos principaes jiaizes
de consumo. Lembi-ava (jue em S. Paulo

esse serviço já era leito com efficiencia,
tanto assim que algodiães vendidos para
a  Inglaterra, com classificações feitas
nacpiella ju-aça. correspondiam, com jie-
(piena alteração, ás feitas naqiielle ]iaiz.

Accrescentou que na sua próxima via
gem de inspecção ao Norte do Brasil,
laria a ])ropaganda dessas classificações
uniformes, cujo projecto apresentava e
no qual se estabeleciam essas classifica
ções por números.

O bj ndico da Junta de Corretores
a|)re.seidou um ]U'oj(>cto de regulamento
])aia os trabalhos da Bolsa, dizí^ndo que
elle era ba.seado nos moldes dos de as-
sucar e cate e que. quanto á classifica
ção d(^ algodão, aceitava qualquer outra
qiu- nao a constante do ]u-ojecto em que-
stao e que. ])or sua forma pratica, jier-
mittisse uma classificação rapida, em
(pie (l(-^eriam predominar a resistência,,
pur(^za e^ comprimento das fibras do al
godão. 1 ornava-se ])reciso crear para as
o])erações da Bolsa um typo base. o que
o s(>u regulamento ju-evia. podendo elle
ser mudado juda eommissão. se assim o
entendesse.
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Lembrava mais que a Commissão de
via representar ao Sr. Ministro da Agri
cultura no sentido de se tornar obriga
tório nos portos de exportação do algo
dão nacional fazer acompanhar os lotes
a embarcar, qualquer que seja seu des
tino, de um certificado de qualidade,
mencionando-se a procedência do algo

dão, especie de enfardamento e quali
dade por sua classificação, feita inde
pendentemente das marcas de cada ex
portador. Disse ainda que o que tinha
acontecido ultimamente com o algodão
do Ceará era sufficiente para mostrar a
necessidade desses certificados.

A praça do Rio não era uma praça
exportadora, mas sim consumidora; as
classificações aqui só se fazem quando
as qualidades vendidas não conferem
com as entregues.

Assim, parecia que toda a propaganda
deveria ser iniciada no Norte, no que
concordaram os demais presentes á re
união.

Após terem faltado todos os presentes,
o Sr. Dr. Octavio Carneiro entregou á
mesa um folheto com as classificações
da ultima Conferência Algodoeira, dizen
do que approvava as apresentadas pelo
Dr. Emilio Castello.

Entregues ao Dr. Penalva dos Santos
as tabellas do Sr. Superintendente do
Serviço do Algodão e o projecto do Re
gulamento da Bolsa pelo Syndico da Jun
ta e representante da Associação Com-
mercial, combinou-se uma outra reunião
para se continuar a tratar de tão impor
tante assumpto, no dia 10 de abril, no
mesmo local.

Sob a presidência do Dr. Antonio Ve-
riano Pereira, Vice-Presidente cm exer-
cició da Bolsa de Mercadorias de São
Paulo, esteve reunida em sessão extra
ordinária a Directoria daquella insti
tuição, para ouvir uma exposição do
Dr. Emilio Castello, Superintendente do
Serviço Federal de Algodão, sobre a uni-
formii:ação da classificação de todos os
typos de algodão brasileiro, nas bases es
tabelecidas Jia ultima Conferência Inter-
jiaciojial Algodoeira, realizada no Rio de
Janeiro em Outubro ultimo.

O Si". Emílio Casl.ello, de])ois de foliar
sobre as vantagens (lecorrenl<'.s do nina
classificação generalizada, ailendeiido ás
necessidades do cominercio inleriio e ex

terno, ]»roj)oz a adopção ib' duas clas
ses de algodão, o de fibra curla e o de
fibra longa, eslando incluidos na primei
ra classe os algodões produzidos em São
Paulo e os do Norte denominados Maltas
e na segunda os de fibra longa cbama-
dos Sertão e Seridó, conforme ficou es
tabelecido nas conclusões da i-e ferida
Conferência. Cada uma das classes será

dividida em cinco typos-|)adrões, corres
pondentes aos adoptados nas bolsas de
mercadorias estrangeiiais, estalndecen-
do-se assim uma jierfeita barmniiia (m-
Ire a classificação do jiaiz e a do estran
geiro.

Ao terminar a reunião, o Dr. \'ei'iann
Pereira declarou que com muito lunpe-
nbo e carinho a Directoria da Bolsa iria
"submelter esse plano a uma commis
são especial, jiois reconiiecia nessa uni
formização vantagens gerues; que ani
mavam a Bolsa os nndbores desejos dn

coojierar com os jmderes públicos, di-
gnarneule rejiresentados jndo actual Ali-
nislro da Agricullui-a, em tudo (jue se
relacionasse com o desenvolvimento da
producção algodoeira do Brasil, que tão
carinhoso cuidado Irmi merecido desse
precaro estadista". Também agradecia
ao Dr. Emilio Castello, cujos esforços
nesse sentido, disse, (>stão acima de qual
quer elogio, a confiança que lhe inspi
rou a Directoria da Bolsa e a honra do
tel-a escolhido ])ara essa primeira e im
portante entrevista.

Tomou então a palavra o Dr. Castello
que, agradecendíj a solicitude com que
foi attendido o app)ello de Superiuten-
dencia do Serviço do Algodão, declarou
que o Governo Federal está animado do
maior empenho em cooperar efficaz-
mente com todos os que concorram para
a incrementação e valorização da produc
ção nacional e que a repartição que ti
nha a honra de superrintender não i)ou-
paria esforços para levar a (vffeito o pro-
gramina de administi-ação econômica do
actual governo.
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(MU iodos doixou, aló lU) estrangeiro, que
o Governo da Rnssla ]iediu ao tio Brasil,
]iouco depois de creada e inslallada a

A scieneia e as Itdlras agricoUis e a " l)vogi-amma e o regnlamenlo
agricnllnra do Brasil, em geral, acabam mesma, e onlros delalhes. por que se
,  I ■ 1 gniar no estabelecimento de nm insti-
(  I' so i-ei' nina iieri a irreparável com o T , .

. 1 1 congenere. nesse paiz. Aao so foi opassamento de 11111 de seus mais eminen- ^ loinhom T ,...!. ,1,.

Dl. Gustavo 0'Utra

Dircctor. como também Lente dti curso
de Engenheiros Agronomos da nossa Estes apostolos e ardorosos jialadinos — o

].)r, Gustavo B. H- ü"l tca. coltn'

.—: - . O Dr. Gustavo D"Ltra foi. sem duvida.
o profissional agronomo brasileiro mais
illiistrado e que melhores serviços jires-
ton á agricultura nacional, já como Di-
rector e Lente que foi da Escola Agrí
cola S. Bento das Lages, na Bahia, da
Escola Superior de Agricultura e iNIedi-
cina Veterinária, na Capital da Re]mbli-
ca. já como Director do afamado Insli-
tnto Agronomico de Campinas, no Es
tado de S. Paulo, e Director de Agricul
tura deste inemo Estodo.

Seus niagistraes trabalhos sobre os
múltiplos ramos da scieneia agronômica
fizeram éco até no estrangeiro, onde o
nome d(> Gustavo D"l'tra sempre recebeu
o mais carinhoso e honroso acolliimento.

Gonnnissiondo ])ara estudar na Euro-
lia nos Estdos Lnidos da América dt»
Nort(> a organização do serviço agrono
mico e. especialmente, a instrucção agrí
cola. Gustavo DTtra apresentou ao Go
verno do Estado de S. Paulo um ma-

Eiliio do grande Estado da Bahia, o Dr. gnifico relatório, que tem prestado re-
Gustavo DHdra abi tirou, com raro bri- levantes serviços ás organizações conge-
Ihantismo, o sen titulo de Engenheiro neres no paiz.
Agronomo na cidebre Escola que presen- Congressos do Agricultura c Pe-
teoii o iiaiz com uma jileiade de sábios cuaria e nas Conferências Algodoeiras
agronomos. realizados pela Sociedade Nacional de

Desde cedo se i-evelou a diamantina Agricultura, e que tão benéficos resul-
inUdligencia e o alto espirito orientador tados teem iiroduzido no jiaiz inteiro, a
c de organização. (|ue todo o Brasil de collaboração de Gustavo D'Utra foi de
hoje, sabe. e ipie valeram um rajiido ac- inestimável valor.
cesso na vida ])ublica. Estava elle escrevendo livros didacti-
Era Director de Agricultura do Esta- cos de agricultura, a convite do Gover-

do de S. Panlo. onde desde logo se fez uo do Estado de S. Paulo, quando o des-
sentir a influencia de sua elevada cul- tino inclemente veiu ac-ora interromper
tura seientifica. quando o Governo Fe- tão fecunda existência de que ainda tan-
d(>ral o foi buscar ])ara organizar c diri- to esperavam, justamente, a sma Patria
gir, nesta caiiital. a ])rimeira Escola Su- e o seu povo. que elle soube amar e bem
jierior de Agricultura e Medicina Ve- servir.
terinaria official que se fundava no paiz, "A Lavoura", e por seu intermédio a
e a única, nesse genero. inda hoje cxis- Sociedade Nacional de Agricultura, ren-
tente. Tal foi o critério com que supe- dem ao illustre morto a mais sentida ho-
riorinenle se houve no desempenho des- menagein. sob a impressão do mais pro
sa dídicada missão e a imjn-essão que fundo pezar.

Dr. GtistMVo DXTtici
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Eiy uma iniciativa íelicissima, um dos
bons resultados da recente reunião da
Conferência Pan-Amcricana.

Nada mais util, com effeito. para a
expansão do nosso commercio inter-
americano do que a realização periódi
ca, em pontos diversos de cada paiz, des
ses certamens de productos agricolas e
industriaes, que ra])idamente propaga
rão as disponibilidades econômicas das
regiões expositoras pordodo o continen
te, activando, assim, o respectivo inter
câmbio, além da inapreciavel vantagem
de sinceramente approximar os nossos
paizes, favorecendo o seu ])roficuo en
tendimento na base do ]mogresso e do
trabalho, que são a própria razão de ser
da paz das nações.

Gomprehendem-se, assim, a 0])portu-
nidade e a significação do telegrama em
que o sr. dr. Lyra Castro, presidente da
Sociedade Ncional de Agricultura, ai)re-
sentou em nome desta, calorosos louvo
res ao dr. Agustin Edwards, presidente
da Conferência reunida em Santiago.
Pela leitura desse telegramma, que va

mos reproduzir, ver-se-hão a imi)ortan-
cia e o interesse da feliz iniciativa da
feira inter-americana de amostras;

"A Sociedade Ncional de Agricultura
do Brasil, ao ter conbecimento do j)roje-
cto de creação da feira inter-americana
de amostras, pede venia jiara apresentar
VÍVO.S applausos a essa iniciativa, que
inestimáveis beneficies trará a todos os
paizes do nosso continente.
Em tao interessante certamcn, reali

zado periodicamente em pontos diver
sos, cada i)aiz terá o])])orlunidade de tor
nar iiielbor conhecidos os pi'oduclos de
sua agricultura e iiulustria, conquistan
do novos mercados para a collocação de
uns e provendo-se de outros de que ca
recer.

Desse intercâmbio resultarão a inten
sificação do movimentíj commercial, ora
deficiente e muito desejado, entre todos
os paizes americanos, e o melhor conhe
cimento das possibilidades de cada um.
ü confronto de artigos congeneres.

ex|)ostos na feira. estiniiilar;i o mais per
feito boneficiainento (tos productos agri
colas e nndiior confecção (tos |)ro(iuct()s
in(tusti"iaes, com vantagens ijosi tivas
jjara todos.
A exi)ansã(» do ci-edito, resnllante das

relações entre novos coinpradoi^es e ven
dedores. importará ein poderoso inti'n-
mento de progress(» ec(tnoinico ile todas
as nações americanas.

A Sociísiade Nacional de Agricnllnra
considera providencial a instituição da
feirai intei'-americaiia de amostras, (]ne
dará origem a mais intimo entendimento
e verdadeira confraternização das na
ções americanas.'"
Em resposta, i'eceben o si'. presidente

da Sociedade o seguinte telegramma do
dl'. Agustin Edwards:
"Agradezco tetegrannna eii (ine felici

ta conferência |)or Ia interessante ini-
ciati\'a para estai) tecer feii'as de mnos-
tras que contril)uyan iid eiisi ficación in-
tercand)io. Custoso informar('' confe

rência en ta próxima sessión plenário".
Do dr. Barbosa Carneiro, cons(dlieirr)

tecbnico da eudjaixada brasileira á Con-
fcrencia de Santiago, (; autor do projpcto
de creação fia feira intei'-aniei'icana de
amostras, recebeu ainda o dr. i.\'ra Cas

tro o seguiide t(degi'annna:
'•Queii-a V. ex. aceitar meus profun

dos agradecimentos iiiesi ima^■(d a|)oio
])resta(lo ])rojecto feii'a inter-amei'icana
amostras cpie, (d'fectiva(to. altamente
coidribuirá |)ropagan(la prodncçfio na
cional tão i)0(terosamente incrementada
])ela ])atriotica acção Sociedade Nacio
nal de Agi'icu]tui'a de (pie v. ex. ('■ emi
nente presidente. Attenciosas sanda-
CO es .

AS VISITAS DC PBESim<:NTE IfA SO
CIEDADE nacionai. de ACUl-

CIJLTCRA
O presideide da Sociedade Nacional de

Agricultura, dr. t^yi-a Casti'(), esteve nlti-
mamente no Horto da Peidni, em \isita
á.s novas instatlações do fijjrendizado
agi■icola que mesma Sociedade ali
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niaiili''in sol) n conipalrnio (ilroc^-ru) do
(Ir. \'iclor Lcivas.

Al(''m dos ("diricios dcsiinados ás aulas,

orriciiias. nuiscii. ladáníoriu a durniilo-
rio. s. ('.\. percorreu os novos campos de
demoiisli'a(,'ão, o pavilhão em que se
acham as numerosas machlnas e appa-

ladhos aiirarios de aperfelc^oados mode
los, a pocili-a em (|ue se V(ou bellos spe-
cimeus suiuos ch' diversas ra(^'as e ou-
Iras dependências do eslahelecimento.

De Indo (jnanto obs(>rvon. Iron.xe sua
e.\". a nudhor imj)ressão.

SE0OÃO 0OMM1M0IAL

Rio—31— íu:í.
c.VFi:'

Saeras

Rnlrailas lio nuv, >S7.339
bhilradas liesdí» .lullio 2.-23.()l(5
Saliidiis do nii'z 210.(üS
Saliidas de .Iidlio 2.80e.07'i
Sliudv a 31—3"—23 1.093.122

Rolava-se íyix) 'i a 338000
'I ypo 7 a 358000
Mercado rinne.

Santos—31—3'—í)23.
Sacras

Ihdcailas do niiv. 037.719
17nlradas d(>sde Jidlio 0.038.210
Saliidas do mez 07'i..9í3
Sidildas di> .Iidlio 0.038.819
Sliudí a 31—3"—23 1.800.351

Mercado rirnie colando a 238100 por div. kilos.
M(>i'ca(lo americano — Siipprimento visível:

1 .120.000 sacras. Rolava-sr^ a 12 3|1 e 13 l|i a
)ii)ra cafi'.
Rio — .Mercado estável.

.\Lc;()i).\o

Ri,,_3|_3"__e;p

Fardos
iMili adas do niez 19.208
Saliiilas do me/, 19.093

l-lxistencia a 31—3."—23 10.-121
Rolava-se:

Sertão 05$500 a 008500
1." Sorte 018000 a G5$000

I'ei'nanil)iico—31—3."—23
Sacras

Icnlrada desde S(>l(>nil)ro 129.000
Fxislemda a 31—^3"—23 13.000
Rotava-se a arroba, 1". sorte á razão de 808000.

Mercado firimc

S. Paulo—31—3.°—23.
Fxistencia a 31—,3"—23 -1.507.000
Rolava-se e 758000 a 858000 a arroba — Mer

cado tiiane.

Liverpool. Rolava-se a 31—3."—23:
Pernambuco libra a 15 d.

Mareio, libra a 15 d.
.Vmricano. libra — 11 a 15 d.
Mercado em baixa.

\()va Vork. Rotava-se 28 e 29 cents a libra.

.XSSUC.VH

Hccile—31—3-23

,  , ,, Sacras
r.niradas da sali'a actual 2.-1-15.000
Filtradas da safra iiassada 3.227.000
Existência ein 31—3°—23 3M1.000

.  Arroba
Rolava-si> l sina I." a 158000 a 108000

Demerara 138000 a 138200
i^enienos 118500 a 12-8000

líio, 31-3—23
Sacras

f.xislencia—31—3."—23 193.91 1
Rolava-se branco cristal a. 1-8800
Mascavo a .s;780 a 8800

S| Paulo, 31—3.»—23:

,  . . , Sacras
P.xislencia iun 31—3"—23 97.332
Rolava-si> refinado 1." a 788000

588000

-188000

álcool

Pipas d,' 180 litros a -10"... -100.8000a al80-800Ü

IMPtHlT.XÇÃO fructas \A GR.4
líRLl.XMi.A EM 1922

Importação total or^^TOO^OIlO
Para esse total concorreram''as
bananas com 5.085.000

Laranjas com g 330.OOO
Limao com -73 qqq
lA^s com i.sõómoo

-Vs bananas loi'am pagas á razão de 28 a 30
Mbiais ])or tonelada.

■Vs bananas importadas na Tnglaleri'a proce
dem das Ranarias e das .Mitillis: as laranjas do'
8nl da llespanha: os ananazes dos .\çores.
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Saiiluá. :5Ü—^—23.M.ATWÇA DOS FRIGORÍFICOS .ARGENTINOS
E.M 1922

Conforme se vô dos "Anales" da S. R. Ar
gentina até 15 de Dezembro ultimo os frigori-
ficos platinos haviam abatido:

Bovinos 1.873.432
Lanigeros 4.452..579
Suinos 309.113

Houve consequentemente maior matança do
que em 1921, porquanto neste ultimo anno
(1921) abateram-se menos;

Bovinos 415.774
Lanigeros , 548.040
Suinos 50.401

A CARNE E.\I BUENOS AIRES E.M 1920 E 1921
V população lie Buenos Airas estimada em

cerca e 1.600.000 almas consumiu em 1920 uma
quantidade de carne correspondente a
176.401.120 kilos, sendo:

Frifjoi'il. Matadouro

Carnes bovinas 55.877.058 70.760.040
tornos ovinas 15.820.118 18.601.940
Carnes suinas 699.804 14..542.160

Cada habitante consumiu cerca de:
Carne bovina 75.870 grammas
Carne ovina 20.530 grammas
Carne suina 9-120 grammas

Em 1922 o consumo de Buenos Aires subiu
a 206.791.842 kilos.

CONSUMOS DE CARNE E TOUCINHO NOS
ESTADOS UNIDOS

1919 1921

Carne

Carne

Carne
Carne

de

de

de

de

vacca.

vitella
ovelha
porco .

Toucinho

libras libras
67,8 57,7
7,0 8,0
5,2 6,3

72,5 72,2
14,8 11,3

167,3 156,1Som ma 167,3

Preços (Ias carnes por libra cm Smithfield, cal
culados em peso arpentino papel

Carne escoss(^za - Peso
Carne ingleza - Peso
raene argentina quarto dianteiro
rarne argentina qt.° "trazeiro..
toSe australiana, qU dianteiro
Carne australiana, qt.° trazeiro.

dados são tomados dos■y.fpü íiaoos .-iciu t'-'iii"'.>os nos A

1914
0,35
0,30
0,17
0,29
0,16
0,21

Entrada do mezEnibarqiio 'J'' ! ! !! 1
E.xislencia a - vpndendo-se:

diMTS'|1" í - „ kilíB
Typo / — 01 /.

l-hilradas do mez
Eniradas desile .lullio ..
Embarque do mez
Enibarque.s desde .lullio
Ex-islencia a 30—4—23 .

Saecas
220.798

().259.0;i0
.307.678

7.237.712
1 .571.876

1922
0,73
0,53
0,15
0,29
0,13
0,20

NALES, orgao
cin. ai da Sociedade Rural Argentina,

k- Ahril <1. «23.
CAFE'

ALGODÃO

Rio—30—4"—23
ILxistencia — 16.171 fardos.

Cotava-se algodão l°.s. sortes. . 60-8 a (>2-8000
Algodão Paulista õ.58 a .>68000

O mercado mantinlia-se firme.

Pernambuco, 30—4"—23 Suecas de S kil.
Eiitindas da safra ' Ít'"!!!!!!
klxisteiicia 1 1 .000
Cotava algodão 1". sorte ;r)8ooo

Liverpool cotava algodão ""fair" por libra, Per-
naiiibiico e Alagoas a 15,0.3 a lii>ra:

.\iiieriean ■"iiiiddliiig" — 15.48 a libra;
Nova York a 28.13 por libra.

S. Paulo — 3Ü-4-—23.
K lios

Existência — .Mgodão em cama. . 3.289.489
Algodão ein caroço

Cotava-se a 68 e 698000 a arroba.
Mercado firme com lendem-ia para alta.

ASSUUAK
Rio, 30—
Existência -
Cotava-se:

Cristal branco
Mascavinlio . .
Mascavo

923.

151.314 sacims.

Pernamluieo-30—4"—923.

Entrada desde o começo da safra
Existência

Cotava-se

Lsina 1." a
Somenos
Deniecaca

S. Paulo—30—4°—23.
Refinado especial
Refinado de 3"
Mascavo

Saeeas
2.615.000

253.000

.Arroba

18.8500 a 198000
1:í.$5()0 a 148000
] (5-8000 a 168500

82-8000
()68006
51.8000 a 528000

Mercado ficine em tendeneia para alta.

8accas
33.458

175.156
922.435

23.8627
22.8606

GENEROS ALIMENTIUIOS
Rio—30—4"—923.

Arroz brilliao r
Arroz bom . . .
Banha
Batatas
Carne de
Carne de
Carne de

jioreo
vacca

vacca no entceposl.

548000 a 56.8000
:í0.8000 a 388000

1.8800 a 2-8000
.8300 a 8500

1-8500 a 1 -8800
18200 a 1$340

8800

18300 1-8320
18150 a 18200

-8830 a -8850
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ÁLCOOL INDUSTRIAL

Is linstis, lilt dl mIrM líqÉo
O '".1 ornai oi' liuluslrial aiul Kn^iiioo-

rini>' (Ihinicstray ", Nova York — Novoni-
brn — Iraz um interossanle artigo
(ia lavra de Simi Tla\\-lry, no qual asso
Icchnico (Icinonslra qur com a di^lilla-
yão dc madeiras inulcis que crescem nas
riorestas nativas podem os Estados ruí
dos produzir todos os annos cerca de
33 "1" de todo o combustível liquido de
que necessitam para pòr em acção todos
os autos e camintiões que se cruzam nas
rodovias da gi-ande republica do norte.

'■() fim desta niintui memória, diz o
sr. Ilawtey- '' nL»i^trar a grande impor
tância que poderá ter para o paiz o apro
veitamento dos paus e madeiras que cre-
scimi nas florestas americanas, si esses
forem distittados com o fim deproduzir
álcool combustível. Nestes cálculos mão
entram os paus e madeiras que jm-ssam
])rí»(lTizir íis possossoos íiiiioricciutis,

A area florestal dos E. Unidos no mo
mento actual é de 436.000.000 de geiras;
crescimento animal ■— 5.005.000.000 de
pés cúbicos; crescimento futuro
27.7(S0.000.000 de jiés cúbicos.

yVctuatmente o crescimento annual
das florestas regula cerca de sois liilliões
do pós oídiioos e o crescimento possível
jiara o futuro, sendo as florestas devida
mente exploradas, serfi de 2 tjittioes e
Ires quartos por anuos.

E' certo que nem todo esse crescimen
to annuat jmderá ser utitisado em com-
l:mstiv(d liquido, como se se tratasse de
madeira jiara outros fins industriaes^

Todos os annos vinte e seis mittiõcs
jde pés cúbicos de madeira são retirados
das florestas e ajipticados nas seguintes
industrias:

Para construcções . .
t;^ara lentia
Para outros fins. ., .
Madeira iierdida por

fogo. insectos, etc. .

Sobre o total supra, cerca de
4.800.000.000 de pés cúbicos iierdeni-se
nas florestas e nas serrarias, e perden-
do-se 1./30.000.000 de pés cúbicos pelo
fogo, insectos e fungos, temos que cada
anuo se iierdem 6.530.000.000 de pés
cúbicos de madeira, que podem ser uti-
tisados para a distitlação, sem prejuízo
das demais ulilisaçtães industriaes.

Em taes condições, cada anno baverá
um saldt) de 1.750.000.000 de pés cúbi
cos de madeiras, que poderão ser utitisa-
dos Jiara a producção de combustível li
quido.

Exjiloradas, porém, as florestas com
methodo e sciencia, haverá nunca me-
ims de 10 "j" de augmento, o que ele
vará o saldo annual a 2.750.000.000 de
pés cúbicos.

Em synthese, a futura situação das
florestas, como fonte de combustível li
quido, será:

Pés cúbicos
Perdas nos bosques e

serrarias 4.800.000.000
Perdas pelo fogo, inse

ctos e fungos. . . . 1.730.000.000
Caiescimento actual. . 1.750.000.000
Crescimento devido a

melhores methodos , 2.750.000.000

Pés cúbicos
8.913.300.000

10.450.000.000
4^955.000.000

1.739.000.000

Somma 26.048.915.000

Somma 11.030.000.000
Calculando que 1 tonelada de madeira

de 15 galloes de álcool, segue-se que os
11.000.000.000 de pés cúbicos de ma
deira darão cada anno 2.475.000.000 de
galloes de álcool, ou 33 °|° de todo o ál
cool preciso para substituir a produ
cção total dos Estadso Unidos.

Estima-se actualmente o custo da ma
deira posta na dlstillaria de álcool á ra
zão de 25 centavos, mas este preço de
producção do gallão de álcool jioderá
ser reduzido a 7 centávos, desde que me
lhorem os processos de exploração das
florestas e os da fermentação.

Quando houver uma exploração te-
cbnica das florestas, as madeiras que



450 BOLETIM DÀ SOCIEDADE NÁCIONAL DE AGRICULTURA

cahem, páus sem valor que se desbas-
tam. tudo dará álcool.

E íóra de duvida que em futuro mais
ou meiiso remoto as florestas serão uti-
lisadas scientiticampiite para a produ-
cção do combustível liquido; por isso o
auctor da ])resente memória faz appollo
aos sylvicultores e á "American Ghimi-
cal Society,., afim de que tratem as flo
restas da nação com o devido cuidado,
como fonte de incalculável riqueza".
Por estes darlos se vê a im])oi'taiicia

colossal que podei";i ler a iiidiisiida de dis-
tillação de madeiras imileis (jue crescem
em lofias as nossas inalías e caixndi-as
de um e.vtremo a ouii'o do paiz. Idu' atpii
se evidencia igualmente (piaido sobram
elementos ao Ib-asil para se transformar
no inai(ji' prodmdor de comhustivid li
quido de origem vegidal. desde (pie deli
bere deveras envei-edai- por esse inimo.
como em boa bora vem se ensaiando de
tempos a esta jiarte. sob a dii'ecção e
inspiração desta Soídedade.

Distriliuíção de sementes de ainodão
O sr. ministro da Agricultura appro-

vou a proposta feita pelo sujjerintenden-
te do Serviço do Algodão, relativamente
á futura distribuição de sementes de al
godão.

D ora avante o Serviço do Algodão dis
tribuirá, em cada Estado algodoeiro, so
mente variedades reputadas superiores
e adaptayeis ás diversas zonas, limitan
do o mais jmssivel o numero das varie
dades em distribuição da produccão al-
godoeira do Brasil.

Na lelaçao que se segue vêm mencio
nados os listados, .zonas, variedades a
serem distiibuidas e épocas* em que são
recebidos os ])pdidos.

Pará, Maranbão e Piauby — Zonas do
interioi, variedades ou riqiieza; zonas
littoial e mattd, variedades, herbaceo ou
amei icano. Pralidos de semente.s até 31
(]e dezembro.

Ceará.^Rio Grande do Norte e Parahy-
ba. — Zonas do interior — Variedaíle
Moco - Littoral e terrenos baixos su
jeitos a alagamento annual. Variedades
herbaceo ou americano. Pedidos de se
mentes até 31 de dezembro.

jJernainbuco, Alagoas, Sergijip e Ba
hia - Zonas do interior. Variedades ver-
dão ou riijueza Zonas chj littoral c
malta — \ ariedades herbaceo (ju ame
ricano. — Pedidos de sementes até 30
de novembro.

Minas Geraes — Zona norte — \'aiMC-

dade riqueza ou vei-dão — Zona centro

e sul ■—• Variedade herbaceo ou annud-
cano — Pedidos de sementes ati'- 31 de
agosto.

Os pedidos serão feitos por simjiles
cartas ou telegrammas dirigidos ao su-
jieriidendente do Serviço do Algodão, no
Rio de Janeiro, até as ('-poças mencio
nadas acima, por intermédio das dele
gacias deste serviço. Insjiectoi-ias Agri-
colas nos Estados. Associações Agi-ico-
las. Prefeitura ou Intendencias Mnnici-
jiaes que fai'ao a distribuição opportnna-
inente, devendo os interessados declarar
a area de terreno destinada ao plantio.

O destino e ajiplicação das semeides
serão fiscalizados por funccionarios op-
portunameide designados, obrigando-se
os agricultores que receberem as semen
tes, a restituirem ao Serviço do Algodão,
jior intermédio dos distribuidores, apiis
a quantia equivalente ao dobro da re
cebida, seleccionada de accordo com in-
strucçoes fornecidas conjuntamente com
as sementes.

Os nossos consocios da Sociedade Na
cional de Agricultura jualei-ão dirigir-se,
j)or intermédio da mesma, á Superinten
dência do Algodão nos seus pedidos de
sementes desta malvacea.



A lavoura 451

Em torno da borracha brasileira

Nus ,jornai's ili» i de Abril lia-so a si^guinlo

iiola:

■■ ]':sl ivi'rain lionlrm lui iialario llaniaraly.
rin nova i' i liaiairiila ronrrrriiria riiin o sr.

]''rllx i^ariiccn. os srs. drs. Dionysio Hrnlcs r

Uurico \'all(', di'i'iifados fiMliM-ars pido Estado

do Paríi. cspccialmiMitr rommissionados polo
dr. Ftouza Castro, govoriiador daquollo Estado,

para so ontondiMaMii roín o govoriio 1'odoral

sobre .as gramles oiiportunidades cpio offoro-
cc aos làstados da Amazônia a nova politira

conunorrial da industria norto-amorirana da

boiaairlia. de um ronliarto direrlo o pratico
com as ri'giões |)roducloras da gomma elas-
i ica.

Ha dias. em primeira conrcroncia com

a(pielb>s d(>putados. o sr. I''(dix Pacbcco for-

nocou-lbes copia das instrucçilcs dotalbadas
que já bavia remettido ao nosso (unbaixador

em Wasbinglon r aos nossos representantes

consulai-es nos JOslados Enidos. para uma

ac^'ão con.junía em f.avor dos tiossos interes
ses de grande ]n'oductor da maleria prima em
questão. Nessa occasiâo. os representantes do

governo do Pará maniieslaram ao sr. minis

tro das llidacèes Ivxteriores o seu agraileci-

mento iiela atten^'ão que Ibe bavia nnn-ecido
o assumpto. declaramlo qu(> nada mais lhes

occorria sugerir, além das medidas tomad.as,
que reputavam completas e as mídhores pos

síveis.

Hontem, os mesmos ileputados levaram de-

falbes interessantissimos sobre o problema
em discussão, que haviam recebido do Pará e

qu(> vão ser aprov(utados p(do sr. ministro das

Helaçõivs Pixteriores. nas negociações já em
caminho d(> êxito.

Na confei'encia de hontem. o sr. Eelix Pa-
cIu>co d(>u conluM'iinenlo aos representantes
paraenses das ultiiuias informações que aca
bava de receber, sobre o assumpto, da nossa
embaixada em Washington. Por essas infor
mações telegraphicas. o dr. Augusto Cockrane
de Alenc.ai'. embaixador do Brasil em Washin

gton, communicnu que, de accordo com as ins-

Irucções enviailas pido Itamaraly, s. ex. tem
confeeenciado sobre o assumpto com os srs.
Charles Ivvans llughi>s, secretario de Estado
dos E.staiios Enidos. e Herbert lloover. secre
tario do commercio ilo mesmo itaiz. Dos dois
ministi'os de Estado d.a grande nação amiga ü

irmã. o nosso (mibaixador ouviu que os Esta
dos Unidos vêem com grand(> prazer a coope-
i-ação do Brasil em problema de importância
tão grande, de importância capital para a
Amei ica do Norte. O sr. secretario ilo com
mercio declarou ao nosso rtqiresentante diplo
mático. na ultima conferência eme tiveram,
que o pensamento do governo norte-america-
no já está voltado para a rt^gião do Amazci-
nas. Já coriiorilica, nn^smo. o plano do
ser enviada ao Brasil uma commissão tecbni-
ca. que viiá ])iimeiro ao Rio de J.ain^iro. indo
depois visitar demoradamente a Amazônia.
No Rio de Janeiro (>ssa commissão deverá

estudar os sei'viços d(> d(d(>sa da borracha do
Brasil, que o governo norte-americano julga
muito importante conhecer. A commissão te-
cbnica norte-americana deverá trabalhar em
nosso paiz com o sr. William L. Sclmrz. ad-
dido commercial dos Estados Enidos no Bra
sil, e qui> é o representante^ entre nós .Io Mi
nistério do Commercio d.a .\merica do Norte.
O sr. embaixador em Washington fez publi

car nos principaes jornaes americanos uma
nota da nossa embaixada, dando completa in
formação das excellentes opportunidailes que
o governo brasileiro offerece á industria nor
te-americana da borracha, para relações di-
r(>clas com o Estado do Pará, com toda a
Amazônia, região productora da melhor gom-
ma elastica de todo o mundo.

Dois dias depois, os deputados Lyra
Castro. Dionysio Bentes e Enrico Valle coiife-
í'oncid\tiin coiu o sr. ministro d^. Agricultura
sohri^ o problema da borracha.
Esse momentoso .assumpto foi longamente

discutido, sendo pelo dr. Mnguel Calmon in
formados os represimtantes paraenses das
'•démarcbes-' por s. ex. feitas em constante
correspondência telegraphica com os Estados
interessados e com o exterior do paiz.

O si. ministro das relações exteriores,
recebeu do dr. Rego Monteiro, governador do
Estado do .Vmazonas. o seguinte telegramma,
listado do Manáos ik^ djr^ 7-
"Em resposta ao telegramma de n. 174.003, de

18 do passado, no qual v. ex. me podo deta
lhes sobre o telegramma que enviei á embai
xada de Wasliingion, tenho a informar que o
meu govrno pretende facilitar, por todos os
meios ao seu alcance e dentro dos limites
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constitucionaes, a entrada de immigrantes.

O estado possuo grandes áreas de terras
devolutas em pontos accessiveis á navegação
regular de navios de pequeno e grande cala

do, prestando-se as mesmas terras a culturas
diversas, contendo seringaes, castanhaes e ou

tras industrias nativas.

Na região do rio Branco, ha grandes cam
pos utilisaveis á creação, em larga escala, pos
suindo também mineraes preciosos. O Estado

receberá immigrantes de diversas raças, re-
servando-se o direito de establecer percenla-

gem dos elementos mixtos das raças orientaes.
Os impostos de exportação da competência

do Estado poderão ser diminuidos e até mes

mo supprimidos, estabclecendo-se uma com

pensação proporcional sobre os capitães em
pregados no seu território, em percentagens
fixras.

De accordo com a legislação estadoal, as
áreas devolutas serão cedidas para plantações

e estabalecimentos de industrias dentro de

prazos combinados. O meu governo espera a
coadjuvação de v. ex. e do governo federal,

pai'a obter facilidade de importação, sem ônus,

de macbinismos para a manufactura da bor

racha e outros gêneros, bem como uma regu

lamentação para a navegação, de accordo com

as necessidades regionaes, consultando os in

teresses das companhias estrangeiras e parti

culares que pretenderem se estabelecer aqui.

A Ifcfesa Sanitaria está entregue á Propby-

laxia Rural, largamente ampliaria pelo gover
no federal e estadoal, com todos os recursos

apropriados.

Algumas regiões estão em optimas condi
ções de salubridade e outras apenas depen
dem de trabalhos de adaptação, relativamente
fáceis.

Outras facilidades que forem sugeridas se
rão promptamente attendidas, não offerecendo

o meu governo compensação pecuniária, em

face das difficuldades do momento.
Attenciosas saudações — Rego Monteiro".

Do goveimador do Estado do Piauhy re-
rccebeu o sr. ministro da Agricultura o seguin
te telegramma:

■'Em resposta ao telegramma em que vossa
excellencia, transinittindo o teòr do riespacho
recebido de Nova York e refente á questão da
valorização da borracha, solicita a minha opi
nião como representante de um Estado inte
ressado no assumpto, cabe-me dizer a v. ex.
que, tratando-se de um problema de conjunto
P de evidente alcance nacional, o Estado do
Piauhy adopta desde já a norma que for tra

çada por v. ex.. votando leis e tomando as ini
ciativas que po)' esse ministério lorem .julga
das necessárias para o deviilo eneaminliamen-
lo o completo êxito do i)lano visado. ísauila-
ções attenciosas — .loão Liil/ Ferreira".

Ainda sobre a momentosa (purstao da
borracha, cfim o sr. ni inisti'o da .\gi'icultura
conferenciou o deputado .loão ('.(destino, re
presentante de .Matto (irosso, na ('.amara. Eisse
E.stado, também intressado no assumitto. está
proinpto a propoiadonar todas as facilidades
á entrada de capitães par,a a e.xploiau.-ão agrí
cola e inriustrial do "ouro negro".

Do inspector de consulados na .XnuMM-
ca do Norte, dr. .\lves de Eima. recodieu carta
o sr. ministro da .\gricullura communirando
que o presidente d,a rniteri Ktates Itubher Plan-
tations, sr. Hothkiss, autoridade ineontesto
nas questões que se ladaeionam com a indus
tria e commercio da lioriaudia. viria, talv(>z,
ao Brasil, a seu convite, percorrer as extensas
terras ilo norte e do nordeste.

Os inimigos da mandioca
'J'endo o dr. Paulo Mordadro de Barros, jua)-

prietario da Fazimda Brejão, na linlia flau
tista, H. Paulo, solicitado ao .M inislíudo da
Agricultura providencias no sentido de s(n" es
tudada, por um technicu, a molést ia ali d(>s-
conhecidia qu(í está atacando as suas culturas
de mandioca, o director do instituto Bioló
gico, do mesmo Ministério, tomando conheci
mento do assumpto, communicou ao intercjs-
sado o seguinte:,

"Pelo exame do material que me foi re-
mettido, ficou f:vidente que seu mandioca! e,s-
tá infestado por um gorgullio 'Tadomerus gra-
nicollis" Pierce. IÇsle insecto curculionideo
põe os ovos iKj pé de mandioca e as larvas
(bichos), que nascem, penetram nos galhos e
tronco perfurando-os de alto a baixo. i'huciuan-
to as larvas ou bi(dios são pequenos perfuram
pequenas galerias e a planta laxsiste, mas á
proporção que crescem e se approximam do
termo de sua metanujrpliose, as galerias que
cavam são maiores e mais longas; a iilanta
então soffre e morre. Rachaudo um tronco
de planta (hjente, verificará que este está ca
vado internamente em grande extensão o en
contrará na galeria a larva e a nymnha do
insecto.

O mdcu nudo realmente efficaz de comba
te esta i)raga é a ijóda dos galhos atacados.
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nu ninsinn. n an-anciunonlo tio loila a plaula
o sua ilosloui(,'ão polo fogo; islo ó imlisponsa-

vol, pni'i]uo uni oasul tlostt>s gorgullios cpic

so ijoixao vivo fará r(>appai-ocoi' oiu pouoo loni-

pn a praga.

Xnlaiuns cpio as luandioras nu raizos não

sãn aíacaiias. do inndn ipio pndorá salvar nuii-

las doslas. niosiun dns i)(''s ataoailns.

Ivslo insooto L' oonliocido dosdo 1911; foi en-
conlrado por Pioroo oni poilaços tio galhos do
luandinoa ronioLlitios iiara ^^'aslullg•lon para
r-nsains di^ oultura.

Como s(> vò, sou nianiliooal não snffro dc

uma doonça. mas tio um iiisocto quo pôde ser
comhatido offioazmonto.

So prooisar do mais algum osclarocimeuto
l)(\'n osorovor-mo. olo."

Actos officiaes e informações

diversas que interessam
á producção nacional

i)r]i.\.\'n'; o mkz i>k .\huil

o Sr. Minislrn da .\griouUura onnvocnu uma

rouniãn dns Dirorinros tins StM-viijns tio Insiio-

rrãn o Fnimmln .Vgrirtilas. d(> .Moloortdngia, tio
Somonloiras, tia Ksfola Suiiorinr do Agrirui-

tura o outros iiara, sob a prosidonoia de S.
Ivx., Iratar das liasixs para a nrganizaiaão do
Si.'rvion lio l'".sial.islira .\grifola.

Snlifilmi n Sr. Ministro da .\gri('uitura pro-

vidonoias ao sou oolloga tia Paztmda no senlido
do sor lavrada, no Tiiosourn, a (>srriptura de
doarão foila ao (iovorno Fotioral pola Muni-
oipaüdatio tio idorima, S. Paulo, do uma área
d'o 13 .'iPã. 62tim2 do torronos, situados pró

ximos á oitlado tio mosmo muno, á margiun di
reita da K. y- dontrai do Hrasil, para instal-
laoãü tio ulm oampo do solooipão do somontos.

.\ ostatistira feita peto Ministério da Agri
cultura mostra quo o numero total de cam-

lios do rooporatpio tun pleno funcrionamonto
ó do 11-'i, oom a área total do 3.G68.180 me

tros quadi'ados, oom tiivorsas culturas.
não ser S. Paulo, quo tem 15 campos, e

Mi.nas (ioraos, 31, a Bahia está em terceiro lo-
gar com 11 caimpos, que são localizados nos
municipios do Bom.fim, Riachão do Jacuhypo,
Santa Imzia, Itapicurú, Queimadas, Abrantos,
Feira do Sanf.\.nna. Sorrinhas, Jacobina o
Amai'gosa, tendo a área de 23-i mil metros
quadrados, com as culturas de milho, feijão,
mandioca, fumo, caiiV-, algodão, arroz o imr-
tal ii;a.s.

O Sr. Ministro da -Vgricuitura rocobou om
conferência ti ongenhoiro agronomo Álvaro

Roclia, quo vem tio regressar, pelo "Golria",

da viagem quo foz á Idurtipa, com o fim do pre
parar morcatio para as nossas frutas.

O Dr. .\lvaro Rocha entregou ao Dr. Miguel

Baimon did.aliiado relatório dos resultados co-

iliidos nessa primeira exporioncia, quo consi-

■dora os mais promissores, tendo encontrado
Ima collocatjão para as frutas brasileiras na
llollanda e na Inglaterra, para onde conta en-
tiaminiiar, breve, novas remessas, o quo de
pende tão stjmente de detalhes no transporte.

Do Sr. Arno. S. Poarse, secreario da Federa-
^'ão internacional das Principaes Associações dos
Fiadores o Manufactores de Algodão, de Man-
chester, Inglaterra, e que percorreu ultima
mente o nosso paiz estudando o problema al-
godneiro, o Dr. Aliguel Calmon, Ministro da
Agricultura, recebeu a seguinte carta, do que
tiamos a traducção;

lonlu) t) prazer de levar ao vosso conhe
cimento que aqui cheguei bem, e meu primei
ro dever ó communicar-vos que os membros
offit iae.N, em nome di} todos aquelies compa
triotas que, assistiram á Conferência Inlerna-
cionai do .Mgodão do Rio de Janeiro, acabam
de vos dirigir i)iu' mesmo vapor uma sau
dação briiliante, manifestando quão sincera
mente aiirociaram os valiosos serviços que
prestastos como presidente da conferência, re-
conhoceiulo todos que sem o vosso auxilio
enérgico e liabilidoso a conferência jcãmais te
ria obtido o successo que alcançou.



454 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIüNaL DE AGRICULTURA

Tenho dado ultimamente algumas entre
vistas á imprensa ingleza sobro a minha via
gem, e junto a esta encontrareis alguns recor
tes de jornaos. Esta entrevista tom sido pu
blicada pela maior parte dos jornaes inglczes
e aJgumas revistas que se occupam de tecela
gem hâo do reproduzir com certeza, as pho-
tógrapbias que ou tirei.-

O proximo "Boletim Internacional do Algo
dão' vae trazer um artigo especial sobre o
Ceará, e naturalmente vos hâo de ser remetti-
dos alguns exemplares.

rio proximo ínez espero já me haver desem
baraçado do .serviço que ficou accumulado du
rante íriiíífia ausência, c então poderei dedicar
a ibaioT pai'(c' de meu tempo ao relatório so-

bi'e minha segunda viagem ao Brasil.
Agradeço ainda uma voz a grande gentileza

dè' (jue füi alvo de voss'a parte e o auxilio que
inc pTesíâstes, sèffl o qual me teria sido im-
possivel visitar tão grande extensão do paiz
Chi tãí) cürto' espaço de tempo, fiem tampouco
poderia eu ter obtido as informações que fo
ram postas á minha disposição.

Crêde na sinceridade do quem é vosso attcn-
ío — Arno S. Pearse, secretario geral."

O Sr. Ministro da Agricultura autorizou o
director do Fomento Agricola a ceder ao Ins
tituto Biologieo de Defesa Agricola uma área
de 300 metros quadrados, do armazém occupa-
do por aquelle serviço, no cães do porto, para
nella ser installado o serviço de vigilância sa
nitária vegetal.

Foi informado o Sr. Ministro da .\gricultu-
ra, por telegramma do governador de Alagoas,
de estar organizado o serviço do algodão, na-
quellc Estado.

Para dirigil-o, o governo alagoano pediu ao
Dr. Miguel Calmou seja posto á sua disposi
ção o agronomo Djalma Eloy Hess, inspector
federal do serviço do algodão.

O Sr. Ministro da Agricultura resolveu con
ceder á Sociedade Bahiana de Agricultura o
auxilio de 20:000.$, para a realização, em se
tembro proximo, de uma exposição agro-pe-
cuaria na capital da Bahia.

Recebeu o Sr. Ministro da Agricultura do
director da Instituto Biologieo de Defesa Agrí
cola o seguinte of.ficio:
"Peço a V. Kx. que, ])elo Serviço de Inspe-

cção e Foimenlo Agrícolas, seja recommenda-
ilo ao.s in.spectore.s agrícolas o máximo empe

nho pa!'a conseguir cpie i>s jiiunieiillores fa
çam a apanha sysfematiea de todas as frutas
caídas no chão, <iu peiidimtes. Iiiclia-Jas. tanto
por larvas de dipterfis, como ile inierole]iiiio-
pteros, não iiermittimto (pie estas fiquem pelo
chão ai>odrecendo e ])i'rpi'tuando a juanga. As
frutas devem sei- ilestruidas pelo fog", ou en

terradas a um metro de lu-oluiuiidade. ou
postas em caixa ou reserv;itorios i|e cimento
armado «ni alvenaria, mii uma abertura guar-

nccida de tela de arame ih' um milímetro.

Pi'fjceiIentIo-.se «taquelle modo. destr<tein-s(>

as larvas e seus i)arasilas, e |)elo ultimo meio.
aprisionam-se as nK)scas ou mierolept idopteros
que vierem a na.scer, deixando-se em liberdade
seus parasitas, que concorrem grandemente
para reduzir a pi-aga.

.\ pratii-a desta medjila tem dado na .\us-
tralia e na .\frica do Sul exci-Hent ies resnlt-a-

ilos e já em tí)08 síí dizia que. devido a esta
medida, os bichos das frutas eram encontrados
raramente nos pomares e.Xiplorados commer-
cialmenle na Austrália."

O Dr. Migind Calmou deu as precisas inm-
vídencias para serem attendidas as sugestões
contidas ikj officio.

O sr. Ministro da Agricultura i'ecebeu teln-
grammas dos presiihmtes dos Estados do Es
pirito Santo, Paraná e Sergipe, communican-
de haverem designado os respectivos repiavsen-
tantes para assignatura do accordo i)ai-a in-
troducção de immigrantes.

Um negociante de banha em Lyon. departa

mento da Vendéa, na França, acaba de solici
tar do nosso consulado em La Rocliollo amos

tras daquelle producto, de procedência brasi
leira.

A banha nacional, ultimamente, não tem cor
respondido ás necessidades dos importador(>s
estrangeiros, e isso, infelizmente, ilevido á exa
gerada ambição de alguns dos nossos indus-
triaes.

E' de todo justo, como muito bem lembra o

cônsul brasileiro, ao transmittir o pedido, quo
sejam introduzidas modificações no acoiuli-
cionamento ilaquella mercailoria, pois a sua
reputação seria outra, dando margem a que so
intensificasse a sua producção e exportação.

Do professor dr. Sérgio do Carvalho, actual-
mente em inspecção technica pelos estabele
cimentos do Ministério da Agidcullura, em Mi
nas, o dr. Miguel Calmou iwetnm o seguinte
telegramma de Barhacena;
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"Míuiircsln u V. l':x. a oxprossão conforta-

ilora (uic inc ricuu lio AprfMidizailo Agrícola ilc

]lai'l)acciia. (i\u» pude ser conlaiio cnlro os mc-
llinrcs o mais roídiccidos iiistilulos do sou go-

noro. A ohi-a roalizada corrospondo plonanion-

lo ás sommas dospondidas o aos id(>aos do quoin

o oi"ganizou".

Durant o moz do dozenil"'" do anuo passado

vigoraram no llavro as sguinfos ootacoos para
o oaoáo dl' di\orsas ]n'ooodoncias, por 50 kilos:

Yonozuola, su|)orior. do 205 a 300 francos; or-

dinariii, do 105 a 200; Liquador, do 173 a 102;

Nicaragua. do 210 a 250; Colombia. do 200 a

210; ;\loxico, do 215 a 2'(0; Santa Lúcia, do li5

a  150; S. Tliomó, do 120 a 1(57; Haili, do 120
a l-i5; Brasil (ParáL do 155 a 173; Bahia (fair),
do 118 a 151 ; (hoiU', do 153 a 155; superior, de

1(52 a 107.

l'',m aviso ao sou colloga da pasta da Fa

zenda, o sr. .Ministro da .\gricultura solicitou
in'ovidoncias, para que, iior parto das alfânde
gas do paiz, sejam idgorosamonto observadas as
normas ostatuidas pela portaria do 14 do jia-

noiro do 1922, i-olativas ás batatas estrangei
ras ataciadas das moléstias que llios sao po-

culiai'os o cuja oidi'ada devo ser a lodo transe
probibida.

O diroclor do Sorvii;o do Inspi-cvão o Fo
mento .\gricolas comnmnicou ao soidior .Mi
nistro da .\gi'icullura que em Floriano, no

Biauliy, vai ser installada a primeira Caixa
HairCoison o (pio no Rio (Irando do Sul proso-
guo adiiintaila a romodolação das caixas ru-

oaos, ali fundadas, afim do particiiiarom di;

todos os bonoficios que a lei concedo ás insti-

tuii^-ões congonoros.

Sob a iirosidoncia do dr. Bulhões Carva
lho, dirixRor geral di' ostiatistica, iniciou no dia
(5 os seus írabgJbos a coinmissão encarregada

lio organizai' a ostatistica agrícola.

Compõe essa commissão, por designação do
dr. Miguel Calmou, além do referido funccio-

narii), os srs. dr. Torres Filho, Emílio Castello,

Dulpbe Pinheiro Machado, Francisco Ulj'sses,
Sampaio PTrraz, Carlos Moreira e l^acheco
Leão, directores, respectivamente, dos Servi
ços do Fomento, do Algodão, do Povoamento,

das Sementeiras, da Meteorologia, do Institu
to Biologico de Defesa .\gricnla e do .Jardim
Botânico,

Do consulado do Brasil em Marselha, rece
beu o Ministério das Relações Exteriores o se
guinte telegramma:

"Ratlinerie Saint Louis, em Miarselha, gran
de importadora assucar bruto centrifugo,
"premir Jet Cuba e Java. deseja entrar em
relações com exportadores de assucar brasi
leiros mesma qualidade. Penso util provocar
proposta para iirimeira transacção experiên
cia quinhentas toneladas, que poderão ser ini
cio outras Iransacçoes consideráveis, em vista
da insulficiencia colheita franceza jiara con
sumo. — Cônsul Brasil".

O referido ministério encaminhará áquelle
consulado as propostas que lhe forem envia
das.

Desobrigando-se da incumbência que lhe
foi confiada pelo sr. ãlinistro da .Agricultura
para, juntamente com os drs. Carlos Morei
ra e .Mourão Saraiva, directores, respectiva
mente dos Institutos Biologico - e de Chimica,
organizar um plano systematico de combate
á  lormiga sauva, o dr. Torres Filiio, director
do Fomento Agrícola, submetteu á apreciação
do dr. Miguel Calmon as idéas que no seu pa
recer poderão servir de subsidio ás ilelibera-
ções a serem por S. Ex. tomadas sobre o as-
sumpto.

-Segundo os dados estatísticos transmittidos
ao Serviço de Intormações do Ministério da

.\gi'icultura, Indusiria e Commercio pelo de
legado do Serviço de Industria Pastoril no
Pará, entraram, em 1922, em Belém, proceden
tes dos diversos municipios desse Estado, .57.(552
cabeças de gado de diversas especies, sen
do: 29.436 bois, 14.60-4 vaccas, 250 cabras, 30-4
ovinos e 13.058 suínos. Foram abatidas 57.299
calieças de gado, sendo: 29.368 bois, 1-4.373 vac
cas, 2-46 caprinos, 313 ovinos e 12.999 suínos.
Foram importailas no mesmo anno 658 cabe
ças de gado de todas as especies, o exportadas
368.

O ministro do Brasil em Athenas, senhor J.
P . de Barros Pimentel, telegrapliou ao sr. mi
nistro das Relações Exieriores demonstrando
a conveniência do estabelecimento de uma H-
nha brasileira de navegação directa p-ara o
.ICL iterraneo. pRs o que diz o referido diplo
mata:

Ouso insistir sobre os beneficios incalcula-
^ei.^ para o Brasil no eslabelecimento de uma
linha direcl-a de navegação para o Mediterrâ
neo, servindo os portos liu -nro.ximo Oriente com
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ponto terminal em Galatz. O vapor "Alfenas"
do Lloyd Brasileiro poderia encetar esse servi

ço, trazendo cai^regamento do produotos re
feridos no meu telegramma sete, transportan

do immigrantes na viagem de volta. O com-
mercio importador aspira emancipar-se dos
mercados intermediários, tão prejudiciaes tam

bém aos nossos interesses, fazendo-se mister a

creação de um consulado em Pireu, para at-
tender aos innumeros e diários pedidos de in

formações commerciaes".

Ao seu collega da pasta da Agricultura, en
viou o sr. Ministro das Relações Exteriores o
seguinte telegramma que lhe foi dirigido pela
embaixada do Brasil no México:

"Havendo actualmente facilidade vender al

godão, rogo pedir Ministério da Agricultura
remetter urgência esta embaixada amostras

preços C I F New Orleans, algodão strict mid-
dling, e good middling classificação ameri
cana". ■

Esse despacho foi encaminhado ao director

do Serviço de Informações para providenciar,
com urgência, afim de attender ao pedido da
nossa embaixada.

Ao sr. Ministro da Agricultura, o sr. Borges
Schmidt, chefe do departamento commercial
da Southern S. Paulo Railway Company Li-
mited, com séde em Santos, icommunicou ha
ver sido fundada, naquella empreza, uma sc-
cção commercial de propaganda, agricultui-a,
industria o colonização, com o fim de inten
sificar varias culturas adaptaveis á região
servida pela mesma estrada, bem como inter
essar-se pela pecuaria em seus diversos ra
mos, cuidando, ao mesmo tempo, do desenvol
vimento da colonização e protecção á lavoura.

Do seu collega das Relações Exteriores re
cebeu o sr. Ministro da Agricultura cópia de
uma carta lem que o sr. Emilc Mongin propõe
a compra mensal de 10.000 cachos de bananas,
da qualidade "Musa paradisíaca", uma das
mais apreciadas no mercado francez.
A questão da emballagem, diz o interessa-

flo, é essencial, devendo a mercadoriia ser
acondicionada em caixas contendo um ou dois
cachos com 200 ou 400 frutas, como as que a
França impoita das Ganarias, e, ultimamen
te, da Colômbia.

Os officiaes do 2." regimento de cavallaria
divisionaria, em Pirassununga, S. Paulo, fi
zeram diversas experiências sobre o cultivo

da alfaia naquella localidade, sendo o.s melho
res 03 resultados qui' .se verificaram.

Gomo são vastos os campos pertimcentes

áquella unidade de gueiaa, la iddicialidade do
2" regimento officiou ao senhor ministro, com-
municando-lhe o feliz êxito da oxperioncia o

pedindo ao mesmo tempo fornecer macliinis-
mos agrários para o planiio da alfaia.

O sr. ministro, attendemlo ao pedido, man

dou fornecer os necessários macliinismos iiue,
dentro em bre%'c, seguirão para o 2." i-egimen-

to de oavallaria.

Este acontecimmito i; invulgar, e no entan

to, como sabemos, em quasi todos os Listados
a experiência da cultura da alfaia tem. daiiu
os melhores resnltailos, laccentuadamente no

Rio Grande do Sul o em Minas Geraes.

O Centro dos ]''ürnecedores de Camui de

Assucar, a Caixa Rural e o Syndicato Agríco
la <le Goyana, Pernambuco, telegi'apiiaram ao
sr. Ministro da .Agricultura, felicitando Su(a
Exc. pela iniciativa ila fundação de cooperati
vas agricolias, declarando esperar que a fecun

da acção de E. Exc. nesse sentido se ivxienda
ao Estado de Pernambuco.

O Sr. IMinistrf) da .Agricidtuiai. em resposta a

uma consulta do seu collega da J''azeuda. in

formou não haver inconveineute em sí; con

ceder franquia aduaneira para as sementes de

fumo importadas da Italia e ilestinadas ao es
tudo e melliorniínito dessa planta no Bi-asil,

desde que siqa cumprido o regulamento de de

fesa sanitaria vegetal.

O sr. Ministro da Agricultura autorizou o

director do Serviço de Inspecç-ão e l''omento
Agrícolas a designar o agronomo José Watlz,
funccionario da mesma repartição, para es

tudar os typos de escripturação dos estabele
cimentos agrícolas mais adiantados dos ]<lstados

de S. Paulo e Minas Geraes com o fim de

colher elementos que possam servir de auxi

lio na organização do modelo de contabilidade

agrícola a ser adoptado nos esteibebndmentos
officiaes e recomincndado aos agricullores do

paiz.

IFda directoria do Serviço de Informações
do Ministério da Agricultura foi endeiaupado o
seguinte officio-circular aos presidíuites das
Associações Commorciaos do paiz:
"O sr. cônsul da Rumania, nesta capital, so

licitou ao sr. Ministro mostruarios de produ-
ctos brasileiros para servirem de elemento in-
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fonnalivo ú i)n)|i:i!zaniUi do Brasil na Ruma-

nia o. rumo o sr. iniiiisl.ro mo lenha autori

zado a proino\er as nualidas neeessarias a se
rem r.ittendidos os desi^jos daiiuelle cônsul,

levo o laeto ao vosso eonlu>eimenlo. para que

possai-s proviileneiar no sentido de serem re
mei lidos ao referido consulado amostras dos

ililTerentes productos dess(> Listado, obtidos por

vosso inimauedio, dos productores e iiuius-
triaes. Aproveito a oiiporiunidade, etc."'

lèm resposta a uma consulta do Ministério
lias Helavões Mxteriores, sobre a iiossibilidade
de se favorecer a vinda de immigranles armê

nios para o nosso jiaiz. o sr. IMinislro da Agri
cultura eneaminbou a informação prestada,
a respeito, pela Dinudoria do Serviço de Po
voamento, que declara "pouco proveitoso ás
regiões ruraes a entrada de immigrantes ar
mênios em t(>rritorio nacional, por isso que
elles jireferem. antes, dedicar a sua activi-
dade ao trafico commercial, no que se mos

tram babeis e constantes".

O sr. ãlinislro da .\grieultura Iransmitliu ao
presidente do Ivslado de S. Paulo cópia d^a car
ta a s. ex. dirigida pelo embaixador do Bra
sil em lamdres. e de uma iiroposta, que a acom-

panbou, aiiresentada pelo barao Ifevers e .ta-
mes W. Verit, sobre a organização de uma
compaidiia i.ie immigraçao.

A embiaixada britaimica no Rio de Janeiro
solicitou do sr. Ministro da Ag-rieultura minu
ciosas informações sobre a exportação brasi
leira de "cbicle", assim como explicações
acerca do referido producto, cuja denomina
ção desconbece.

algum nos cargos teebnicos, sem a certidão do

registro do respectivo titulo scientificu no

mesmo .Ministério.

Por intermédio da direcloria do Serviço do
iMimento e Inspeeção Agricola, o senhor iMi-
nistro foi informado do excellenle resultado
obtiilo com a demonstração agricola reali
zada ha dias, em tlampo Grande. Mal to
Grosso, pelo respectivo inspector. na presen
ça de grande numero de pessoas e autoridadt>s
locaes.

Pela primeira N'ez no Estado foi demons
trada a colheita niecanica do arroz, segundo
os mais modernos e aperfeiçoados processos,
desde o eiudi' ate o celleiro.

Durante o primeiro trimestre deste anno,
pela direcloria do Serviço de Industria Pas

toril do álinisterio da Agricultura, foram dis
tribuídos a diversas dependências da secção
do Eusootias e Epizootias. nos Estados, para
aipplicação nos rebanhos, õütl.S-íÜ doses de vac-

cina contra o carbúnculo symptomatico,:
tiP.PlÜ doses contra o carbúnculo bacteridia-

no: 32.80Ü doses contra a pneumo-enterite

dos bezei-ros. e 18.560 contra a batedeira dos

porcos sendo que Minas Geraes recebeu

ll-i.lGO doses contra o carbúnculo symptoma

tico, Rio Grande do Sul 87.-540, além das aci

ma indicadas.

Essas vaccinas foram todas applicadas, não

existindo "stock". que vae ser agora recon-

stituidc.

O sr. Ministro da Agricultura dou conheci
mento do podido do sr. Emile Mangin, relati

vo ao fornecimento mensal de dez mil ca

chos de bananas, ás asociações commerciaes

desta capital, de S. Paulo e 'do Santos, á So

ciedade Rural Brasileira, á Sociedade Paulis-i

ta de Agricultura e á Liga Agricola Brasilei

ra. enviando-lhes cópia da carta proposta.

Esta foi enviada ao dr. Miguel Calmou por
intermédio do nosso addido commercial em

Paris.

O Sr. Ministro da Agricidtura recommendou
ás diversas repartições e serviços do seu Mi
nistério cpie não se dê posse a funccionario

A direcloria do Lloyd Brasileiro, autoriza

da pelo governo, detrminou, em PJtt), que os

navios da linha Aova Orleans fariam escala

l)or Havana.

O sr. ministro de Cuba nesta i'apital interes-
seu-s(> muito, então, pelo estabelecimento dessa

escala.

Embora não se tivesse feito em torno do

caso o necessário reclamo, os resultados obti
dos pela passagem dos vapores do Lloj^d por
aquelle porto loram promissores, desenvol
vendo-se o nosso intercâmbio com aquella Re
publica, que, importando-nos apenas
3.177:0008000 em 1919, importou em 1920, de
mercadorias nacionaes, xarquo, café, arroz e
feijão, 5.673:0008000.

Interrompida a escala em Setembro dc 1020,
os vapores do LI o)nl não tocaram mais, d abi
em diante, em Cuba, o o nosso intercâmbio
diminuiu sensivelimmto, pois em 1921 só ex
portámos para aquelle destino e por vapores
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americanos, xarque no valor de 1.3'J9:000!i;ü00,
e ainda 1.852:000$000 em 1922.

Tendo o sr. ministro de Cuba lembrado ago
ra a conveniência do restabelecimento da es

cala por Havana, e levado o facto ao conhe

cimento do sr. Ministro da Agricultura, foi o
caso submettido ao estudo do director do Ser
viço de Informações do seu ministério.

O director desse serviço acaba de enviar ao
ministro o seu parecer, opinando pela conve
niência do restabelecimento da escala por Ha
vana, que poderá ser feita pelos vapores do
Lloyd que realizam a linha Rio-Aova Orleans.

Esse parecer é longo e está fundamentado

com cstatislicas do nosso commercio exterior.

O sr. Ministro da Agricultura, por intermé
dio do seu collega das Relações Exteriores, re
cebeu a seguinte circular do Departamento de

Estado, dos Estados Unidos da América do

Norte, concernente á importação do frutas
frescas e legumes, naquelle paiz:

"A possibilidade de prohibição para este go
verno da importação de frutas e legumes para
os Estados Unidos, de modo a evitar a intro-

ducção de moscas de frutas e outras pragas,

tem sido a caii.sa de iiiriuielaçrui a ceclos j)ai-
zes latino-americanos, e o assuinplo de com-

nuinicaçõs entre o Deiiarlameiihi e os repre
sentantes dos ditos i)aizes.

Em lí) de JJezembi'o ile 192 2 realizou-si- uma

reunião ipublica. perante a .Fnnt;i t-Meral lio

Horticultura do Di-partaniento de .\grieultu-

ra, para estudar a determinação de restrieções
consideradas necessárias p:n-a i)ro|egei'em as

gi'anili'S culluiais de frutas i' legumes dos IÇs-
tailos Unidos, contra a entrada de moscas do

frutas e t)utras pragas di- mainr importância.

O Departamento de .Agricultura cnmmuiii-
cara a este 1 )ei)artamento que mieiida m-nliu-

ma tem sido tomada jiara in-nliibi:' ou limi

tar a importação de frutas e legumes, que a
única medida em consiileração ('■ a de acaute-
lar contra moléstias de insectos e plantas, o
que aviso i)ri''vio, com amplo tempo, será dado
a todos os paizes interessados, caso a prolii-
bição seja adojjtada".

-Acompanha a circudai' a nota seguinte:
"O fim que este governo tem em vista não

é necessariamente pôr emliargos á entrada do
fi'uta estmngeiisi, mas sinq)lesmente salva-
guarilar a sua entrada por meio de inspecção

m

%

Colheita de Guaraná no Amazonas
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(Hi iiulra (iui> fdi- niHa-ssuria. c da pro-
liibii' iMitraila súmanla iiuaiiilu sa (Milamla sar
o  iiiiiaii sai;ui'ii ila axaluir pragas. Tal pro-
liihiçãd, sa aiilorizaila. mais lar(l(>. cDin ras-
paito a qiiahpiar i)rniiiicl(i ou pai/., rausará u
iiisuaaasso lia ouiras madidas. itara ipia liaja
aomplida si',miran(,'a aonira a anlixnla das dilas
pragas".

axamplo dos aniios anlarioras. a Banqui>
l''i'an(,'aisa a llaliauna ixmr iWuKMdipia du Sud
raali/.ou. ])or iidarmadio dos simis rorrasiion-
danlas a das autoridadas immiripaas. uma as-
lai istira sobra a próxima safra lia rafi' am São
Paulo.

làssa (^slimaliva loi faila rom a possivid
axaai idão (un irabalbos dassa natura/.a. tamlo
sido organizada ruidadosamanb' no aspa(,'o de
Iras mi'Z(>s. Raspoiiibmdo aos ipiasibis formu-
ladirs, 80 dos muniripios aafiMurosdaalara-
ram qua as floradas dos ull imos mazas foram
boas; cpia a falia da bra^m i)ara a lavoura ain-
lia sa faz saidir a cpia a situação garal dos ra-
faz.aas ('■ i>xrallanla.

O ioial da saraas di> ralV' i)ara assasafra á ila
I2.:i77.0i0.

O Ministro ilas Ralações lèxtarioras enviou
ao sr. Ministro da Agricultura o lali^gramma
do nosso cônsul am Marsallia. no qual sa no
t icia qua a Refinaria S. Luiz. daquidla cidade,
qua im])orta grandes paidiitas d(^ assucar bru
to da .lava I' Luba. deseja entrar am ndaçõas
coiu axportadoiM^s biaisiburos dessa producto.
laml)rLindo a convaniiMicia dc sa fazanun dasda
Já priq)ostas para exportação de 500 tonclarla.s.

O diractor do Serviço ita Informações Oo .Mi
nistério da .Agricultura, Industria e Gommer-
aio tídegrapbou. nivssi^ sentiito. ás associações
eí)mmerciaes dos lèstados productores. bem
como 'Sos rí^spert.ivos governos, soliritanilo-
itii>s a fineza ila darmn seiancia daqualli> fa
rto a todos os interessados.

extraiu esta noticia, foram embarcadas para
Lenova. pelo jiorto da Racifa, 8.000 sacras da
produeção parnamlmeana.

Parece, diz a citada publicação, que esse
typo dc ci'fá pernambucano d(>va ser preferido
na Luropa, i)oi-qui> contêm maior quant idade
d(> roca.

Si) no maz da março ult imo. Lbarabiniia,
municipio da Minas (Ir.n^s. (>xi)ortou para São
Pauto .'í. 'i'i.õ cabaças d(> gado vaacum a 81(5 da
suinos.

O prospero municipio mimuro augmanta
cada vez mais a sua axpoidação da gado. Mas o
tazandeiiat localizado naquella longinquo mu
nicipio do Triângulo, dedica ainda a sua aeti-
vidade lá outras i)roducçõi>s. .Assim o algo
dão (■' ali intiMisamiMita cultivado e convém
registrar qua assa maiaanioria. na capital pau
lista. encontra franca aereitação e preço supe
rior ao qua obtam a exportada de outros muni
ripios.

Conforme» eommunieação feita ao superin-
tailitanta do Serviço di> Si>mant(>iras pi-bt di
retor do campo lia S. Simão. no làstado da São
Paulo, a produeção dessa astabalacimanto na
próxima safra está avaliada am :tt2.(X)U kilos
da samanti»s. assim discriminadas;

Mitiio qtivarsas variadadasL RiiLflOO kilos:
mucuna (branca, prata a rajada'» . 25.0000; fei
jão (mulatinbo e pratiL 15.000; ervilha. 5.000;
capm de Rtiodes, 5.000; arroz, 2.000.

O cafi' 1' cult ivado am Parnaiiiliueo rom bas
tante resultado, nos muniripios da (taranliuns.
Ronito. Garuarir, 1-iazai'ros. Hi'llo Jardim a (tra-
vatá, cujo clima frasco sa presta a assa cidtura.

.A safra de 1921 e 1922 foi da cerra de tOO.OOO
sacras de 00 kilos. sendo i>xportadas, dessa
prodiicção, 120.000 sarcas para outros Estados
do Brasil a cerca de 5.000 para a P'rança.

Durante o anno passado, segundo informa o
"Holat.im Lommereial" do .Ministério do Com-
mercio da Italia, ite onda o Serviço de Infor
mações do nosso Ministecii) da .Agricultura

Por portaria do sr. Ministro ila .Agricultura,
dl» l'i de Janeiro de 1922. ficou proliibida a im
portação de batatas inglezas que não venham
acompanhadas de certificado de origem, at-
testando que no local não exista o cancro das
batatas, nem a "marigosinlia". "Lbtborimaea
opc-rsidella". cuia larva infesta as batatas,
dastruindo-as am alguns pontos da Plurojía.

t It imamanta, chagou ao Rio de Janeiro uma
partioa de batatas, vinda da Noruega, tendo
a  .Altandaga. sem observar o disiiosto na por
taria acima a ainda o que dispõe o artigo 8.°.
lio regulamento de defesa sanitaria vegetal,
deixado sair grande pai'te desse producto me-
iiianti» simides ins])ecção da Inspectoria ile
1' iscalizaçao mis (ien(»ros .Alimanticios. o qu'.'
nao podia sai» leito sem (»xame da vigilância
••^anitai ia do Inst ituiu Riulegico. do ministério
da Agricidiura.

1'aitii II exame, o instituto variticou qoe
essa parte do producto (»stava fortem(»nte in
festada palas lagartas, o que lavou aqualla ra-
partição ;i pei iir providencias á autoridade
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competente, afi inde evitar que o referido pro-
dueto seja vendido, para plantio, como era in
tenção dos commcrciantes interessados.
A parte refugada que vai ser destruída nas

fornalhas da Alfândega é de 2.154 caixas, ou

sejam 60 toneladas.

O cônsul do Brasil cm Nuremberg commu-

nicou ao governo federal que ha possibilidade

de se importar ali o cedro nacional para fa
bricação de lápis, nas fabricas estabelecidas

naquella cidade, solicitando que os intin'ossa-

dos nesse commercio lhe remettam amostras o

informações que possam guial-o nessa tenta

tiva.

O Serviço de Informações do Ministério da
Agricultura deu desse facto conhecimento aos
interessaflos desta capital e dos Estailos.

Por intermédio do seu collega das Relaçõ((S
Exteriores, o sr. Ministro da Agricultura Levo

conhecimento do seguiníe telegramma, rece-

'bido da nossa embaixada na Republica .Argen

tina;

"Comniunico v. ex. por intercmedio da

Oamara de Commercio .Argentino Brasileira

ficou solucionada a questão i-elativa á berva

matte comiemiiada por conter excesso maté

rias mineraes iii.sídiiveis. O iiiiiiislru da !■ a-
zenda resol\'eu cíoiceder 60 dias de piM/.o i)ara
que os novos carregamenlos sejam exporla-
dos com a percenlagem maxima de (rivs p(jr
cento de matérias insoliiveis pi-rmif I indo a en
trada em consumo da refmdila mercadoria
actualmente em tleposifo ou em \iagem. E'
digna de louvores a acção ila Camara de tlom-
mi'rcio .\rgenlino Brasileira semiu-e prompta
a apoiar as reclamações justas ilo nosso com-
mrcio.

O anuo de 1022 marcou o ""record" da nossa
exportação de assucar, a (lual ai l ingiu a
252.112 toiiídadas no valoi' de 1 15.240 contos
lie rios, o que representa um augmenio de
80.018 toneladas e 21 .080 contos, sobre o anuo
de, 1021, até então o de maior exi)orlação.

.A Sociedade Mineira de .Vgricullura offi-
ciou ao dr. Henrique .Mai-ques Eislma. dii-e-
ctor do Posto de Ubser\ação e A'eterinaria,
transmittindo-Ibe o a|ipello de vários cioa-
dores residentes em S. Eraiicisco .Xavier, mu-
nicipio de Pr.idos, Oeste de .Minas, no sent ido
do ser condiatida com urgência a febre apbtosa
de que se aclia atacado o gado daiiuella loca
lidade.

%

Esíaçao de Monia annexa ao Aprendizado Àgricola de Juazeiro Bahia* — Varrao «Nilo»
Raça Duroc-Jercev — 2 annos.
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(Dos fabricantes T E SHn.RWIN-WILLIAMS C.)

Approvado e adoptado officialmente pelo
Ministério da Ag-ricultura.

Para ser nsado na proporção de uni litro
do "KILTIK D" para 145 litros d'ag-na.

E' garantido o "KILTIK D" exposto á venda como sendo perfeitamente
egual ao approvado na experiência ofiicial procedida na Fazenda Modelo

de Criação de Santa Monica jior ordem do Ministro da Agricultura.

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES;

[oinpoi iÉDiíii e Imporisiora lie São Paulo
Rio de Janeiro ;

25, ylüenida Rio Branco, 25

Teleplione Norte 4678

Caixa do Correio, 1534

São Paulo :

Rua 15 de Novembro, 36

Caixa do Correio, 51

No Rio Grande do Sul :

NIATEO & IRMÃOS
PORTO ALEGRE



Reproductores
CARLOS G. MILHAS agenfe geral para os E. U. do Brasil dos Srs. Sictm-ns & inirela

Üoyena de Monlevidéo.

Fornecedor do Minisíerio da Àgricuilura, e Secrclaria do Eslado de São Paulo.
Acceila pedidos para imporíação direcfa das Re|)ublicas do Praia de reproduc lores das ra<,íis:

VAOOUJivas
Hereford, Durham, Devon, Polled-Angus e ouíras pa'"a carne.
Durham Leiteiro, Schwitz, Simmenthal, Holiandeza. Flamenga Maihada. Nor-

manda e ouiras para leile.

Romney Marsh, Lincolin, Merino, Hampshire, Schropshire e ouIras.

e:qijiimo3
Ingleza, Percheron, Schire, Chrisdale, Anglo-Normanda, Hakney, Morgan

Ponies Shethand, Árabe, cíc.

Encarrega-se dos Iransporles, debaixo de sua inleira responsabilidade. Documenlos devid-
menle legalisados. acompanham os reproduclores. Os nnimaes serão pagos, uma vez entregues no
Brasil, confia certificados de veterinários officiacs, que provem o bom estudo de saniilade dos an-
maes e estarem livres de defeitos ou vicios redhibitarios.

Solicitar lista de preços o Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n, 1107 — SÃ.O !F*.A.XTXjO

H a B n B

CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

.fl

i  1»®'

Peçam catálogos a

T. L, VVRIGTH & O, L

EVA^.IS¥® da VIIOA^ « Caixa Fãstals 5S



□ pecign dos Injecções
O Q14' (lojecção) e o "E^lixir ^14'"

Tc mio
alguns antigos

os jornacs noticiado, o que, naturalmente, já í; do dominío pulrlico, vários casos de morte.
" outros recentes, provenientes da applicaçao do 914 (iniecção), chamamos atfcncão do publico em

'««lio ^ tt r\ r\ »1 í-, í- /*x I«T l\^T o Í11 .4 _ i*mfbares de médiKei.ii, que precise combater a sypliilis, que o nosso preparado ELIXIK 914," receitado
pccialistas cm sypliilis, é iima formula scientifica, absolutamente inoffcnsivcl, podeiido, portanto, o doente quepo

:ndc
cos es-

delle fizer rápido e seguro, s:m os incon-uso ficar perfeitamente tranquillo. pois o nosso prodiicto é de cffeito'
venientes e o perigo das inj-.cçôcs,

O ELIXIR 914 é uma maravilha da tlierapeutica moderna, sendo preparado de suecos concentrados
de plantas de acção altamente tônica e de licrmophenil que 6 um sal que actua poderosamente sobre o sangue,
exterminando os rnicroliios da tcriivel sypliilis com poucos vidros de uso.

O ELIXIR 914 é t.ão inoffensivo que é perfeitamente tolerado pelo istomago o mais delicado que seja
podendo mesmo ser usado por creanças dc qualquer edade.

Tanto isso c v.rdade que se algum doente que fizer uso do ELLXIR 914 provar que este atacou o es
tômago, pagaremos urna islaç.áo de aguas na cstancia que elle escolher.

Assim, pois, está resolvido o combate a sypliilis. sem o perigo da:
iltie depura e faz engordar o doente cm pouco tempo,

E' dc gosto agradavel como um licor.

das injccçôcs, tomando o ELIXIK 914,

A' VENDA EAt TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DO URASIL

Depositários geraes : Ga J¥a o
I,.ibero Beicla.i-0, 103 — SÀO

^©ítlpã
i^Aulo

n Jv-IO DK JÀNEIKO
Filial: Manoel Gargalho Sobrinho

R. do Rosário, 143 - Tel. Norte 4223 B

B BS n H ■ n m B B ■ ■ H

&-IOIDAEDS D/^ IVGUIÍU.IH
E^stc'1 na Klu>coseclatina

f-ELlClDAD£_PA MULHER !.! S.

Porque ? À Flu.\oscdanlina
combate garanlidanitnlc cm 2 h»
qualquer colica ulcrina c hemor
ragias anlcs c depois dos partos

Dores, inflamações dos ova-
rios, ccngcstòes do ulcro c os
incommodos c períubaçòcs das
idadis criticas c da puberdadc,
flores brancas c todos os incom
modos proprics da n ulhcr. Ex-
.pei imeníando outros medicamen
tos c perder tempo e deixar
grcdir o mal.

pro-

IMPORTANTE ~ As partiiríenlcs
que usarem a Muxoscdalina de ac-cordo com as indicações qre acom-
p.nham cada prospecto, teião os
seus partos quasi sem dores c sem
oorcs e sem o niinimo perigo antes
e post pariuni. E' uni medicamen-

o -egino, de effcito certo e inof-
ensiyo e de gosto agradavel. E'

receitado por niüharts dc médicos
e parteiras.

Encontra-se em toiJas as Pharmacias e Drogarias
DE JANEIRO - S. PAULO - BAHIA - CTJRITYBA

T)epositarios : GaIvãO & Cfa.
R. Libero Badaró, 103 - S. Paulo - j vidro pelo correio JSOflO



CASA ESPECIAL OE HORTICÍILTURA ;

\J\/Í

RIO DE JANEIRO

Endereço Teleg.: HORTULANIA — Tcicplione Norlc 1352

Grande sorLimento de Eemenles novas de iic ríaiiças, de f ores, c'c picnlas paia
agricultura, etc.

Grande sortimento de ferragens, utensílios e cbjcctos para todcs rrislcrcs dc
jardinagem.

Gaiola, alimento para passaros, pó da Pérsia e chã da índia ( KAM LAL S )

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado gosto para casamentos,
bailes, festas, enterros, finados, etc.

** G e; T e; s DO =

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
SABaO SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.
MACHIN.AS de matar formigas "BATAILLARD", cct.
PULVER1SADORE5 para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS :

^2, Rua S. Francisco Xavier, Q2

CULTURA DE FLORES:

Retiro Petropolis

C A. Carneiro Leão

m

n

■
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BVIAOmiMAS OE AIRROZ

FOSTER
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.  Temos mslíillaçõcs dc macliiiios dc arroz "Douglas & Grani", de Escossia (os maiores e mais anllgo-labncanics mundioes de maclimas dc arroz, com brunidorcs e descascadorcs de pedras de esmeril), para as capacida,
des, de 25. 58, 80, 125, lóa 250 e e3U saccos de arroz limpo por dia, Além destas installações, lemos Brunidorcs
Uescascadores, beparadorcs, Esmolladorcs, ou Luslradores, Saccadorcs dc arroz em casca, ele., dos mesuos fabricanks.

Peçam Preços e infoniiíições a

Sociedade Koowles S Fester para o Biasil, Limitada
Largo de S. Bento, 12

S. PAULO

Av. Rio Branco, 18
7*10 DE JANEIRO



Pereira Carneiro &C. Limitada
(Companhia. Commercio e Navegação)

! Endereço Teleg.: UNJDOS Caixa postal n. 482

IVIAOAUl
Propricfaria, das mais vaslas e producíoras salinas do Brazii. —■ Deposiios no Rio c S i^auio.

DIQUE LAHMEYER
Siíuado na Bahia do Rio de Janeiro. E* o maior dique dci Àmcrica do Sul. possuindo ofílciníis

apropriadas 6 todos c quacsquer concerfos c reporcs de vapores.

Armazéns

Geraes
Proprietária dos vas
tos armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereaes,

etc.

RUA

RODRIGUES ALVES
Ns. lõl, 167e 173

Emitte ;

\>E ^4 FHOm ACTUM;

16 Vapores
para transporte de

cargas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e
econoniicos serviços

de transporte de
Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenida Rio Branco, IIO -112
IO DE ,JAIME:IC=20



INSTITUTO KV ANG KTJCO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA KM 1908

A Escola Agricoia de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de
Minas, offcrece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro-
nomo , sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de AAinas, em virtude da Lei n' Õ90, de 10 de Setembro de 191/.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para a matricula, o

exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplomado.

Curso pratico de um annó.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola

Agricoia de Lavras, Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1 Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7
prêmios na 2.^ Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de

bronze na S." Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos,

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri"
cola de Lavras, E. de Minas.

*  íl* *Ü*
t  V 1
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Casa matriz: Avenida Rio Branco, 20-Rio de Janeiro
Caixa Postal 1001 — Telcgrammas : Arens Rio.

Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 58-S. Paulo 
■̂k.

%

%

%

Caixa Postai 277 — Teicgrammas : Arens 5. Paulo

fâbicânie especiâlisla de machinas para kneficiar arroz
Machinismos completos e mod ernos

•  para beneficiar desde 55 até

1.000 saccos de arroz

por dia.

Descascadores
Brunidores
Pülidores
Separadores
Classificadores
Ventiladores
El evadores
Arrastadores
Aspiradores
Etc. , etc.

ffachinâs Gombinailas "■ÍrÍ5"e "fadista" 6 aSOsaecos diários
^  /f. 1
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f roços o informações, mediante consulta, citando esta f evista
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Kcoonhccidu dc utilidiidc publica pela Lei a. 3.5^i) de ib de Outubro de

FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1." de Março N. 15 -- RIO DE JANEIRO

O B a ■ ■

ADMISSÃO DE SOGIOS

CAPITULO n DOri LSTATUTOS

Art. 8.0 — A Sociedade adinítte as se

guintes categorias de socios:

Socios effectivos, correspondentes, ho
norários, beneméritos e associados.

§ 1.0 — Serão socios effectivos todas as
pessoas residentes no paiz, que forem de
vidamente propostas, e contribuireni com a
joia de 15S000 e a annuidade de 2ÜS000.

^ 2.o — Serão soei. s correspondentes
as pessoas ou associações com residência ou
Sede no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria, em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que possam ou
queiram prestar á Sociedade.

g ,';,o Serão socios iionorarios e be
neméritos as pessoas que, por sua dedica

ção ou relevantes serviços á lavoura, se te
nham tornado dignas dessa distiiicção.

g 4.0 — Ser.io associados as corpora
ções do caracter official e as associações
agricolas filiadas ou confederadas, que con
tribuireni com a joia de 30$000 e a annui-

dade de 50$000.

g 5 o — Os socios effectivos e os asso
ciados poderiio remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, não
devendo porém, a contribuição fixada para

esse fim ser inferior a dez ilO) annuidades.

Art. Qo — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra

balhos da Sociedade. Os demais socios de
verão ser propostos por indicação de qual
quer socio e a apresentação de dous mem
bros da Directoria e ser acceitos por una
nimidade.

Art. 10'— Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões sociaes, discutindo e propondo o
que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a to
dos os serviços que a mesma estiver habi
litada a prestar, independentemente de
qualquer contribuição especiai.

g 1.0 — Os associados, por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para os

1" referidos serviços e receberão das publica-
^ ções da Sociedade o maior numero de exenr
H® plares que esta puder dispor.
d"
b"
d'

§ 2.0 — o direito de votar e ser vota-
í do e extensivo a todos os socios; é limita-
^ do, porém, para os associados e socios cor-
B® respondentes, os quaes nao poderão receber
^ Votos para os cargos de administração.

D®

g 3.0 - Os socios perderão sómenle
os seus direitos em virtude de esponfanca
renuncia, ou quando a assembléa geral re
solver a sua exclusão, por proposta da
Directoria.
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COMMERCIAL

EINDUSTRIAL

RUA DE S. PEDRO N. 14

RIO C3e; jíxvime:iro

CAIXA POSTAL 1775

KILIA.ES

S. Paulo - Porto Alegre

Desnatadâira "SHARPLES"

'^stas afnmadas dc.grtatadeira.s, noVo modelo á suceão, "iiniea" des-
litros por Velo-^idadc e rendimento con.stante, de 100 a 2.000F i nora a mao, polia e p Vapor.

ras, Salgadeiras appai^lhos para a industria de laoticinio.s; Jiatedci-
„Sharplês", PasteuritnH. ® conducçao de leite, Ordenhadeiras
"  ' -^-steurizador e RcssPriador "Gaulin-Paris".

íamos gratuitamente o Rosso catalogo illustrado

Consultem os nossos preçoíS . attenderemos immediatamente.

■

■

■

H

■

H

m

■ ■ ■
'* aoaDBBaaoani■NaaaaHB

VIU, fi \'ltíBA^BERQ-G.gamara
IBHDaBBBBaBBBBI
S H H ffl H H n

25G


